
ESTADOS '.JNIDOS DO BRASIL, 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
SEÇÂ O 11 

.ANO XVI - N.• 150 CAPITAL FEDERAL QliiNTA FEIRA, 1 DE SETEMCRO DE 1961 

CONGRESSO NACIONAL 
P R E SI D.ll:: N C I A 

Se!;sões conjuntas convocadas para apreciarão de vetos presldencials 

O Presidente e.o S!r.a.dO freélela.l. atendendo a sol1c1tações formula.d81 
na ie.'l.Sa.o ~onJunta de 23 .lo (·OrteLte, ~om a.quiescêncla d.o P cná.rlo, f'e­
aolve a.Jterar o prqgra.ma f'Stabé1ec1do p-ara a a.?reciaçáo 1os vef..OS onsi• 
cleu~~talS peL.dentes de pronunciamento do Q(}ngresso Naciona.J., na t·xma 
Sb&L'I[O: 

aJ cancelar a convocação re1ta para 25 do mês em~ curso; 
OJ convocar sessão conJunta a realtzar-se no dia 25 de s:!t~mb--o orõ­

xkno. às 21 horas e 30 a11nutos, no Pl~nário da Câ...11MB dos DepU• 
t.adDd com a Ctóelll do Dia que fOra estabelecida oa.ra a de aQ C:o 
corrente, a saber. 
l- veto !total) "" l'loJeto de Lel n' 1.566, de 1960, na cll.mara e 

n· 33 de 1960. no 6ez!ado, que equipara a ~&rl...lUmeta."10S· 
mensalistas da Ur.Jão servtdorP.S das ferrovias "ed"1r.tlS 1.1:<(11• 
pora.das à Rêde r·errouarta Federal S.A., a.dnut!dOS d.té j() de 
Betembro de 1957 e que contem ou venham a ..;ontar 5 anas de 
exercício~ 

2 - veto rtotaJ) ao Projeto de Lei D0 2. 073, de 1960, na Câmara e 
nu 99, de :961. no Senado, que· estende aos ;entd , .. es Uo Ot-­
Pa.rtamento NactonaJ de Estradas de Rodagem e da Ca-mpl\n.n& 
Nactonal de TUbercmose os oenetlc1os da Let 'lú.nr;ro 3.4b3, de 
8 de dezembro de 1958 e dá outras proVidências; 

3 - veto ttota.l) ao Projete:• de Lei nu 1.688, de 1960, tU~ Câmara e 
D9 95, de 1961, no eena-e:o. que estende os beneficios da Let o'll­
mero 3.483 de 8 de dt>zembrc de 1958, ao pessoal taae.mdo do 
Departamento NacwnaJ de Endemias RuraJB. 

MESA 
' · Presidente• JoAD ooulart 
\ "".?reslder..r.e da RepúbUca.t • 

Vtce..Preslaente; Senador 
Andrade. 

I' secretArio: Senador 
Mello, 

Cunha 

2' Secretário! Senador Gilberto Ma­
rtnno. 

3v Secrettrio: Senador Argem.Irc 
Flguetredo. 

11 4"' Secretário: Sena.d.or Novaes FUhc 
'· 1• Sulente: Senador Mat.hl& 
Olyn1pto. 

2" S·Jptente: S•nador Quldo Mon. 
dlm. 

LIDERES E VICE·LIDERES 
Da Maioria 

tJder: FWnto Müller. 
Vwe-J.IdPrf's: Lima Ielxeira 

gueira Qa Gama. -
Da Minoria 

e No- . 

Llder: ····•••••••••••••·•••••••••· 
V u.:e- Lldereaz ••••• • •••••••••••• • •• 

SENADO 
Dos Partidos r 

DO PIIR1'WO SOCIAL 
DI!:MQCRA TlDO 

' I.J\. ~r! BPn"'tflto Va0adar81. ~~ 
Vtce-LJdere8! Qupar ~e!OIO c 

Vtctonno P'retre. ' 
DO PAR1'tUO TRABALHISTA 

BRASILEIRO 
Uder~ Barroe ds r:arvatho. ""'~ 
V!ctt-Liaeres: Nelson MaculaD -

Faus·.c C8bra.l e Arttndo R.odrtf!UI!I. 

J..>A ONlAO DlrMOCRA TIO.& 
NACIONAL _J; 

Uder: Joã.o VtHasboas 
Vtce-Uderes: Ru1 Palmeira - Da­

niel Krt,.~er - Hertbaldo Vtetra. 

DO PART!DO L!BE:l't'rAOOQ 
Lll'er· Mem de Sá. -:;r. 
V!('t--LJder: A.Jolslo de Carvalbo.· 

DO PARTIDO REPUBLICANO 
Lfdn: Mendonça Clart. _.,,.. ......, 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROO R.ESS!S"I A 

r.Jêer: Jorge Maynard. 

C} jestinar a sessão de 30 do corrente a.o pros~Pf!lJlmrntn 1o oct.udo 1!'1 
~ maténa destgna.aa para tJ.S dt. 'l::S Z4, <!B e w. 11 sa.t>eJ:-

- v~t~ lparctsJ) ao froletc de Lei n" 386, de 191;9 na '1ãma.n s 
n aR Ge llltll no beU1t.CO que reorga.ntza o Mtn:.s~erto cillob. t\f',... 
!açõ~ ~xterlores. 

Senado federa~ 24 de agOsto de 1961. 

AURO MOURA ANDRADe 

Vice Pre~Jióente no e.xerctczo da .'r .:sHê".l"J.a 

Convocação de sessão conjUnta para o coropromisso constitucion:tl do 
Presidente da. República 

O Presidente do senado Federal, nos têrmos do art. H'. no III. do Re­
gimento uomum, convor..a as duas Casao'3 do congresso Nacwn!l-1 para, em 
s~ssã-o conjllllta a realizar-se amanna, dia 7 de setembro d.e 1961, àS 15 
horas no Plenário da Câmara dos Deptztad-os, receberem o compromlSSo aa 
Excelentlssimo Senhor Doutor Joã') BelChiOr Marques ooulart como Pre .. 
Sidente da República, de acôrdo com o a. t. 83. P<.trà.grafo umcO, da ·.Jons-. 
tituição Federal, ato a que se seguirào os demaiS previstos na art. 2.1 a.a. 
Ememl.a. ConstltuciÕOal no 4, 

Senado Federal, 6 de setembro de 1961. 

AURO MOURA ANDRo\DB 

Vtce·Presidrnte, no exerctcto da. Presidência 

FEDERA~ 
Çomissões "Permanentes 

t:.' Com1ssão Diretora 
Mouro And,.ae - Preslaenl<l. 
Olmba Melio. 
0!1• 13l"to Marinho. 
.&r!fo!JTIJ.rc E''liinletredo. 
NOV!l'l P'Uno. 
Mathlu Ol'i'm?l<>. ( 
OuJnc MondiTII 
Regmalcto t''ernandes fUONl. 
· SecJ rt.érto~ H..,.andro Mendea Vllu~a 

Dtretf .r..Oera.t 'fubstituto. 

Comissão de Constituição 
' e Justiça ,-

TITuLAREs 

Jefferson d3 A&Ular, Presldcn;,, 
CPSD>. 

Dan!el K r 1 e g e r. Vtce-Prestelcot.e 
CUUN).. r 

Vent...:tclo rgreja.s rnDN)_~ 
Mllton oamoos 1UDNJ •. 
Rertba.Jdo Vtelra IUDNh 
Silvestre PéncJea PSD). J 

RU"I Carnetro . ';. .....,1 
Louriva.J t''ontes lP'l'S) .. 

Noguetra da Gam11 IPTB>. 
B&rt'O!! C'arve.thc · P'1 s~ 
Aloysio de carvalho <PL)~. 

SUPJ..ENTES 

1. Rui Patmelra tVL l). 
2. ~ettas cavalcantl 1("DN)' 
3. Joâo Arruda • UON) 
4. JOá.O Vlliasboas • U Ol-11. \..._ 
1. ArV Vtanna t.PSOJ. ..., 
2. aenecUto vauactarea fPSD).'. 
a. li'ra.DCl&eo oau.ottl d?.SU>_. j 
l. LUna re1~'!u~ r?'l '3>. , 
2. Vlvructt L..tm" cP'l"P'. 1 

3. Miguel Couto tPTBlt 
1. M:em de ,_ •. 
Secretâ.rio: Josê Soares ele OllVelrtJ 

Fillw. Oflcla.I LegiSla t1 v o. 

Reunlões: Quartas·!eira.s à.a 16 bo­
ras. 

"' Comissão de-Economia 
1Tl'ULARES 

oa .. .-·opa-r Vet~ o, @r€$lctente iPSin ~­
p•awto CabraJ. Vtce- Pre!Jdente ..., 

(P'l'8) • 
Femt.ndH: Thor~ ftrON).-. r 
SANOO l\t&r1nho fUD~) •-
Det O'&re CUUNt. 
Jo~c Arruda !UUNI. 

~· 
;_'?' ..... 



! 

AIO IOU::!Ilart"' <PSD). 
LobAfl ela '31Jvetra tPSOl •. 
iJoz\letn da Gama tPl'b), 

I SIUPLJ!:NT1!2S 
ll'. M:om·Ao Vtetra roDNl ~ 
11. dP&alllm t"ILrPnte IUUNJ ., 
B. ll'tne'll Bornhausen •UUN 
&. Ovttto Tetxe1ra IUDN'. 
11.. Eu:~:~c Barros IPSDI. · 

OIARIJ.llO CONGRESSO NACIONAL (Seçao tiJ 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMEPlTO DE IMPRENSA NACIONA&: 

ALBERTO OE BRITO PERf:IRA 

OWQ.~D DA GGÇJ.O ~ QQDAÇJlO 

J 

.:setembro de 1961 

Comissão de Serviço Público 
CIVil 

TITU!.ARES 

oame1 Kr1eger - Pres1C1ente WUN) 
Jarua.s Ma.ranhao - V1ce-.J/1~i-

dente - P::iU. 

11., Fi-antnscc ()allot.t! (p5D)', CIMO~ 00 8t;tPYtl;:o 00 PUCLICA,.ÇÔDC 

a:. yme retx•>ro •P1-~>. MyRILO FERRILIRA ALVES 
I'A. SfluJ<t R;a.m....- rPTB' . I 
S. !J!!ba.!;tt~ ~rcher lPSD).,, 

MAURO M01iiTEIRO 
'I 

JoaQUim t'a-rente <UDN>. 
Seo~~Jao ~ct~eJ IP.;;.U) .• 
Paulo 1.• ênqet tP'fB) • 
M1gue1 Coútt.. (PTI:H • 

, AJoys1o ae carvalhO <PL) .. 

;Aioy~o ele carva,no <PLI. DIÁRIO DO CONGiRE~&SO NACIONAL< 
!I' secrdt.Ar1o: José Soares de Olfve!n •

1 
!'Uno i- OtlciaJ Legts.laUvo. ooçAc · u 

~Oe1: Q"'r.ta.o·fe!r""' Os 15 31 

1

, tmptoot>o nen oflclnao dO Deporlarronto de !morenos Naclono 
CJR6DJLIA 

Comissã~ Educação 
I e Cultura 
f TITULARES 

l~lcn~ze! ?l.rnentel, Presidente tPSDl 
Padr! CaJazans. V1ce-.Pres1aente -

IUDNJ!. . . 
Jarbf!S :\branh~·c fPS0) 1 
SaWO Ramos •P'TB' 
aru.qdo Rudngues tP'l'HJ 
Me~ dE Sà- tPLJ -

~ 
SUPLENTES . 

1. C lmbra ~ .... ...,o fUUN). 
:&. L o ae Mattos' IUlJNL 
1. Lboa.u da :5uvelra tl-'SU) 
2 . .PS.u!O Fernancte~ fPSlJ)o 
1. PS.ulel Fenoez tP'l'BJ. 
:f. Lima l't-nceha fT, '1 

l. ~OlSle de Carvalho. lPL.. 

secrkta.rla: ~1ana de L.oJrdes ou .. 
VfitB fto<lngues. 

R.euitõesf Quart.a3 feiras, ê.! 16 bo-ra.,.l _:. 
Coraissão de Finanças · 
I I 'i1TUl.ARES . 

FreÍta.s Cn va.wan W - Présldeate 
iTUI'I. . ~ 

An'
1

. Vl.anna - Vtce-Prestdentt 
PSlJ · 

.trtn1!U 3ornhau."'en -- UDN .. 
uan,1e1_ tittt'2f"r - O'Ll~. t 
f'erÇandef J~vurs - UDN._ 1 
UudBu:.1 Ros~+dr - OON~ 
Loo~ da Cm::ta - OU~. 
OasjJar --verosc - POD 
N •il}letu d11 '.1ama - ~ 1 8. 
Lobà( •1a Stlretre - PSD._ 
Barf· Of Carva:lhC - PTB:. 
Vtc-t rlr .. c F'retre - pgu,.. 
(!.'>;u nlr BRrro~ ·- P!S1l 
Mf'lll t1P <::\&! - PL 
Fa·r~t.c CaoraJ - PTB~ 
Pt11Qk M•JIIet - PSlJ. 
Saulc Ham(J.~: - PTB. 

[ SUP\JlliTES · 
I Mfif.oJ'I· Oa.moos - .UUN. 
2 }'1!Í:Utl1rn Parf'nte - UU~ 
8 R~·- f'almPira - OUN 
4 On mbr~; B11eno - fJUN · 
6 Jo c ~tl'uda - OUN. 

All!llifil'ilOBAil 

UPARTIÇ6ES B PARTICULARES' 
Cagllal o ·Interior ,. 

FUNCIO!!ARIOSJ 

CajÍi&ll! a latcrlov 

bmestro •••••••••• •• CrS 69.00 -SAnJJ.tt.re •••••• •••. ••• CI<l 
Cr$ 

89.llt 
76.Cn ..U.O ••o.o·oo••••• •• •• •• CrS 86,00 ~9 ••••••• ••• •••••••• 

!xtertor I Exterior 
.no •••••••••••••.••••• ers t3a.oo.}lno ................... . 

-- Excetuadas nB· para o oxte.rior. qué nerão semPre anuais, ns_ 
nsstnaturaa- poder .. atriO tomar, OID qualquer ~}looa, por 0818 Jn&SCJ 
on um ano. 

- 11 fim de posstbfllt.ar a romésso 4e valona ncompanhndoa dG 
cg.cla:reiltmentoa quanto à sua aplicação, GOliciu.mo& dêem preferência 
a cemesso por meio de cheque ou vale po.,ta.l. emitidos o favor 4o 
Tosoureiro -do Departamento de ·lml)rensa. Nacional. 

- Oa suplementos lia od!ç8es elos órgãos oflclaio sorlio lornooldotl 
~s osstnant.ea abment.& mediante aolicftação. 

. - Q cmsto do u1Hnero Dtl'asado oerê acré,.:CldO 40 CJi 0,{0 C, por 
ox~cfolo ~rrido, cobrar-se-O o ID&fo · Cr3 G.I'C. 

Ven.An'cfo te-re1u 1tthN) ·.- t 

MtoUràO Vtelrll J OUN I . 
Meneze& ~mente1 tPSlJJ"' 
M1R'lleJ coutc IPTBI . 
Ftanctsru- Cln,UoW PSD). 
Pn:ulo fl'endeJ tPTB' • 

· ErO!='L~TES 

·.t. Ob:~aun Rosadc 1.UDrn. 
:t. Partre Cà.lazar_( 1UUN1. 
3, HerlbaJdc Vteh•e tUUN'. 
L ""'ulo fl'ernltnàel' •PSDJ. 
a. Lobár da' Stll'elre IPSD• • 
3 Sebru::t.tâo ArrJ"tpf 1 PSO) 1 

L. BBI'TOf C'ai"VH.)hO !f"l'f:U. 
1 Lot..rlvaJ FtmtP!- fP"l'Bl, 
S. Arlindo Rorlr1Jlues t~TBf. 

qP<'.retãrJo~ Josl> Soarps de Ollvelr,._ 
F:rf.,). •.)ficta! Legl!l~tlvo. 

Comissão de Relaçôef 
E.xter1ores 
l'ITULARES 

VtvaHlo Llma. eres1aente (P'I'~'. 
Rw t'am1eira. Vlce .. t'res•ael.f.Lt; 

CUlJN). 
JJameJ K.rteger - tUUN,. 
flf'lr!OalOo Vltll!S - tUlJN}. 
Beneau:tc:: V auaaar& ~· tP!:itn­
Paulo l<'ernant1e'!: - fPtiD). 
[A)lírtvaJ Fontes - t.P'l'.l:U. 
A!Oislt Oe Catvaihr-- t.PU. 
Oàspa.I yel!OS<I - <PSDl. 

eUPLENTES 

1. h-lilton Campos - <UllNl. 

R.eunlões: 
boras •. 

QU1ntas-te1ras, ls 

a. VenaDClO 1gre)a.s - 'UlJN). 
3. F'reaas CavrucantJ - tUUNJ. 

te 1. Menezes PtmenteJ - tPtiU) • 
1. Mem de 89 - IPU. 

Comissão de Redaçãc 
:a' Jetterson de Aguiar - tPSD\ . 
3. Ary Vtanná - wstH. 
l. FaUstó CâOrQJ - tP'l'Bl. 
3 Sarros· Carvalho - IPTI:U. 

6 Dci Cart: .... tJUN. 
1 Sll~estrf PM1Cif's- .... _ PSD. . 
$). R•_zy Carnelrc - PSD Francisco Gallvttl 

TITULARES 

Pl'esJdente 

Secretà.rlO; José soaret ae ouvei· 
rn FihJo Oflctal Legis;aU"fO. 

Reumões: !'erças-Ienas. as 16 bo· 
re..s. 11. htbftf \-tar11hhAc - P~D. ~':lP) · 

4 M1ne2e~ PlmenteJ - PSV.. Sér.rio Marinho, vtce-Pt~sident-e 
~: ::~~~. ~~~~~-~~ .:-. -~~~:...... -.. •uuN>, Comissão de Saúde "ública 
1 Vllaldc lJmA .... ~. VenAncto lgr~.11H' fUON), 1'ITt1LAftE.CJ 
2 Ar~lndt~ -RodrtJrue!' - PT'B ArY Vl.anna fP$Dl • · Re~ttn&Jdo Fernandes Presidente 
3 Pa:uJc FE!ntlet - P'rB. c'UDN•. 
4 utnP l'PixPJr.e - Pl'B. ' LoUI n.J Fl)TI,.flt" IP'(B) I# A!(i Gu1mJJ"àts. Vtce· ?t·Pstdent.M 
1. AJbfSlll de é~trVtllhc ·- E'L.· · f"SDI . ' SUPLENTE@ ~ 

SetiretMto: Renato de AJme1d~ P~rnande~ l'hora _ fUDN>. 
Chermont - QtleiaJ LeR'Isla"Jvo. t. Padre CaJa?.Bm fUDNl-. PedrD Ludov1cD •PSUJ. 

Saulc. Etamos cP'tB). 
~tfes: Quintas-feiras. AI 16 bo· 3. DanteJ Kr1eR:er fUlJN) • SUPLENTES 

i~. j l. Menezes PtmenteJ rPSD) 1. OJxHuH RoSada tUDN>. 

C · • d -L-- 1 • S · 1 Z. Ruy carrt•!rc IPSDI. 2. """"' a• O<~to •UUN•, Ortl!· ISi>aO e eQIS açao OCla 1. Eu•>nlr BaoTOl' IPSDI. 
TITULARES \. Paulo Pender fPfB) • B. J&.rb!U Matlinhàc 'PSOJ. 

1 ... • ·M 1. MlR'ueJ Cout( (Yl13i. 
D-on• ''"'arne•·o. Vlc•·Pre-•ent.. _ "'f':cre~Ar1a~ Verê df' o\lv&rent:.S $· s 

(ps 
.. D~I. - L! ..-- -~ '-V ~N - Oflc1aJ l..éll\f;la•Jvo. ecre~.;.ria Julieta H.tbetrc doR san. 

ve-lr-B R.()~rl~nP.c Of,r1n' I_A'.Q-l.~IM-1110 
LI riu- retxetra Pré111tlente 1P1'8). q_~unJOea: ·:l'erç4.t~te1taa. k . lG ~ Reuniõe&: Quinta telta a.s Ui bO· 
Lll!c c:e Matao 1UDNI. ras. · · rao. 

I 

SUPLENTES 

t. Coimbra Hueno (UUN) ..._ 
a. Paare Ua•<~-.tahf! tUUN)., 
L Ruy Oan~elro tP:::U)I . 
2. Heneano V~:~.Jactares tPSO), 
l. Nelson '\11.1cJ.Ilan lPTCU • 
:1. Faust.o üanra) - lP'fB) •. 
l.. Mem d.e se \PL). 

Secretarta: ltauna- Cruz Alves. on ... 
etw Legtslatt\"a. 

Reumoes: 13extas-felra$, às 16· -ho-
ras. · ~ 

--· 
1 Comissão de Transportes 

l Comumcacoes e Obras Pública§ 
'l."ttulares: _ · 

I 
Jorge MaynRrd - Presidente tPSP) 

L1no de Matos - Vtce·Pre.stdente 
!UDNL _ . 

Colmbra Bueno ruDN) 
Vitortno Freire IPSO) 

Fausto CabtaJ tPTB). 

Suplentes: 
-·UDN 

1 - Sé-rg-to Ma.rinpo 

2 - Joào Atructa.. 

PSD 

1 ·- Jetrersqn Agmar 

3 - EUgémo Barroa 
1 - Ne.tson Ma.cuJao 

I 

Secreta.no: Juueta Ribeirc d.o.s ::a-n .. 1 

tos.- Uflcla.l Llegl$JàlJVO. 

Reuruócs: QUartás·teli'as, ê.S 16 no--­
ras. 

Comissão de Seguranca 
NaciOnal 

'J.TJ'ULÂRES 

Zat;n· .. ·•!'IS ae Assumpçào, .Preside_n. 
te 1UUN). 

Jarbas MaranJJào, Vtce .. Pre.sidente 
- IPSl),. 

Sén.w. Mar·· ho <UDN) • 
Jet'fer.son de Agu.ft.r {PSOJ 
l<T:.nmscó- Oallottl · (PSO'. 
Miguel Cou J fPTHI. 
Ar:.indo ftodngues {PTB>. 

SUPLENTES 

1. Fernandes ·rnvora (UDN, 
:l. ll.xHUit Rosado (UDN) 

·2. Jorf!. Mavnarf1 <PSPI. 
2. L'll .~on Macman (PTB). 

Sect·etarta: Jullet~ Ribeiro dos San .. 
too. 

Reuniõe.s: Qu1ntas-telras, M 15 no .. i 
ras. . 

- .. I 
comissão Especial Incumbida de ; 

Emitir Parecer Sôbre ó Suhs- • 
titutivo da Câmara dos Depu- : 
lados ao Proieto de lei dG" 
Senado N9 36, de 1953, que , 
Institui o Código Br:.sileiro de' 
Teteéomunicaqões ' 

Cunha Mello - <PTB) - Presidente .' 

Menezês Pimentel - (PSD) - Vice .. -f 
Pi e.sldente 1 
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,Sérg1o Ma~.nho - fUD~) - Reiator'! Com1ssfio Executiva dos Pwdu~os da.: numerllS 7 e 17, nos têrmol das' sob a presidência do senllor Mou.í'ii.o 

Jatbas Maranh:to . _ Maranhao, Paulo Fender. Se!lastlao: 
_ Mand~c.~a; \ s·..tbemendas que apresenta. Vieira. presentes os senhores .Jarl?~-, 

I 
4o) Emendas do c:enado ao PLC Posto em votaçao, é aprovv.tlo o Archcl· e Joaquim Parente. Oetxa1n 

Jorge Mayn3.:."d número 175 de 1959 ..... que auton~a. a parecer, n1enos em relação à e~lle;J... de comparecer, com causa jusrt,if!CJ. ... , 
J\sse ..... sor Leg.,iottivo: or. L'Jciano cnaço cte ~cola de' enfermagem no da :r_:.ümero 12 .sôbre n qual ~t Co ... da, os senhores Miguel cauto e Aloy .. ~ -~ , _ l Paraná e federaliza a Escola de_ En- mtssao apresenta snbemenda que sio de carvalho. fli 

frle;;,qmta. fermeiras do Hospital Silo 1?~\Ulo e t-em o apóio do Relator. · 
- Passando â pauta dos t-· abalh.JS, o Secretário: J0ão Pire11 de Oliveiyz. a Escola de Enfermagem do He,.;Ifc; Em serrttt"da, 0 Se!JhOl' Fattsto ca- • 

~ Senhor Presidente dá a pala'lra HQ · i üho · 5? 1 Emenda do senado ao PLC bral lê parecer sôbre o Projeto cc senhor Jàrbas Maranhão que !é seu.j 

j 
número 31, de 1961, que rtispensa de Lel d? :;?enad? númer<:' 27, de HlCO, parecer favorável ao Projeto ie Ler; 
inspecão médica periódica os fun- que dtspoe sobre servldoreo do Ml~ da Câmara ·número 109, de 1961 que 

Comissão de Agricultura Pe· cionáÍ'ios públicos aposentados que ni~tério da Educação e cul~ur::t que organiza 0 Quadro da secr.etaria. cto: 

cu ar ia, 
Pesca 

' ' ! contem 60 \sessenta l anos de ICiade 1 -per~ebem pelo Fundo N~cton:1l. do Tribunal de contas dO Distrito .Fe• 
Florestas, Caca e• ou mais de 30 (trinta de serv;ço; 1 Ensmo Médlo. o_ parecer e .ra~Jravcl deral e dá outras providência&. Pos· · 

- I · , e tem a aprovac·10 da Conussao. to em vota.;âo, o parecer é [ p;.'iJ· 
69J PR ·ninncro 36, de 1961, que I · 

suspende a execuçüo do Decre!".o-1ei Em prosseguimento é dada )\. pt\- vado. 
TttuJares~-

PTB 

número 655. de 11 de dezem.)l'O O.e la~ra ft.O S_e~hor Paulo. Fend!r, H:- Em SC3'.tida, O Senhor S~');\SCiÜO 
1942, do E . .,;tfl.do do Rid Grande O.o la_~or do PIOJeto de Lei da vanlllHt Archer oferece parecer sóbre <:men-

1 ~ui· numero 10, de Ul61, que cna. om da apresentada em plenário no .gJ,..b~i· 
"' · Belo Horizonte, uma Estação Adua- titutivo desta comissão ao "Jro_iet.o 

Nctsõn Macu!an " Presidente fP_ TB• ,. 'i~) PR número_ 31, de 1961, que neira, e dá outras providéncias o de lei da Câmara número 43, de ·w51• 

E , E 0 v·tce-"•es·ocltH stk-pcnde a exccuçao do artigo ltO, parecer opina pela aprovação ao qtte altet·a 0 Quadro da .Secr't,",.,-. 
UJen_o arr :s - .. • da constituição do ESt.ado do Rio p ·o· t c n1 m 11d qu dã nova ' " ~ 

(P.:::iDJ 1 Je 0 0 e c a e do SuperiDr Tribunal Militar E ser .. 
Gram!e do su1; de§jgnaçiio aos Conferentes do M1~ viços au~iliares e dá outras yro'/1-Orlct!o Telxetra WUNJ 

Mo!.lr.t'lo Vietra 

AlO Gu!marães 

<UDN)· 

rPSD) 

Pauto Fernandes \ ?SD) 
Nogueaa da Gama <PTBJ 

Supieates; 
UD~ 

\ - Lope<> da CO.Sta 

2 - Jo&qutm Par<'!nte 

l Pí.'dfO LUdOV'~CC 

Lotilc aa St:vetra 

FT<HlC.iscc Gal!u'.Cl 

Yi"B 

1 - :saulc Ramos 
2 - L!ma re:xelra 

8''.> PLS número 25, de 1959, que n!S'terio da Fazenda, lotados na Cai- dências, ~oncluindo pela ace~:açâa 
in.::rt.Wü o uso obrigatório do f'lllble- xa de Amortização e Casa da i'.hJ~thr.. da subem-enda da Comissão de {~<lOS­
ma distintivo das brgnnizações r.a- rle~_u:r, eutret~n.to: . 0 relator_ f·~~am tituição e Justiça, por melhor '4cta).; .. 
cionais de saücie e dá outras vro- um-Idas. P~el_:!nm.u_mcute, aq J .• _Jas üw o assunto à sistemática do p.fO-
vidências. duas repart1çoes sobre . a rere:tda jeto 

Kada mai,; havendo que tratar, da­
se por encerrada a presente :e•wt1to 
às dezessete horas e quinze m::1ltto::: 
la.naudo eu. Sarah Abrahão, ~;Jrc~,e­
tà1·i::~., !l oresen:.- ata, que, uma \'ez 
apro\'ada, será nsslna(la pelo Sc~lhor 
Pre~irl~nte. 

em~nda, __ do ponto cl_e. :Jst~ t.écnt~o. N;àa tnais havendo a tratar, en-
0 tequemnento.<:d~ dthgencta e '-'P"o~ I crrra-se .. a l'€11Uião, lavrando >-.1, tU\­
vado pela Conu,sao. W1'1 cruz Alves, a present.e ata qne, 

Ainda. o Senhor Paulo FPllder ct~~ 1 i& ~a vez aprovada, será. a::;::;Inacta 
munica que tem em seu poder, p:na 1 lJ'-"!& senhor Presidente. 
relatar, o Projeto de Leí do senacto -----~ 
número 26, de 1960, que dispõe s0bre ------
servidores do Departamento Nuolo· ATA DA 154~ SESSÃO DI!. 3~ 
nal de Endemias Rurais. Con:.ule SESSÃO LEGISLATIVA DA 

Publico r.uda, entretanto, que foi recéme- • 
mente apreciado pela comissão de 4" LEGISLATURA, EM 6 DE Comissão de Servico 
Serviço Público Civil, aliás pelo Se· SETEMBRO DE 1961 
nado, o Projeto de Lei da ::.ámara 

ATA DA REUNIÃO REALIZ.ADA númel'o 95, de 19Gl, versando a mES· PR.ESIDÊ:NCIA DO SR. CUNHA 
E~! 22 DE AGOSTO DE :951 ma matéria, sugere que seja v<:ri .. l\IELLO. 

Civil -

As dezesEeÍ.."" horas e trinLa ,nlllll· ficação qual o pronunc~amentow àa As 14 horas e 3{} minuto.=; acham~~'~ 
to~ elo dia t"inte e dois de agôsto ae Câmara dos .J?eputado~ sobre ~ -;cs~ I presentes Ot; Srs. Senndore.s: 
mü novecentos e se13senta e nm, ~·e"C- ltLO .. A sugestao é. ac.elta e o. '":lcn.~ar Mourão Vieira - Cunha Mello --

Sccret:hla: Marta de Lordes Otl .. ne-se a Comissão de Serviço f.'úol!co Presld~r~t.e detei"llllna as pt·ovide.ar.l!Uil Vivaldo Lima -Paulo Fender__.. Z«~ 
Civil, sob a presidéncia do 'Sennor :-:ecessanas. charias de Assumpçâo - ~obfio du 

tQ;; üf<tl:\1 LtglSia~n·o. l\;Ionrfío Vieira, presentes os .;euho4 Nada mais havendo a trntar <.n~ Silreira - Viciorino Freire - ReJN.y 

ATA DAS COMISSõES 
Comissão de Redação 

19? REU~ lA O, REALIZADA -~OS 4 
DIAS DO MES DE SETT<~:\o1!3R0 

DE lr'!Jl. 

res Jarbas Mamnhâo, Paulo F't-n-· cena-se a reunião, lavrando eu,' na4 j Arcltçr - Euq~nio Barro~ - Lcônida:t 
der. Aloysio de Carvalho, seoa.:;::Qo lu~a Crll.z Alves. a presente ata çuo, Mello - lllalhtas Olympto - .Jt~c.:q-Ww' 
Archcr, Joaquim Pal'ente e !<,austo nma vez aprovada, ,será assinada pf Jo Parei!!-~!.-- Fausto Cabral -:- Fcr.flQ'II-· 
Cabral, suplentP. Deixa de C)ffi!Ji\- senhor Presidente d~ Tmora - Menezes PJ11l1.:Ui.lft -
recci·. com causa justificada c Se- · Du;_-lluit Ro,~ado_ - Argcmiro dt~ fi-
n!wr Miguel Couto. ' ATA DA REUNIAO H.EALIZ.-\DA g~~eaedo - Salv:c.110 I,ejte -· N')vae.i 

ENI o E SETEJ\ 0 ~ . 9 1 l•ilfw- Jarbas Maranhao -- J~rwpal~ 
. O ,se~h~or Presidente anuncia <t re- ~ 1- D' ·dBRO E ~· u meim _ Lourival Far..t.es ~ ·'Jorge 

dJstnbUiçao, ao Senhor Fausto 0& 4 I As dezessete horas do dia pri:.nf.HO Ma.unnrd - lleribaldo Vieim - ·ot;i-, 
tn:at, do Projeto de Lei do Sen~:lo de setcml.n·o de mil novecento.:, ~ M·s-j di o Teixeíra - Lima Teixeirtl - Alou-' 
numero 27, de 1960, que dispõe ::õbre, :;enta c um, n•lillt'-se a Comis~Jo ee :;io de can:alllo - Del CG:o _ Ary 

,]\::, "::jP:nzc llotas e trinl.J. •nin1• 1JlS' :..~t-.,.idorC's do Minístt>r·io dá Zdvrr.- ISe~·\·iço Público Civrl, t<Ol) a presi- V1anna- A~1indo Rodrigues- M-.gue! 
•o 0 _1 -.qatro de ;;etemb!"o de t!i-lí nw c C_ullura que rB_ecbem _pelo Ft.u- ctencia do Senhor l\oiourüo Vit:Jra, Cou,~o- cazado de Cast_ro- Gilberto 
u ct d? NUC10llfl1 do Ensino 51<lQlo; - a presente;:, os Senhores Jarbas M,lrn- M_mmllo - Affonso Armos - Bene· 
llbv.,t<"nto, e se.s;;:enta e n:n, rw sala distribuição. a.o Senhor Joaquim Pa- nhão. Aloysio de carvalho, Joo,q;Jim d1to yazadares - Nogueira da Qamn 
d,a-:; comissõts, reune-se, cxt.raorài· rente, do ProJeto de Lei da Çãr:~~ra Parente, setastião Archer e .f'atllO - Jl..~llton Campos - ftfourGt Andradt 
nàriamente, a comissão de Recia- número 110. de 1961, que fixa nor- Fender. Deixa de comparecer, com - Ln!o de Mattos - Pedro LudQvicc 

. ~ . ma p_ara _pagamentos nos servidores causa. juitíficada, 0 senhor Miguel Col1nbm Bueno - Lopes da Gosta 
~âc•, sob a prestdencm. eventual ao do Mmtstério. da Educaçâo e Cultu- Couto. Gaspar Velloso - Nelson Jl!at.'Ular. 
:senha.:: SC'nrtdor Sérgio Marin~10, ra. ~proveitados nas Escolas rec:1i- . - Saul<? Rt1m~s - Irineu Eornhnt!sNr 

d i t' 1 cas e tndiJ.striais e dá outras rro··~- Passando a pauta dos traballl:~s o - Danzel Kneger - Mem dP Sri -
pl"f:-f'the:; •1;, senhare; _sena ores.:·'' - dências e, 'ao serlhor Jarbns 'Yia1:a- ~enhor Prest~ente dá. a palüvra r.o Gtl'do .Mondi. - (49). --~ 
ri:"V~tt Ponte$. Aty vmnna, .i\tc ... 1tZCS n~ão, do Pl'ojeto de Lel dn .::::âm~na Senhor ,J~a~_:n. Pa~ent.e, qu~ _o~ere-~ 0 SR. l'RESJDENTF.: 
Pinsentel e f>fl.lllo Fender. numero 109, que organiza 0 Q•1adro ce p;:o.rcl:Cl e.s .::o~IJt c os Pl o] e tos l t. Lei . · 

d.a secretaria do Tribunal âe Dontas da. Câmara numeras 89, de 1960, e A hsLa de presença. acus~ 0 compJ.re~ 
Dt>b .. a de comparecer. por 1no~1\o do Distrito Federal e ctá outras p:·c- 11{), de 1961, o- primeiro que ass'?~nra !cimento de 49 Srs. Senadol'es. HR~en· 

,fi;t..,tifkado, o ~enhor. senador l''i"Bll; vidt'ncias. aos agentes da inspeção do nalJUll10, da número legal, está aberta a 6f'"S:lo. 
dsJ'O Ga!lotti. participação nas multas de<:orrenL~:; I Vai ser lida a ata. 

Passando à pauta dos trabalh·JS, o de infrações de dispo:Uiivos da le.;Is..;. . 
0 

_ • • 

f: J!d:t e aptovada sem alte.rH·in, Senhor Prel:ltdente dá à palavra ao laçfl.o trabalhista ~:. •·0 segundo que _o SI. 2· Secrctano PIOf.etl.P. à 
ofa C.a. re,J'1;:i.v antenor. j Senh01 Joaqmm Pa1ente qne 1ê seu fixa norma para pagamento aos st.::- letlura dr. ata C!a ses~são. antcrwr, 3 I p:uect-r '.ób1c emendas de ptenfu.>o vitimes do Ministéiio da Ed·~~:,~áo e. que, posta__ em dtscussao, c sem de~ 

:. Comt.<;~?o H prova os par"'t.!~'tes e :arb:nH:'ndas da com1ssão de r..::,ms- Cultura, aproveitadas nas t.::scolas I'·· .bate apro._ada. 
IO!tn qne 0 oenador Lo'u·n·al Ji\lf":'CS ~Htacno e ~ustiJ;a oferecidas. uo Pro~ Têrmcas e Industriaís e dá. l,•ll~l"!.l<i O Sr. P Secretário dá confq da 
ojete~·· as se-i 1mtes u:àac6e::: tm.::n.:::· Jeto ~-e ... Lc1 do Senado nHtnei.'J _2. I provtdê:ncias. Ambos os p;l_t·;;c?.:res srylllntc . _ _ I d; HLJI, qnc ~('n;,ollàa. ft. tN\~.a•;;lo são favoráV'ClS e merrcem a lpr.:>va-

1") PLC número f.b, de 195a, qt.e sob1c a sltua"'ao jund1ca dos pro4 ção da comissão. EXPEDIENTE 
ntOdlÍlC3 o m!igo nú...•nero n_s r ~·'.:" C:Jradores de autn.Iqlllas fcd.:r<~is t . _ Presta(ão de contas da cow uo wr~ 
pfi.Ú/J::tfo:-. Titulo IH, Secau \.' e l dá uutr~s ptOVldêncms Ap1ecw.ncto l Naaa mais ha_vendo a tratar. e.1-~pósto de renda recebida das P 1 eff.:i?u­
revc.~n o artigo ~H e !õf'!Js parf"~.~Jros e:rrnda por emenda. o relator opi- cerra-se a. reumao, lavranclo eu, na- ;as mumc1pais: 
dn consoh~1a;;:ão da .... Leis do r;a'J.t-1 na pela aprovação das de nu:nero3 llua cruz, Alves, a pr~sentc ata qu~, 1 da Prefeitura Munic 1po.~ de Ar· 
llt_o .. ap,ov.)da pelo Dec~·eto-leJ ta_I-15; 6, 8, 9: _11. 12 e 23. pela :ej:i;ão ~ma v .. ez apr?vada. sera astsnatia pt.o[cebmgo, MG:- .. 
mr-ro 5.45~, de 1'' de mn1o de :H1, / o!s de nu~uero,: L, 2, ?· 10, l~ ... !J 16 . ....,enho+ Presidente. . - ... ~a Pret:ttma Muruc!pal à.: t\1-

,.,,. , S 'J Vt ltivo do c:ena.do (l,o I lo. 19. 2_0, 21. 22. _2 ... , 2;), 26 e ·'.j• ~1:'1a ATA D.\ HEUNIAO REAL[ZADA11Ul11t.Un. l\·IG, 
pí,d nu:i~e~~ ~91. de 193!3: cp e r~~\ Udl1~ovda2a00• n~,'so~atoernd1~5 C~~ns<:'s,.~?i~~n;J EM 28 DE AGOSTO DE 19til - da prefeitura Municipal d~ T)-

l r - · t' 19" O;t a~ "' om ~· "' "' y, ~ • " 1 1 do PR G'.\1.~ 'f:l: ;a.p.!caç~?,. a: ar Igo '"'' · J ,Tustiça.. das de súmeros 4 e 13; re:a As. dez~ssels h~ras e tri~ta o1in.1t~s 1 e ' '· 
Cb112 L~Iu.çao Fi'ae.al, I reJeição da sul.:lemenda numero J:í. da I do dia vmte e oito de agosto je Jml [ Ofício.~ - Da Cámarn do..; Dep.!· 

3·J) E:n~?c19.s oo_Senado ao PLG Comi~:;fío de CC?nstitni<:fio ~ Jtn~!çs. nove::e~to~ e sesse~t~ e m_n._t"e:.u:~:-~e ta~Gs, n°s. 1.4_40, 1.442 a 1 44?, Pat..t~ 
l~úrtlt'.""'J lio':, de l9v~. q::e :l':!~n?<l rt 1 e p~J::\ s.provnçao das em·:-:1dl; G<' a C;:,:n1ssao de Sel\'•CD Publt{'O C.\·Jl.lmmhn:"~iln ,,r,,.u-rar""" """ "'"''"'"üwa 
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PRO.JE'fO DE LEI DA CÂMARA Nº 127, DE 1961 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UN LW 

PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1962 

ANEXO N.0 4 - PODER EXECUTIVO 

4.01.01 - PRESIDÊI\!CIA DA REPúBLICA (DESPESAS ·PRóPRIAS] 

Rubl"icas aa Despesa 

DESPESt\S ORDI:SÁRIAS 

VERBA 1.0.00 CUSTEie 

~KSJGN.-\ÇÁO 1. 1 00 Pes"soal C:ivr,l 

t . 
Subc~;;J~.naço~s: 

1.1.0~- vencnnen .. _ ................. . 
1.1. O:! - SubSldJos e rtpresentaçõcs ... , .•. 
l,l.U'l AJUda a e custo ...........•....•• 
1.1.0/J- Dlanal$ ...................... . 
1.1.09 - tiUOSlllU!ÇO~S , ,,,,, ••••• ,.,.,,, 

1..1.1~ - SaHUlU-!runJlla ••...••••.•••••• 
~.J.q- Gl'atl!lc3çao ae função .........• 
1.1.16 - GmtlllcHc;au pela l'€pl·esentação 

de gabmete 
1,1 41 - GratJflCaçRO [~di~i~~~i. P~r··· t~~~P~ 

de ~:~ervJço ....••..............•. 

'· 
Total da Consignação 1.1. 00 , • , • 

coNsi~NA<;Ão 1.3.00 - Material de Consumo 
, t; de Transformação 

Sul:lc~nsig:nações: 

' . 1. 3 O!? - Artigos de expedient-e, ae~:~em10, 
en:omo c educação .............. . 

1.~.0~- Materuu ae limpeza, conservação 
e desmtecçao .................. .. 

!.~.o~ - uomnustn·eJs e lubrificantes .... . 
1.3.üp - Matenms e acessorws de máqui~ 

nas. de vw.turas e de aparelhos .• 
1.3.1,!0 -- Matenns primas e produtos nJ'a­

nutaturactos ou 'i.:!mimanufatura­
ctos, destinados a qualquer trans-

, torn1açâo . . ....•....... · ....... : 
.1 '1 -- Produtos químicos, biológicos, far· 

macêuticos e odontológicos; arti· 
go;; cirúrgicos c outros de uso nos 
laboratorios ................•.•.• 

1. 3 .13 -- Vestuarios, uní!orn.1es, equipamen­
tos e acessórios; roupa de cama, 
mesa e banho •........•...•.•••• 

Total da Consignação 1.3.00 •••• 

I 

coN':(i:GNI-ÇÃO 1.4.00 - Material Permane'lfe 

subq:onsignações: 

1 ,-9:.~3 -- Material bibliográfico em geral; 
!tllnes . • . ...•.............. ·-.-. 

1.4 p4 ·- Fenamentas e utensílios de ofi-
cinas ............ , ..............• 

1.4.05 

1.-4.;oa 

-- Materiais e acessórios para. iDLta-
Iações elétricas . : . .............. _ 
Material artistico: instrumentos 
de músicn; insígnias, flãinulas a 
l:landeiras . - - - ..... · · · · · • 
Utensílios de copa. cozm11a, dor• 
:rnitório e enterrnana *•• ••••••••• 

DOTAÇãO 
Flxa Variáve; 
Cr$ Cr$ 

6.000.000 

192 ooo· 
:~ú:l 000 

6J..~ 000 

, 

l.SGO.OOO 
CUJOO .uno 
6.000.000 
1.156. tlliD 

30.000 uuu 

7.109.000 46.956.000 

54.065.000 

1.500.000 

1. 700.000 
9.000.000 

~.000.000 

' eoo.ooo 

507.000 

6.000.000 

26.60'1.000 

1.200.000 

450.000 

800.000 

soo.ooo 

~.óOQ.OOO 

t.4.11 

1.4.12 
1.4.1" 

• 
J\'lodelos e utenstlios de escritono, 
IJlb!wteca, ensmo. laboratono e 
gabmete tecmco ou ctentítico ... . 
MobiJiário em geral ............ . 
ObJetos históricos e obras de 
arte; espéctmens e outras peças 
destmadas a coleções de qualquer 
natureza .....................•• 

Total da CDnsigna~·ão 1.4.00 ...• 

CONSIGNAÇi\o 1.3.00 - Sen·iqos de Terceiros 
SubconstgnnçõE's: 

1.5.0::! - Passagens, transporte de pessoa: 
e de suas bagagens; pedágios ..... 

1.5.03- Assinatur€1. de órgãos oficiais e de 
recortes de publicações periódi· 
cas .................... -......• 

l.5.04 - Ilummhçao, fôrça motriz e gas .. 

t.5.05 Serv1cos de asseio e higiene; taxa~ 
de aiua, esgôto e lixo ........ .. 

--!-.5.06 - Reparos, adapt-ações, recuperaçã( 
e con.serv!lçào de bens moveis ... 

1.5.07 - Publicaçôvs, serviços de impressãt 

t.5.11 

t.5.12 

e de encadernaçao ............ , • 

- Teleíone. telefonemas, telegrama~ 
mdingl'alllas, porte po.stal e assin: 
tura de cai;.; as postais ......... . 

- Aluguel ou an-enctamento de imé 
· veis: foros e despesas de cond1 
mínio: 

Total da Consignação 1.5.00 

CONSIGNAÇÃO 1.6.00 - Encaraos Dtcerso.~ 

Subconsignr~.ções: 

t.6.01 

t.ti.03 

l.Q.04 

1.6.23 

- Dc:-pesas IUlUCJU.::> ut: iJ!VlJw ~a.-

gamento ....................... . 
- Premias, diplomas, condecorações 

e medalhas .•..................• 
- FestJvidades, recepções, 11ospeda­

gcns e 11omenagens · .............• 
Diversos: 
U Manutenção dos pnhtcios pre-

sidenciais . . ................ . 
2l !.\1anutençãc dos PRlácios Pre­

sid-encío>is de Bra:;ília , .. '' .•• 

I· L'otal da Con.,.ignaç~o 1.6.00 ... . 

rota! da Verba 1 0.00 .......... . 

I fotaJ das Desoc.sas Ordinárfa.c: 

Setembro de 1961 

DOTAÇãO 
Variá\'el 

Cr.r.: 

17ll ooa.ooc 

173.008 000 

::S:JU.UUU 

'· 000.000 

450.000 

10.090.000, 

8.000 ooo, 

soo.ooq 
4.500.000 

500.000 

4.ooo ooo· 

250.000 

20.000 000. 

3!2.000· 

38.362.0001 

soa OOQ1 

84.000, 

8.000.0001 

5.000 0001 

35.000.000 

48. 884. O O Oi 
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Rubricu da Despesa 

DESPESAS DE CAPITAL· 
\ 

VERBA ~.0.00 - INVESTIMENT03 

CONSIGNAÇÃO 4.1.00 - Obrat 

SulJco:nsignações: 

4.1.02- Início de Obras 

1) Para equipamemos e1ett1cos e 
eletrônicos de telecomunica.çõe.s 
da Pt·esidência da República .• 

4.1.04- Reparos, adaptações, conservação 
e despesas de emergincla. com 
bens Imóveis ...... o •••••••••••• o; 

I 
Total da Cons1gnaçâo 4.1.00 .•• .,. 

DOTAÇãO 
:Va:iivf'' 

Crf 

10.000.000 

6.000.000 

16.000 000 

.ttub;icas tU Despesa. 

'{ fXlNSICNAÇÃO 4:.2.00 - Equtpamenco• 
• lnstalaçõe: 

Suboonsignaçõe.-: 
4.:4.01 - MaqunHts, motores e aparei.hos •• 
4.:2.02 - Autumovets O e p lssageuo::; ...... . 
4.J 03- Oam1nr.etas de passageiros, ôn1bus. 

ambulâncias e jipes . . . . . . . . . . . . . . 
4.2.04 - Autc caminhõ~s. autobombas; ca .. 

nuonel..a~ de carga; auto-.:.veorlo .. 
4.3.10- InstaJaçoes e eqllipament-us ·para 

· obras .•.••••••..•.•...........•• 

Total da Coasig;Jação 4.2 00 ... .. 

Total da Verba 4.'0.00 .......... .. 

Total d.:J.S Despesas de Capital .. .. 

Total Gera! •• , ••..••• , .•.. , ••.• , 

~xY!AÇAO 
. variáve• 

cz·:s; 

230 708.000 

8 ooo noo 
15.poo_oO'J 

6.000.000 

6.(100 110() 

36.100.000 

52.700.000 

52.700 000 

4.01.02 - PRESIDÊNCIA DA REPúi:!LI~.;A (tncargos üera1s) 

Rubri•:a Ca Despes,. 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1. O. 00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.6.00 - Encargos DiVt!fSQ.J 

Subconstgnações: 

1.6.2a --Diversos~ 
1) secretaria Geral do Conselho 

do OeseuvoJv1mento (Decrt-to 
·nY 38.144, de l-2-5tH. para ela .. 
boração de estuüos, ProJeto~ a 
investigações econômicas e S()ooo 
ClalS , , , , , , , • , • , • • • • ·,,., •••• ,. 

1> Grupo de Desenvolvimento 
dll Bacia do rio Paraíba do 
SUl ...................... . 

Sub total .................... .. 

O Conselho Coordenador do Abas-­
tecimento (Decretos ns. 36.521, 
de 2·12-54, ~8.841, de 12-a-56, 
e 41.250, de 5-4-57> • Manuten ... 
ção e funcionamento~ inclusiva 
elaboração de estudos, realização 
de tnquérttos, pesquisas e pro-­
jer..as relacionados com o pla-­
nejamento e coordenação da 
política naciona.t de produçáo, 
circulação, estocagem, distri .. 
bmção e consumo · de general 
allmenticios ..•...•..........• 
1' - Execucão de programas re ... 

g10na!S de abastecunento 
no que se retere à as~is ... 
tência técnica, elaboraçao 
de projetos, espec1ficaçõea 
e orçamentos, 1nc1l.L<i1ve 
construção de mercadOI 
distribUidores, feiras per .. 
manentes e outros entre­
postos de gêneros aümen ... 
tictos em colaboração com 
os Estados e Mun1ctpios .• 

Sub total .•....•............•• 

I) Grupo de Trabalho incumbidl 
de estudar a situação econó­
mlca da Bacla Hidrográfica do 
rio Itaja1 10ecreto n9 43 39!i, 
cte 13-3-1958) ............... . 

4) Comissão Executiva de Ar• 
mazéns e Silos: 
1 - Para manutença.o e cons ... 

trução de armazéns e siloa 
e centros de abastecJ.... 
mento .•••.••••....•...• 

I) Comlss~o Coordenadora -da 
Criação do Cavalo Nacional: 
1) Subvenções - (Le1 n. 2 820. 

de 10 de julho de 1956 ar­
tigo 2-. 9, letra "b'' e Decreto 
n.• 4!.561, de 32 dt mato 
do1957) .................. . 

DOTAÇAO 
Vanavel 

Cr$ 

2'J."UU.UO() 

10 000 000 

30 000.000 

.)) 000 .llllO 

100.000.000 

12<1 ooo.ooo 

• , . 000.0110 

150.000.000 

1e.ooo.ooo 

2> E'.mpréstimos - fLel 2 321>, 
de 10 <!e julho de 195d an1go 
2 v letra "c" e Decreto r.U • 
mero 41 561, de 22 r:le mato 
<_i e. 1957, P.rt. 11, oartgrato 
UUlOO) , •• , • , , ••••. , ••••• , ,. 

3> Manutenção da Com!ssão ... 
I 

Subtotal 

6l Comisc;§o Exe~uÚva do Plano 
do Carvã<"\ Na<:ional: 
ll Reposição correspondente tu) 1 

art. 20, parágrafo úruco, da. 
Lei n.t? 3.860 ........... .. 

:n Contribuição ao capital da. 
UTELFA ................ .. 

3) Contribuição ao cap!tal d.â 
// SOTEI..CA ••••••.•..•••.•• 

4) Estudos relaciona00:5 com & 
c nação do sh te m a da­
UTELFA e suas linhn .•.• 

5) Instalação de benefichlmen.­
t.o. n'l Paraná •..... -.......• 

6} Financiamento à lav.ra. eat 
Santa Catarina . . . . ....... 
l> Ampliação do atual Java.. 

dor em Capivari, ou cons-­
trução de novo ern Jugar 
a ser determinado ..•.. ~ 

7l E::.:tudos e providências rela.-­
tivas b. ampliação da capa­
cià~de de beneficiamento em 
Santa Catarina .. . .. .. .... 

81 Pesquisas e estudos em novai 
r<!giões carboníferas .......• 

91 Auxilias a ferrovias nas con· 
dições dQ inciso "j", par., 
grafo único do art!go 1.'), da 
Lei n.0 3.860 •••••••••..••• 

lOJ Serviços de água e sanea.. 
n1ento ••••..•••.•.......•. ! • 

11> Usinas termoelétricas no 'E,.. 
tado de Mato Grosso .....• 

l2l Usinas t.ermoelétrtcas no Es­
tado do Rio Grancte do Sul. 
inclusive conclusão dos tra.­
ba lhos da Usina de Candiota 
e prossegcimento dos traba­
lhos da Usina de Alegrete .•. 

"11:) DespBas com a execução do 
Plano; 

ll Material Permanente • • !.000 000 
21 Material de Consumo .. 1.000.000 
3> Pessoal .. . .. .. .. .. .. . ••• 15.000.000 
4 J Aluguel de imóveis .•••. 01 600.000 
5) Serviços e Encargos.... 93.900.000 
61 C..).ll&.kvação de imóveis. 300.000 
7> Transportes • .. .. .. • • • • 1.500. 000 
8> Veiculas ............... , u.ooo.ooo 
9) Oombustive1s e lubrltl .. 

cantes • • • . • • • • . • • . . . . . • • &ov. OOG 
10) Uniformes e restuários , • 200 000 __ ..:.:.:....;.·..;. 

JOTAÇAO 
VarHnrel 

Cr$ 

• 

I 000 000 

4 0110 1!00 

19 0110 OitO 

100 000 ooo 

600.000.000 

900. 000.000 

12 000.000 

100 . 000 . 000 

l~U. oOO. UUo 

12.000.000 

n.oou.ooo 

10.000.000 

20.000.000 

20.000.000 

2(10. 000. OOD 

119.000.000 



' 
'· 

Quintn~feira 7 ~==:D;,;;IÃ;,;;R:,:I;:;,O~D:_O~C:~O~;Il::.:,C::R.:,;E;;;S;;;S;;,;O~N:;;.'1.,;;C;:;IO;;,;N;,~.;;L~( Seçao III=~=~~-=S;.;e;,;te;;;m;;;b;.;r~o=d;;e;,.;,1;,96;;,1:._ 

' Rubrica d~ Despesa 

l4J Para llqmàa~ao do ~onfrfltO 
c-.m O BUlCO àU I:HaSi! b .~ ., 
relath·o ao fornec~mento tie 
carvão a:s ferrovias n:;S t.er­
mos das Leís ns. ::! 453. ne 
16 de al:)til d.e 1D55, arts. l.0 

e ~.0 : 3.353, de 23 rte de7,<'m­
bro cte 1957. art. 14 .e 3 sem, 
cte 24 de dezembro Cie 19GO, 
art. 19 •..•....•...•..... 

1'i.) AuxiJíos, mediante convZ.nio 
r:um as seguintes instifU:ções 
de a.s.sist§nciu sodaJ: 

lJ Paraíso das crianças -
Urussanga .......... , .. . 

2> Bairro ela Juventude -
Criciúma .............. . 

3J Pequena. Obra da D1vinn. 
Providência "Dom Orio-
ne" - SideirópoJís ..... . 

4.) Instituto São José -
Or!eans ..............• 

5) Federação d2s ASS<lf'Ja.­
ções Rurais <ie Canta Ca­
tarina, para amparo aos 
agricultores das re~lões. 
carboníferas . . . . . . . . . . 

6> Ginásio Municipal de 
'I'urvo .................• 

J) Ginâsio Marista - Cri-
ciúma ..........•....... 

8) Educandário N. ~· das 
- Dores - Turvo . . . . . . , 

9l Educandário Madre Re­
gina - Araranguá .••••• 

lO> Escola de Recupera~âo 
Social Murialdo - Ara~ 
ranguá •..............• 

lU Jn.stitut.o N S. de Lour­
des - Sideirópolis ....• 

l2l Educandário S. Joaquim 
de São Ludgero ......... . 

13) Instituto de Assi::.tê•v•ia. 
Social • .Formação e Cu,.. 
tura - Tubarão ....... . 

!4l Ginásio Madre Teresa 
Michel - Criciúma ..... 

15> Ginásio ••stela Maris'' 
-Laguna .... -........• 

16l Colégio Dehor - Tuba-
rão .................... . 

16) Pavimentação da Pista do, 
Aeroporto de Criciúma ..... ~ 

17) Pavimentação da Pista do· 
Aerçporto de Tubarão ..... . 

l8) Lfnha de transmissão de 
energia elétrica - Tubarão-
Lajes , ....................•. 

1U) P.rosseguimento·da Unha de 
transmissão de energia elé­
trica 'l:'ubarão -llbota Norte 
do EstA.do e ramificaçõf's pa­
ra Canoinhas e Rio do Sul .• 

IZO) Linha de transmissão Tuba­
rão-13 de Maio, Gravata!, 
Armazém-Braço do N o r te, 
Azambuja e Madre . . . . . . .• 

11> ·Linha de transm~ssão de 
energia elétlica Ararangua­
Sanga da Toca, em convênio 
com a Prefeitura Municipal 
de ·rurvo ......•.•.........• 

12) Linha de transmissão de 
energia elétrica Sanga da 
Toca-Sombrio, em convênio 
com a Prefeitura Municipal 
df! Sombrio ••• , , • . . . . . . ..• 

~) Serviços de abastecimento 
d'água e csgôto em Araran4 

guá ....•....•.•......•.• , •. j 
24> Serviços, de Abastecimento 

d'água e esgôto em orlean.s 
25) Serviço de abastecimento 

d'água e esgôto em Urussan .. 
ga ..•••••.•••••••••••..•.• 

~6) Auxilias,· mediante convênio, 
com as seguintes instituições 
de assist~ncia médica hosp~­
talar: 

1) Aml:mlatório Santa Ca­
t,arina, Cocal, U.russanga 

2> Caixa de Socorro aos Tu4 

berculosos Santa Tere­
zinha de Jesus em La-
guna ••.. -............. . 

!l) Hospital de Caridade 
São osé, de Criciú::na . 

. ' 

5(0 .000 

. 5{)(, 000 

l.OOf 000 

5Ío() 000 

eoo ooo 
1. (\<'Q 000 

fú(. CJOO 

..~ 

MIL .000 

11(\( 000 

1.000 000 

i50IJ .000 

600 000 

l!tl{) 000 

1.000.000 

IIUO.OOO 

1.000.000 

llOTAÇAO 
Variável 

Cr$ 

9.500.000 

lO C".O .000 

10.~0.000 

400.000 000 

3UO. ~JfJO, {!00 

92.000.000 

u.coo.oco 

s.ooo.ooo 

~0.000.000 

30.000.000 

Rubricas da Despesa 

4.) Hospital de Caridade 
Jaguaruna .. , , ... , . . .. 

5) Ho3pital de Caridade 
No"ssa Senhora de .Jo'áti-
ma, Turvo •••••••..••• 

6) Hospital de Caridade 
São Donuto Icara -
Criciúma ...•........••. 

7> Hospital São Joaquim -
em Sombrio •...... , .• 

8> Hospital Municipal de 
Santa Otilia, Orteans .. 

9J Hospital Nossa Senhora. 
da Conceição, Tubarão 

10+ Hospital Nossa Senhora. 
de Fátima, Praia Grande 

11> Hospital Santa. Terezi­
nha, Braço do Norte •..• 

12> Hospital São Judas Ta-
deu, Meleiro .......... . 

1 13> Hospital São Camilo, 
lnlbituba , ......... , , .• 

l4l Hospital São Marcos -
Nova Veneza ........... . 

15> Hospital São Roque, Ja­
ct~to Machado .......• 

16> Hospital São Sebastião, 
rurvo ................• 

17) Hospital Senhor Bom Je-

500 000 

1.000.000 

soo ooo 
500.000 

1.000.000 

2.000.{)00 

500.000 

500.000 

600.000 

1.000.000 

600.000 

5ilO.ooo 

600 000 

1.ooo ooo sus. Araranguã ....... , -----= 
!7> Pont-e Rodo!enoviária sObre 

o Rio Jacu! ...•...........• 
28> Prosseguimento dos estudos 

e pesquisas das regiões car .. 
boniferas do Norte e Norctes.. 
te, . especialmente na Bat'ia 
do Rio Norte. nos Estados 
do Piaut e.. Maranhão direta-
mente ou em convênio com 
o DNPM .•...••.•.••••••• 

29) Diversos •..••.....•••••••••• 

Subtotal •......••••••• 
J Manutenção da Comissão Bra­

sileira Ce Turismo - <Decreto 
n 11 44.863, de 21 de novem-
bro de 1958) .........••••.••• 

J) Manutenção da Serviç~ Na.­
cionaJ de Assistência aos MU• 
nictpios - cnecreto n. 9 50. 334, 
de 11 de marÇo de 1961J ...... 
ll Construção do prédio ou 

casa dos municípios, onde de· 
verá ser instalado o Serviço 
Nacional de Assistência aos 
Munictpios em Brasília 4 D& 
ereto n.O 60.334, de 11 de 
março de 196H ........... . 

8) Manutenção da Assessoria 'Téc .. 
nica da Presidência da Re• 
pública .••.•••.•.....•••..•• 

lO> Manutenção do Grupo Exe­
cutivo da lnciústria Cintma­
togrâfica - <Decreto número 
50.278, de 17 de fevereiro de 
l961J ...................... . 

ll> Manutenção do CoN;elho Na­
cional de Cult:ura - (Decreto 
n. 9 50.293, 'de 23 de fevereiro 
de 1961> ................... . 

~) Manutenção do Grupo Exe­
cutivo da Indústria Automo­
bilistica - (Decreto número 
00 386, de 28 de março de 
1961) ...................... . 

ll3> Manutenção do Parque Nacio­
nal do Xingu - <Decreto nú­
mero 50.455, de 14 de 3brtl de 
1961) ...................... . 

~1:) Manutenção C.() Instituto Bra. 
sileiro de Estudos A!ro-Asiátl· 
cos - (Decreto n.9 50.465 de 
14 de abril de 1961) ........ 

l5) Manutenção do Conselho Na• 
cional de Planejamento de 
Habitação Popular - <Decre .. 
te n. 9 50.487, de 25 de abril 
de 1961) .................. .. 

16) Manutenção do Grupo Exe .. 
cutivo da Indústria de Máqu1 .. 
nas Agricolas e Rodoviârta.s -
(Decreto n.9 50.519, de 2 de 
maio de 1961> ............. . 

17> Manutenção do Grupo Exe .. 
cutlvo da Indústria Na'\'al -
tDec:reto n.0 50.520, de 3 de 
maio de 1961) ............. , 

'J)OTAÇAO 
VanB.veJ 

Cr$ 

13 000.000 

200.000.000 

100 OOO.LOO 
5.337.000 

4.Pl2.337.QOO, 

e.ooo.ooo 

a.ooo.coo' 

16 ooo.ooo 

1.000.000 

D 000.000 

s.ooo.ooo 

• 

1 • 1)1)0 • Oll1l 

1.000.000 

l.ooO.OOi 
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18l Manutenção do Grupo Exe­
cutivo ela Indústria MPtaiur• 
grca - (Decreto n.9 50.521. 
de 3 de !llaio de 1961> ••.. ·~ 

19> Manutenção do Grupo Exe­
cutivo da Indústria c!e Mecâ­
nica Pesad.l! - (Decreto nú• 
mero 50.522, de 3 de mato dl 
1961). .. .................... . 

I 
Total da Subconsignaçã.o 1. 6. 23 ... 

I 
Total da consignação 1. 6. 00 ••••• _. 

1 
Total da Ver ):la 1.0.00 •••••••• •• c' 

VERBA 2.0.00- TRANSFERENCIAS 

· coNsiGNAç!o :.1.1.00 - Auxflio.s e siawenç6ea 

SuboonsignaçOes: 

V,l.Ol - AuxtUos: 
3) Enttdades autárquicas: 

1- InstitUto Bras11e1ro d.o 
Geografia e Estatt.stica: 
1) conselho Nactouru de 

Estfttistica. inclusive Ad• 
m!nistração Geral do 
1. B. G. E. Inspeto­
riaS Regiom.is de Esta. 
t1st.ica, Agêncm::; Muni• 
cipaia ae Esta.tllitlca ... 

DOTAÇAO 
Variável 

Cr$ f 

l.JOO.OOO 

· t:ooo.ooo 

0.299.637.000 

6.299.637.000 

5.299.637.000 

t.soo.aoo.ooo • 

:Rubricas da Despesa 

:J:> Exect.ção do Recen .. 
seamento Geral de WtiU, 
compreende.:.J.do disrn­
plllçao e coleta ~04 
~ue.s~wnanos, codltJca­
çao e apuração e adml­
mstraçao de ServiçO 
Nacwnal de .Recensea-
mento ...••.••••••.• 

3) fl:scma Nacional d& 
Cu!ncms Estattst1cas .. 

4) Cansemo "'T.acionaJ de 
Oeogratia. .•••••.•••.• 

2 - Conselho Nacional de Pe,s.. 
quisas .....••.. , , •.••..• 
l> Instalação de wn rea-­

tor atomico no lnstitu .. 
to cte ti'tsica e Mate~aa .. 
tica tta Unil't<rsídttde 
de Recife .• , •• , ..•..• 

2) DesenvolvtmentCI da tec-. 
nolugi.a de fat.nca.ça.o 
de elementos combusti .. 
veis para motol'es nu­
cleares ao rnstítuto da 
Energia Atômica •••.•. 1 

Total da Consignação 2. 1.00 •• •l!l 

Total da Verba ~.o.oo .....•.•••• 
Total daa DespeSas Ordiné.r1a& ••• 

Total Geral •••••••••••• , , , , • , • , • 

DOlAÇA,O 
wanava... 

uro 

' 348 :lf\C (lflO 

~00.000 000 

250 000 üOQ 

5"0 000 oco 

3 6t6 uo'J uro 
3 6ttl tJfJO U(l{) 

a 915 6n ooo 
8 915 ~31 11{~ 

A Comissão de l''l.tlaJJ.cas 

' 
.·~--



; 1948 Quinta-feira 7 DtÂRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) Setembro de 196f 

1 
PROJETO DE LEI DA C.UiARA N9 127, DE 1961 

ESTIMA A RECEITA E FIXA í\ DESPESA DA UNIÃO 
PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 196:? 

2.02 - SENADO FEDERAL: 

I 
I 

I 
I 

Rubricas ... da Des-pesa 

VERBA LO.OO - CUSTEIO 

i C:lNSIGNAçÃo 1, _1. 00 - ?essoa' Civil 
Ejtb.:, ·•l."lf::Haçoe.!;: 
1 I{. (r;_ - Venc1n1entos •.. :, ....... , ••• , •• 
l. i o:: - SubstdlOS e ret:·-·e.-;entações ., •.• 
1 ll (/(i - AtlXlllO dOf"nça •• , ; . , . , • , , , , , , , , ,_ 

1 1 o:' - Ajuda de cust-o •..••••••••• -••••• 11l UH - Otária::. •. _ .. . _ .. : .• , ••••••• ,.,, , ••. 
1 ,I ~ .J - SubhtltU1ÇOê,s o• , , , , , , .. , , , , , .. , .. , , , 

l (l 1:~ - SaJano tamr:ü\ ...•.•.. , •••••••• .-
1 jl 1::1 - GratifJcaçào ar fu11 ~.o , ....••.•• 
1.~1 1:) ura.tifH:a<;,ilo peia presw:ção de ser-i viço ext.raoJdu:=i:riv .. -....... : . ....• 

1 1-1 W ~;.~~I~açã?. ~-e·'~.~ ~~-é~~~~-~~-ç~~ -~: 
l 1I :u uratJtlcaç:ào adicwna! Põr J.empo 

1 !I 
de servi(. o .................. . 

:l] Gratdic::.çào Esp2 .. :ia1 de nível uni-
i versHaJto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

DOTAÇAO 
Fixa 
Cr$ 

155 220.000 
:.!:6 280.000 

G ooo oao 
3.b:t.tl.UU0 

60 jQO.OOO 

5.000 000 

Variável 
· Cr~ 

100 000.000 
200.000 

18.120.000 
180.000. 000 

500.000 

30.000.000 

3.000.000 

l.Jl.:.!,J. Ut\U~ . .s ........................... 20.000 000 

I. -----~ 
:.!.45.l'..!IJ.OUO 351.8~0 ooo· 

i Total da comign.1ç?.o.1 1 oo .•.• ----~·-õ9_7_9_4_o_.o_o_o ___ _ 
d~Nst5~'1çi.o 1 J oo· - .lltHC.nw. ae consumo 

I c at 'I'rcznswn,.a,·ao 
Fi IIJC< IUSlgnat:Ot'~ ~ 
1j_3 Ul - Ari~gos -de expetf1Ente, -desenho, 

ensHlú e ~dl-ft:a~ ao . , ......... _ ... , 
113 Ul - Matenal C!~ ll:npl'?a. conservação 

' e d<"slllte{;t;rw .. . .. ....... 
1

1

3 Ot Combustn·e-ts e ~ubnfwantes ....• 
1 ·3 l6 Ma 'eJJaJs e aet:-.~onus t.te maqui-

1 
OU.S, Ot 'il!llU!'H.'-, e Uf U;.,JaJelhúS 

1 3 OB Ueuen.~e u::o -a1.meutavao, arl1go.s 
I para tm:1ames ..... 

1 t:3 H t'ruautu:; qmm·~u~. IJHJlogwos, hir-
1 'm.aceutwo:-. e. odvnt-\.HOgicos; u_rn-
1 go;:, :il'un;1..:o~ e ou:ru'- de uso nus· 

1
·1:., iaooratórios ....................• 

iJ B - ve~ruanu:;. úOJlorruPs. eo!llpamen­
tos e acr::;~'uJOs; roupa de cama. 

l me.sa e banho ........ · .......... . 

]' Total d'i Cumi~tmção 1. 3 6 ') ..•• 

ri:.:-sÚ:N,~ho 1 4 C.G - Ma:cr~al Pcrmane11te 
:j JIW"n~i~naçóes: 
1

1
4 C3 - Mat.eriaJ bJbliugrafko em geral; 

lj_4 05 ~::;13;;. ~.~~-e~~~~;~~. ~~·r~· ·1~;t;~ 
laçães eletnr.:t..~ .. 

1j'_4 09 UtetJ..cllws df' rooa cozmha, dor ... 
mllórlo e en1ermaril'l .......•. ; ..• 

lf4 ll Mobiliário em gen1! .............. ... 

Total da Consil!nar;ão 1.4.00 .•.• 

~
:>::<;JGN.t,ç·Ão I _5 00 - ,-::etTíws d.e ·T_ P.rcciros 

Hbc••nsi!lf'aC'flPs: 
1 5 ~3 - Assinatul'a de ór!!!'ãos ofiC'Jais e de 

1

: recortes de- puOI!CBçOeF _periódicas 
:.5 f4 Iluminação, !ôrca motri? e gás" .• 
1;5 (6 RPOaro~. adapf!lrÕPS, · rE>cupPracão 
I e conservar {lo dP hf'n" móvel~· .. 

lt5 c-7 Pubricacõe~. ~-Prvkos de impressão 
1 e t.e encadernarão ....... _ .....• 

1f5 11 TeJ~>fone. t.P!f'ffJnl'rn_ns. tpl_~g-ramas, 

1
. radiog-ramas. po;H• nn~tãl, assina-
t tura de caix:::1.s noo::tals .-........ . 

1/.5 13 - Se2uros eru g?r~l ............... . 

I Total da Cons1g:naç-fw 1. 5. 00 ... . 

I 
I' 
' I 

f 
I 
I 

6.ooo ooo 

3.000 000 
4.000.000 

2.000.000 

l.óÓO.OOO 

600.000 

2 500 000 

19 500 000 

t.oao_ oao 

1. 000 000 

l 000 000 
5 OOO.OOG 

8 o~ ooo 

s 00~ 000 
1.500 000 

:!LOOO.OOO 

10 000.000 

5 000 000 
1.000 000 

23 500 000 

Rubricas da Despesa 

caNsiG;;.AçÃo 1.6.00 - Encargos Dií-:er$os 

I ::::~~;;,;:a~ .. "::~~.": .. ~:. ~~.o~t.~ . ~~~~.: 
11.6.04- Festividades, recepções, hospeda-

I
' gens e homenagens ••.••••...•.. ·~ 

1.6.11 -Seleção, aperfeiçoamento e espe--­
clalizaçâo de pessoal: 

' .l) Rea1jza.ção de concul"Sos e pro· 

I vas e especialização de funcw .. 

l

t náriOs no exterior ••..•.••..•. 

1.6.14- Exposições, congressos e conte .. 
rencms: 

1) Grupo Brasileiro da União tn-
terparlamenta.r • • ••••.•••.•• 

2) Grupo Brasileiro da. Associa­
ção Interparlamentar de Tu-
rtsm' •....••••..••••.•.• : ••• •: 

3} Pnra a Conferência Interp:!r• 
lamentar Pró-Govêrno Mun ... 
dia! ........•.. · ........••••.•• , , · 

4l Diversos ••••••••••••••••••••• 
1.6.23 - Diversos: 

1) Gabinete do Presidente da 
senado: 
lJ Pessoal •........••.••.•• ~. 
2) l\1ateria.J ..•....••••.....• 

2) . Parr assinatura de revistas 
técnicas e aqui~ção de Jivrus 
para a Diretor!~ da A.s.sessona 

:n. Para liquidação dos encargos 
grevistas na Lei n9 3.273, de 
1 de outubro de !957 .... : .. • 

4) :Manutenção do Serviço de rn ... 
formações, Pesquis~ e Audi­
ências <Resolução número 10 
de 1960) •••••..•.•....•.•••.••• 

5) Para o Serviço Médico ••••• •; 

Total da ConsignaçãO"' 1.6.00 •••• 

Total da Verba 1.0.00 ......... . 

Total das Despesas Ordinárias 

DESPESt\S DE CAPITAL 
VERBA 4. O_ 00 - INVESTIMENTOS 

CONSiGNAÇÃO 4.1.00 - Obras 
subron<>ignaçóes: 
4.1.04- Reparos, adaptãções, conservação 

e despesas de emergéncm com 
bens irnóT;e1.s· •.•••••••.••.••.••••• 

Total da Consignação 4.1.00 .... 

CONS!GN!IÇÃO 4 2 _ 00 - Equipamentos 
·e Instalações 

DOTAÇAO 
Variá,·el 

Cr$·· 

500 .01)1) 

1.000-00Ç 

n-.ouo.'~cc 

18-000 .:ooo 

8.<56.1000 

i 
D. 000 -!-000 

10.000.000 

. l 
l.OOOJ006 
3.000.1'000 

1 
300.'000 

5 _ 000 .lo OI} 

- I 
j 

s.ooo.;{loG 
1~ 000.000 

71.256 .'[{)0() 

120.196.~00 

720 196.000 

i 

! 

.... 
8 000 V/lO 

s.ooo pua 

subConf:i~na~.;·ões: ·i 
4.2.01 -Máquinas, motores e aparelhos .. 3.000 ortJJ 

Total da Consignação 4 2 00 -.·... 3.0'0o.i:Joo 

Total da Verba 4. o_ oo .... .. . .. • • 6. ooo porJ 

Total. das Despesas de Capitai . • fJ ooo poo 
--=-------'-Total Geral .. . • • • .. . . . .. . .. .. • .. • 726 195 000 

A ComisSão Oe Finanças! 

•. 



DIARIO DO CONGR~SSO •'lACIONAL (Seção 1! 1 

I>HOJETO DE LEI DA CAlHARA Nq 127, DE 196'i\ 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIÃO 
PARA O EXERCíCIO :FINANCEIRO J)E l\l62 

ANEXO .. N.O 3 - óRGÃOS AUXILIARES 

RubrJ.c:Js d.n De.:;pesa 

DESPE.S~\S ORIHNARIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

coNstcNAÇii.o 1.1. O{) - Pessoal Cit'it 

Subcomignaçóe.s: 

1.1,01 - Vencur.entos: 

1> Mmrstro. Procurador, Adjtmto­
Procul'ador e Auditor ..•..• , . , 

~J 1•·uncJonárlos •..••.....••••• , 
l.l.OSJ - AttxtllO·Ouença , , , , , , , , , , , , , , , , , 
1.1 ~07 - AJUda de custo •••••••• , , , ••••• ,, 
1.1.08- Dtarl!u; ....•.•••..••.•••••••• 
1.1.~09 - Sub..;tltmções .. , .........•••••••. 
1.1,10- ouerençn ae vencimentos ...... , 
1.1.12 - Saláno-1amtJia ................ . 
1.1.13 - Oratlticaçõo de função .........• 
1.1.15 - Gratificação pela prestação de 

sen'lçu extraonlmario .........• 
l.L1S - GratJ!icaçáo pela· representação 

de gabinete .. , .......•..........• 
1.1.21 - Grat·iltctlçao adicwnal por tempo 

de servit;o tLelS ns. 1.820, .de 1953 
e ~~.829, de 1960 .................. . 

1.1 24 - Grntlllcação ele representaçãO ..• 
1.1~26 Gratificacõo especial de nível uni .. 

versitário· .. , ............... ~ ....• 

Total da Consignação 1.1.00 ..... 

co·~SIGN.\ÇXO 1.3.00 - Matenat de Co1!SU1ll0 
e c!_e ':!_'ransJormaráo 

~u1consignaçõ~: 

1.3 ,02. - Artt~os de ey;pediente, de:;Cn.hG, 
Cll.Smo e eclucação .... ~· ........ . 

1. 3 103. - MntetiaJ de limpeza, conscrva~fto 
· e~ Oesinlecção ................... . 
l.a.04 - Çorr.tmsUveis e lubri!ICantes .... . 
1.3,05 Materw.Is e ~c:es.sârios de máQui .. 

nas. de natura') e de aparelhbs .. 
1.:!.03 - GPneros de llimentaçáo; nrtlgos 

para tutnnntes .................. . 
1.3.10 - Matérlfi.S prt:::n~s e produtos ma­

nufaturado::: oo sennmantltaturu ... 
dos Cle.stmn.dos a qualquer tràns ... 
tormaçào ................. ·. · · · 

1.3,13 - Ve;;;tuàrio.::;, uniformC'.'i, e<j.ülpa. 
mentos- e acessârios; roup."t de 
cau~.l. mp.:m e banho, ........... . 

1. a. I4 Ma Leria1 para acondicionrunent-o 
e e1nba!agem ...................•• 

Tobl dF! Consignação 1.3.0Q ...•• 

co~SIGN.\ÇÃO 1. 4 00 - Malerfal Permanent~ 

Sc1b(o!1S;bnacii~'~ · 

1.4,03 - 1\Iate:!.l! biblfogr:íflco em \Zet.1!; 

1.4,0! 

.f,OJ 

1 -t,C9 

1.4.11 

l.i,t:! 

fl!Uif-3 , ·······················~ 
f<'!'i;mcnt.Js e utem:llin:. d~ nn-
Cl!;:.,; ' •..•.• , .• , •.•.. 
:•J:l.~trP;_- (' ,1C~SSÕ!"!OS {Xll'J. IO!>t"l-
~<t<;OQ e.~~;·;ra~ .. .. . ........ . 
u•cn~!'U'·s de copa. ~?omn!w doe~ 
rr.l·•~~~o e :~n!trm:l.rt:l . . . , ..... 
: :.,J..'!· •· r; ~.:tN!~Hia;; cte e;;crí!Ddn. 
i.J: 11i:-ç~ .... u. ensino, tnbnr:1 1!"l"lC e 
g.n:::-:f"'r t ... cnico ou cit;ntif;.:-J 
M0t .. : ·rt~--c:r, geral 

3.01 - TRIBUNJI.L DE CONTAS 
POTAÇAO 

Flxa Va.dá vet 
CrJ Cr' 

15.738.00? 

271 260.000 

162 000 
9.431.000 

16.522.000 

92.649.68~ 

5.214.324: 

, 

120.000 
3.500 000 

214.022.000 
710.000 

600.000 

350.000 

1H.OOO 

---~---· 410.977.003 

631) . 423 . 008 

3.609.000 

J.OOO OOri 
1.000.000 

500.000 

00.000 

2JD 000 

1.500.000 

24 000 

Rubrica::. da Despesa 

cor<:$IGNAÇ3o 1.5.00 - servu:os de Tcrce!ros 

subcons~gm\ÇÕeó, ~ 

1.5.01 Acond.1cionanwnto e tran.<oporte ct·~ 
encomendas, cargas e animais em 
geral . . , ...................... . 

1.5.02 ..!.. Pas~agens, transporte .:te pc;;.was 
. e cte suas IJagagcns; pedágios .... 

1.5.03 - Assinatura de órgãos oficio.is e de 
recorte..:, de publlr.:açóel':> pcnofi;cu.:i 

1.5 04 - Ilummação, tô:-Ç:::. mDtrtz e gás .. 
1.5.05 - Servrços de asseio e b1g1ene; ta:-.:<1.3 

de agua, esgõto e lixo ....... , .. . 1 1.5.06 - ReparQS, adnptações. l·ecupcra~'áo 
e conservnção de bens moveis •.. 

1.5.07 -Publicações: serviyos de 1mpressáo 
e de encaoernaçao .............• 

1.5.11 - Te:etone, leJeionemas, tetegrat.lHlS, 
radiogramas, porte post.al e assi­
natura de cnüws DO&t:us .••••••• 

1.5 .13 - SegurCki em geraJ ............ , .. .. 
1.5.14- Outro-"' serviços contratw.tb ,. 

lJ Serviços mecanizados de cd!l~ 
tabilidade e cstilttsticD ... 

2) .ManuteJ~çào elo<: l!levadorcs .• 

Total d't'i Consignação 1.5.UU ...• 

cONSIGNA C fiO 1 6. 00 - Encargos vwersos 

Subconsignaç-ões: 

1.6.01 - Despr5as miúdas de 'pronto PO.· 
ga1neoto . . • ............ , .......• 

1.6.04 - Fe~tl\'tctndes. recepçôel:, hospea:l .. 
gens e homenagens , ............• 

1.6.11- Seleçáo, apel'!eiçoamento e espe· 
CiAiização de pPSSO:li . , ••. , ... , 

1.6.H Exposicões, congressos e conf•!-
rência.~ .......................•. 

1.6.23 U1\'er:o.os: 

1) Dei->pesa~ ~om o Urtbillete cio 
Pre,~idente .................. . 

T·:Hrt! ~a Consignação 1. 6 00 •...• 

Tvia.J da Verba 1.0.00 ........ .. 

'lo tal das De;,pesu; 01 Jinú: t::ls 

DF.SI'f.S,\S DE C!\1'1'1 AL 

VERB_'\ 4 O. OI) - INVEST1MEi'i!'I0'5 

subconsi.gtnc:õe.i! 

·1 aat.OO:l 4.1.04 - Reparos, adaplações. con~pry;-~~··=·1 

4f·3 noc 

3C..; ooc 
2~0 01{1 

":i oor 

'1GJ G.l'J 
.l ·.~n·. n:: 

~ F' ['·11 

! 
I• 

1: 

e despesas de eme1 gt>nct2 C•)m 
bens lrnóveis ... , ..... , ..... 

1 o tal da Con.<.tg!l!:\('ÜO 4 .1 IJ(l 

CO~:>IG:;•.t_.\0 4.2 Q[) - ~~QU.l[J<W!t'1;tQS ~ 

lttslttlutoes 

TJ~:ll da Ve~bR 4 O 00 

"lu~J.i Geral ••.•.•.•.....•••.••.• 

653 

653 

1941 

\ 

·DOTAÇAO 
VarHH"C> 

Ctt 

ô15.tJOS 

576 UüE 

4' o·m 

2 2'H 11')0 

., Q.•JI} 

sou tlllil 

1 OUC ll\)1 

S.'JD" J{l(} 

2-tC 0''0 

üúO [J,_:J 

30 Ut'IJ 

GOIJ lJ{·O 
g;JL\ {1~\1.1 

100 [!tiQ 

30 cu o 

7UfJ u:10 

3.0.10 (!ljij 

fi'J r.~·O 

3 B~'l• !JtiO 

1 nnc ona ---
1 fliJ[' 111'a 

~~')':" !)'78 OV3 
-------- ------ ---

.. ·~ 



1950 Quinta-feira -, DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 3etembro de 1961 
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PROJETO DE LEI DA CAMARA N9 127, DE 1961 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIÃO 
PARA O .EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1962 

q11bncas da Dcsocsa 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.1.00 - PessOal Civi; 

t;ubeonstgnaçõeS: 

l.l.Jl 
1.1.)1 

1. 1. GH 

1. l 09 

vencimentos 

AJUda de custo 

urp.rras
0 

, • , •••••••••••• , , ••••• ,. 

::iUlJSlltUlÇOC.S • , ,, , , , , , , , , , , , , , , , , 

~.1 12 - Sal:.'uio-tamilia ................ .. 

~.1.1~ - Uratli'Jc[1çau de função ......... . 

1.1.15 - Uratuh:açao .Pela prestação de 
scrv1ço extraordll}Uno ........• 

\ i .1 16 üratUJCaçab pela. representação 
de gn bmete .................. :. 0 

i .1 21 Uraut1caçáo adiCIOnal por tempo 
d.e servrçu ......................• 

1.1. 2·! UralllJcaçâo de represe'ntac;ão •.• 

jl. 1. 26 - Gratiticacão especial de n'lve;.. uni-
vcrsi ta rio· • . ..•• , , ... , ••••••.•••. 

·.t:ow.J a a vons1gnaçao L 1.00 ... 

• cor:siGNA~Ão 1.3 .00 - Matenat de Consumo 
e ac -rransfonnaçâo 

: Su Jconsignaçóes: 

Artigos ae C.'l..tJCU1<:1lLC, ~c~uuv, 

ensmc e educaçtto .......••.....• 
; 1...~ .03 Matena1 de limpeza, conserv'*ção 
, e ae~1n1 ecçao ..........••......• 
ll.:L04 - Combnslivei..s e lubrificantes ..•• 
: l.ii.05 Matena1s e acessórios de máqui­

:1.~:.10 
nas. de viaturas e aparelhos ...•• 
Matenas prin:.as e produtos ma .. 
nufnturados ou Semlmanufatura .. 
dos. destmados a qualquer trans .. 

' 
tormação ............ : . .........• 

1 1.~:. r::s vestuános. uniformes, equipamen­
tos. acessórios; roupa de cama, 
mesa e banho .................•• 

Total da Consignação 1.3.00 

coNslGNAÇÃO 1,4 00 - Materiai Permanente 

Subcons1gnaçõcs: 

1.4.03 - Material uu.mugrauco em gcra1; 
filmes .............. , ..........• 

1.4;.05 - Matenais e acessónos para msta .. 
Jaçbes: elétncas ............. , ...• 

1.4.11 - Moctelos e utensílios de escritório. 
biblioteca, ensino, laboratório o 
gabinete técnico ou cientiflco •..• 

1 4 t') -:- Mobilário em getai ...... : . ...... 

Total da Consi2"nacão 1.4.00 ••••• 

3.02 - CONSELHO NACIONAL DE ECONOMI~ 

DOTAÇAO 
Fixa .Variável 
Cr$ or$ • 

. 2.600.000 

' 4.000.000 

. 6.300.000 

4.800.000 

71.700.000 

73.322.000 

' 

400.000 

500.000 

100.000 

' -
150.000 

400.000 

72.000 

1.622.000 

~ 

l 

580.000 

180.000 
160.000 

80.000 

65.000 

150.000 

215.000 

· 32U,U00· 

60.000 

~0.000 
300.000 

730.000 

Rubricas da Despesa 

coNsiGNAÇÃO 1.5.00 - Serviços de Terce:ro& 

Subconsig'tlaçóes: 

1.5.02 -Passagens, "~" .. "'.1:-'"'•''"'. "'"' ~ l''-""u""' 
e de suas bagagens, pedàgios ...• 

1.5.03 - Assmatura de órgáos oficiais e de 
recortes de publicações periódicas 

1.5.04 - Iluminação, fôrça motriz e gás .• 
1,5.06- Rep1ros, adaptações, recuperaçãt 

e conservação de bens móveis ••.• 
1.5~07 - Publicações, serviços de impressão 

e de encadernação .............. . 
1.5.11- Teletone, telefonemas, telegramas, 

radiogramas, porte postal e assi· 
na tu r a· de caixas postais •.......• 

1.5 .12 - Aluguel ou arrendamento de iznó, 
veis, toros e despesas de condo· 
minio ...•................•..••• 

Total da consignação 1.5.00 ••• 

coNSIGNAÇÃo 1.6.00 - Encargos Di-z;ersos 

Subconsignações: 

1.6.01 - Despesas nuuu~::t::. uc J.llvutN .1:-' ... 5 .... 
menta ....•...•....•••••.•••... , 

1.6.11 - Seleçao, aperfeiçoamento e espe 
cialização de pessoal ..•••••••••• 

1.6.23- Diversos: 

1) Para inquc••~Vo.:> .., tJ""'"'"'"' .. "' •• 
2> Manutenção cte grupos de tra­

balho em Comissões Especiais • 

Total da Consignação 1.6.00 •••• 

Total da Verba 1.0.00 .......... . 

Total das DesPesas Ordinárias 

DESPESAS DE CAPITAL 

WORBA 4. O. 00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 4.1.00 - Obra.S 

Subconsignações: 

4 .1. (H - Reparos, auapLaçues, cunservaçac 
e despesas de emergência com 
bens imóveis .. , . . . .... , .......•. 

Totà'! da consignação 4.1.00 ••••• 

CONSIGNAÇÃO 4,2.00 - Equipamentos 
e lnst~lações 

Subconsignaçôes: 

4.2.01- Máqumas, mutuJt'S e"11pnremm; •• 
4. 2. O::! - Camionetas de passageiros, ôni· 

bus ambulâncias e jipes .........• 
I 

Total da Consignação 4.2.00 .••• 

Total da Verba 4.0.00 

Total das Despesas de Capital .. 

Total Geral ····················· 

nOTAÇAO 
Variável 

Cr$ 

88.687.000 

88.687.000 

90.837.000 

360;000 

60.000 
250.000 

450 .. 000 

s.aoo.n~ 

340.000 

s·. 72o.ooo 

8.180.000 

40.000 

2 000.000 

L 200.000 

1.400.000 

4.640.00~ 

250 000 

250.000 

1.000.000 

~00.001 

1.900.00~ 

. 2.150.0ot 

2.!So.ooa 

A Comissão de Füumcas 



·Quinta-feira ) Dl.J.RIO DO CONGRESSO .NAClONAC (':-'c·~o 11)' Setembro de 1951 195{ 
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PROJETO DE LEI DA ÇA:\IARA N~ 127, 'DE 1961 

ESTIMA A RECEITA E FIXA: A DESPESA DA UNUO 
,PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1962 

Rubricas da Despesa. 

DESPESAS ORDINARUS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CDNSlGNAÇÃO 1.1.00 - Pessoal CivU 

S•Jbconslgnações: 

;1.1.16 - Gratüicação pela representação .:lo 
gabinete • • .•• , .... , .........•..• 

1.1.20 - Gratincação pela parLicipação em 
órgão de cteüberação coletl\1& , •• 

Total da Con::Jgnação 1.1.00 •.•• 

tONSIGNAÇÃO 1.3 00 - Jl.1utenat cte Consumo 
e de TfamJolJnac;áo 

tsubconsignações: 

1.3.02 - Artigos de. exped_iente, uestmno1 

ensino e educação ....•.... , ...• 
1.3.03 - Material de limpeLa, con.servaçà.Q 

e ctesJ.·ruecção ••.•.........•...••• 
1.3.04 - Comousttve13 e lubrificantes ••.• 
1.3.05 - Materiais e acessórios cte rná.qut .. 

nas, de viaturas e de apare:ho!' •• 
l.3.10- Materias primas. produtos ma .. 
·· nutaturt3.dos e semJmanll,!litw a .. 

dos, destJnados s. quatquet trang .. 
formação ..••••.•.•....•..•..•• 

:t • ., • .u - Produtos químicos, bJOJó~Jcos, tar~ 
macêuticos, odontológiCos; urtlgoa: 
CJrurgrcos e outros de uso nm: :a .. 
boratôrios •...........•.........•• 

: 1.3.13 - Vestuários, unilormes. equipamen .. 
tos e ace.."-"'Órlos; roupa de cama.. 
me.::,a e oanho .•.....•......• ••o• 

Total da Consignação 1. 3. 00 o. o • 

CONSIGNAÇÃo· 1.4 00 - Matenm Permanente 
Subconsignaçõe.s: 
1.4.03 - MaLertal bibhográ.Hco ern geral; 

filmes .......................... o 

1.4.05- Materiais e a.cessórios para insta.­
Jaçõe.s elétricas .••••.........••..• 

1.4.08- Mater1aJ e acessórios para insta• 
!ações, conservação e segurança 
dos serviços de transporte, de ro­
mumcação, de canalização e de 51.­
nallzacão: material para ex:t;,nção 
do Incêndio ....................• 

1.4.09 - Otens.illo.!'l de copa, cozinha, dormt• 
tório e enfermaria ............... . 

1.4.12 - Mobiliário em geral .......... o ... 

Total da Consignação 1.4.00. •o•o"" 

CO:'ii'SIGNAÇii.o 1.5 00 - Serviços de Tercetrot 
Subconsignaçôes: 
1;.5.02 - Pas.o:.agen.'l, transporte de p~"-50(1.5 

e de suas bagagefls; peC:.á?id':2' ..• 
1.5.03 - A.;;.<:mat-ura de órgã~ oticiai.<= e de 

recortE'~<: de publicações per.ódtcaa 
1 .. 5 _ M - Iluminação. fôrça motrt2 e gá.o; .• 
1.5.05 - ServiçO! de a~io e tliglene; taxa.s 

de água, esgôto e Ux:o ••..•.•.•• 
1.5.06 - Reparos, adaptações. rer-uperaçáo 

e conservação de bens mót·e~ ..• 
1 .. 5.07 - Pub!icaçôes, <:erv1~;"os de irnpre..'l.<:ã.o 

e de encadernação ..........• .:..·. 
1.5.11 - Telefone. teletonemas. telegram!L'J, 

radiol!ramas. porte-postal e a::.sina.­
tura de caixas postais ........•• o; 

Total da Consignação 1.5.00 .. ~. 

4-01- CONSELHO DE SEGURMJÇA rncJDr~AL: 
OOTAÇAO 

Fixa. 

Cr$ 

112 oao 
1711.000 

/ 

Vartável 

L'lf 

2 .oou uvo 

2.000 tJ(ltJ 

800 !JOIJ 

250 000 
500.000 

500.()1}0 

2000CO 

50 .ooc 

250 000 

2 550 000 

200 000 

ao.noo 

100 000 

w.ow 
2:'i0 {lot-

ijSlJ ()()') 

250 000 ~ 
4 000 

l3G 000 

70 000 

200 000 

500 000 

120 000 

I. 3'74 000 

Rubricr.s da Despesa 

CO.(II::,!J.I.iN.-\ÇÃO 1.6.00 - Encargos Uzve:,;;;u:r 

Subcon3ignaçõe:s: 

1.6.01 - Despesas miUC.!.U' de pronto pap ... 
meóto • ·-· ········•••o•••••···· 

1.6.10- Serviços de carà!er secreto ou re-
servaDo .•....... ·~,~ .. ~ .. ~_,_ . ....... . 

1.6 19 gerais com a D.etesa 
..................... o. o 

Total da Co::t>Ji;'nação 1.6 .. 00 ... . 

DO'l'ACÃI 

Variável 

Cr$ 

nu uuu 

12 00<1 o. 
12 a!}(J UI..'O 

---------·~ 
T.ataJ -da Vero.a 1.0.00 ooo ........ _____ I;,9_3:.;0'i_:'_o;,'_Al_:-__ ,... 

VERBA 2.0.00- TRANSFERJ':NCIAS 

CONSIGNAÇÃO 2 1.00 - AlallZO~ e Subveuçõe.'l , 

Subconslgnações: 

2.1.01 - Auxihos·. 

2) Governo.:: M!..lni('lpals: 

l). Para aplicação, a cargo da. 
Uomt."i.<;âo E.spectaJ de t-·al­
xa de PrjJOTeJras. de al!ôr .. · 
ao ~om o di.<:post-a na Le1 
nv 2 .)97, de 12 de &etembro 
de 1951>: 

1) nos têrmos do art. .f' 
da Le. n"' 2.597-55 ....... 

'2) nos têrmo.o: do art. 4'-' d1 
l~e1 n"' 2 597-55 ........ , 

Total da ConriJnação 2 .1. 00 .. .. 

Total da Verba 2. O 00 ........ .. 

Total da.s De:.r: J.<,a.s Qrjinárias o o 

DESPESAS o>; CAPITAL 
VERBA 4.0.00 - INVESTP1ENTOS 

CONSIGNAÇÃO 4.1.00- Obra_S 
Subconslgnações: .. 
-~.1.04 - Reparos, adapta<;fles, coMervaçao t 

de.9pesas de e"'ll }rgêncta com oeru 
iinóveis • • •..•...••••. •o •• o. o •• , 

Total da Col'\-~ignação 4.1.00 •••• 

CONSJGN.-\ÇÁO 4 2 00 - EquipamentOS 
e Instataçóe11 

Subcons1g-naçiJe!;: 
4 2 01 MéQuina.c: mntore.'! ~ ap"!re!hol" • 
4.2.fl." - Camior.etas dP Dfl.!''>fl~elro! Onl· 

bus, ambulâncias e 1ipes •..•. ·.o 
Total da C~:mo~gn3çfio 4.2 IJO 

100 !JOP 000 

175 OOG Qo10 

27::l ooo mm 

275 uoo 111{) 

294 ;lj"j (Kli) 

100 oo~ 

lOU l!-110 --
!)1).' coo 

2 100 NO 

Total d!l Verba 4.0.00 .. ........ 'l lr'l(\ O(l-1) 

:i 1(10 ..,00 
Total das 0..-f.qle~as de Ca.pttal •• --------:-::-:---~ 

Total Geral •• o • o • o • • • • • • • • • • • • • • 297 40'i QOO 

A comissão de Finauçu, 



' '1952 ~ulnta-feira 7' 
::,.=:: 

DíARIO Oô CONM~SO NACIONAl: "{Seç!ló li)' ,_ 

'PROJETO DE JLE1 D~ ÇÃMARA: N9 127, DE 1961 .-· . ----- - .. 

ESi'IMA A RECEITA:E FIXA A DESPESA DA UNUO 
- PARA O E~ERCfÇIQ FL."l"ANCEIRO Dli] 1'962 . 

8etemorõ aà 196f 

·l!.U4 ..;... COMISSÃO rE READAPTAÇÃO DOS INCAPAZES DAS FôRÇAS ARM.'.DAS 

Rübr!cas da Despes,. 

. I 
DESl'ESAS ORDIN~IAS 

' "'· VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

tONSIGN&çlo 1.1.00 - Pessoal Clvll 

Sub1~onsignaç.ões: 

1.1.01 -Vencimentos ............ ..__ .. _ ...... ~ ... . 

DOTAÇAO · ·- l"'l!i'l] 

Fixa 
Cr$ 

8.694 ooo· 
900.000 
t56.000 

.Var!AveJ h, . Crf ~ 

1.1.12- SalàrlO•tanlllia # •••••••••:t~:••a••• 

i.l.l3 - GraWlcaçã.o de função ..... ; .... ., 

1.1.~1 - oratlflcação a<Uclonal por temP< 
· d.e serv1ço .............. _ .......... -.._;.-1-25_._ooo ___ ..... __ 

~Total da Cons1gnaçll.o 1.1.00 ll'-1. 5.115.000 

Rubr!ca.s da Despe«a 

CONSIGNAÇ!O 1.6.00 - Encargos DiVeTS03 

SubconSlgnaçOes:· 

1.6.17- Servlço.s de llllslstenc!a Soc!a!f 

1) Para atender a serviços com 
a readaptacão e a formação 
prottss1onaJ dos lncapazes das 

DOTAÇãO 
.Va.rulvel 

cr; 

.FOrça.s Armadas .. -., , ••••••• • 6. 000. 000 
-----~.:..::.::.:.. 

Total da Con.slgnaçllo 1.6.00 .... 5.000.000 ______ ___;,:, 

Total d& Verba 1.0.00 .......... 10.176.000 -------Total das Despesas Or<linár!as ... 10.175.000 --------..:.--
·Total Oeral ~-·, ,, , , , , .. , , • •.•, 1 1.,,. 10.175 000 -------

4 Comissão de .Finanças 

o 



PROJETO DE LEI DA PÃMARA N9 127, DE 1961 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIÃO 
. PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1962 

Rubricas da Despesa 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CONSJGlUÇAo 1.1. 00 - Pessoat t...'tvil 

Subconsignações: 

1.1.01 - Vencimentos 
U Estado MaJor das Fôrças Ar~ 

maaas ..•.•.......•.....•..•• 
2> &cola Supenor de Guerra , •• ._ 

1.1. 06 - Auxlllo .. ctoença 

1> .&;taao MaJor das FOrr;as Ar-
maaa.s ...................... .. 

2) Escola Super1oz de Guerra • H 

1.1.oa - D!ariao 
.:v &cola Superior de Guerra 

1.1.12 - Salâ.J1o .. tamUia 

1) &tado Maior das FOrças Ar• 
maaas ...................... .. 

2) EscoJa Supenot de Guerra 

1.1.15 - uratmcaçào pe1a presta.Çào ae 
aernco extraorrtmàrio 
1) Estaao MaJor das FOrças Ar-

madas .........••••..••..•••• 
2) EscoJa Superior de Guerra. ••• 

. 1.1.16 - oratltlcaçào pela representaçáo ae 
gabinete 
l> Escola Superior de Guerra .. ~,. 

1.1.:11 - Orattf1caçào adlcíona.J por tempo 
ae serv1ç0 
1) Estado MaJor das FOrças Ar.o 

maoas ..•.......••••.....•.•• 
:u .EscoJa Superlot de Guerra , .,. 

1,1.24 - OraUtlcação de representação 
1' Estado MaJOr das .FOrças Ar-

madas •••••••.••••••••••••• 
:11 Escola Suneno1 de Guerr~:~. ••• 

Total da. Consignação 1.1. uu •• , , 

CONSIGNAÇÍ..O 1.2.00 - Pessoal Mtlitar 

. SubconsignaçOes • 
J,2.04 - urauticaçOtos m1Htares 

U Estado Maior aas .fi'Orças Ar-
maaas .....•......••..... ,,. 

2) Esc01a Super101 ae Guerra , •• 
1.2.06 - D>anas 

1) Estado Maior das Fôrças Ar-
maaas ..•• • .................. .. 

11.2.10 - Substltmçi"les 
u t!:staao Maior das FOrças Ar-

macta.s . ~ •.....• , ....•...•• , , • 

TotaJ da Coruugnação 1.2.00 ..... 

toNsiGNAÇ~o 1 3 00 - Material de Consumo 
e de TransJormaçllo 

Subcons1gn11çôes 

1.1.02 - Artigos de expPctJente, de~enho, 
ensmo e eduf'af'"o 
11 E..:;tado MaJOr das Fbrças Ai· 

maaas ...................•• 
IJ Escola Superiot de Guerra ••• 

4.03 - ESTADO MAIOR DAS FôRÇAS ARMADAS 

DOl:AÇAO 

Ft:xa Variável 
Cr$ Çr$ 

1.824 000 

8.2<!8.0<10 

334 000 

1.UUU.UUU 

1G 000 

6U.UUU 

~o.oou / 

f() 006 

uo.wu 

103.000 

1. 800 000 
" ua~ •IOO -------12.b69.000 

18.199 uou 

18 000 000 
<i.b:l:i 000 

2oo or.u 

:l2.H'l3 UOU 

900 000 
l.OOO.:l'J{) 

Rubricas da Despesa 

1.3.03 - MatertaJ de limpeza, conservação 
e aesmtecçrto 

1) .Estaao .Maior das Fôrças Ar• 
maaas ..••••••••••••.•••••••• 

2> Escola superior cte Guerra ••• 

1.3.04 - C<.lmbustlvelS e lubrlficantes 

1) Estaco Ma10r das .FOrças AI-
mana~ ..•••.•••.••• , ••••••••• 

:n ..!:scota fJUperior de Guerra ••• 

1.3.05 - Matena1s e acessortos de mtt.qui• 
nas, ae VIaturas e de aparelho.<~ 

IJ· .l!.:stado .Mwor das Fórças Ar• 
mu-das ..•...•...••..•...••.•• 

2) .i:!:S('OJa superior de Guerra • ••1 

1.8.08 - uenerus ae aun.eotaçào; artigos 
para tumantes 

1) ~staao Mruor oas FOrças Ar-
macas ....................... . 

2> I!:scoJa Super10r de Guerra ••• 

1.3.09 - MatenaJ para serviços oe acam· 
pamento e ae carnpanna; mum ... 
çoe.s 
lJ I!:Sf.ado .Maior das Fôrças Ar .. 

maaa.s ..... , .............•• 
1.3.10 - MaLPJ'las prtmas P produtos ma ... 

nutaruraou~ ou semlmanulatureous 
Oe.!ltlnndO& a qua1quer transtor ... 
maça o 

1J t:su1rto Mahn das FOrças A:f ... 
macas .................... .. 

:ll EseoJa Supenor de Guerra •••. 

1.3.11 - PrvauW.:: QUJDHI'Ob, DlOiógiCOS. tar­
maceut.Jcu~ e onontoJOgJcos; art1gus 
cuuJ g1cob e outrus oe use. nos Ja­
no~a tórl(Js 

1 l ~ta ao MaJor das FOrças Ar-
macas ................•......•• 

2J .t!iScoJa ~uper1o1 oe Guerra .•• 

l.S ·13 - ve~tuA rlo.!! un -....rmfs eqmpa men­
tuf e acesson ffi; rvupa a e cama, 
m~a e oannt. 

1.3.14 

1) l:!.:staao M~;:r oss FôrçaE Ar· 
ma o as •...............•• 

2J Escola Suç<~" Wl Oe Guerra .•••. 

Matena.1 oau1 ltoCOnàicwnamento e 
emoaJagem 

lJ ~tado Mai'Jr da~ Fôrças Ar-
maaas ....................... . 

Total da Couignação 1. 3 00 , •• 

cONSIGNAÇÃO 1 4 00 ~ · Matertal Permanente 
Suoconsignac;oes: 

1.4.03 - Mar.ena1 bib!logratico em geral; 
filmes 

V i!:~>tado Halor das Fôrças Ar• 
maaas .................... .. 

:n EsroJ& Supenor de Guerra .. . 
1.4.04 - Ferramentas e utenstlios O'! ofi• 

·tnas 

21 E:scola Superior de Guerra , •• 

1.4.05 - Matenats e are!'.SOnus pari': ms~ 
tll18ç0('.S fiPtr1C8S 

11 l!::;tar"ln Mawr das Fôrçr> Ar· 
m~OAS .. , .... ,, 

21 .l!.J:i-·~uJa Su.pe.no1 ae Uu.eua .. . 

/ 

POTAÇAO 
\lnriave.L 

CrS 

1.000 ooe 
flOO.UUO 

660 000 

óOU OUO 

600 000 

4ou uoo 

1.500 000 

LO uuu. uoo 

200 1)()0 

I 300 000 

1 .LUU 1.100 

100 000 

l~u JOO 

15P 000 

2UU \JVU 

400 000 

21 J:lL 000 

150 nr.o 

200 00" 

15nn ;"}OO 

eu UIU 

:.;;;· --··· .• 
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Rubricas da Despes!\ 

·1.4
1
:06- Matertals e acessórios para lns­

~1ações, conservação e seguran~a. · 
aos serviços de transporte, de co­
murucação, de canalização e de 
stna!Ização; material para exun­
çâo de Incêndio 

I 

I 
I 

u)on 
r . 
I 
I 

I l.tjll 
I 
! 

1) Estado Mator das Fôrças Ar• 
mactas ••.•.•....•• -••• ~ ..•.•••. 

2) Escola Superior de QueÍ'ra ••• ,-

- Material de acampamento, 
campanha e de paraQuedismo; 
mamento 

de ... 
1> Estado Maior das Fôrça.B Ar• 

madas • • , ..•....•••••• · .•••• 

Material artl~ttco: instrumentos. d.e 
mlísica; ins1gnias, flâmulas e ban­
derras 
1> Estado Nlator cta.S Fôrças Ar-

madas ..••.•..... · •.......•••• 
2) Escola Supertor de Guerra •• •: 

Utensmos de C<lpª, cOZinha, dor­
mitório e entermaria 
1) Estado MaiOr .das FOrça:. \\r-

madas ..................... --······ 
2) Escola Superior de ·Guerra . oOII 

Modelos e utenslltos. de escrít-6:-V\, 
biblioteca, ensino, . taboratóno 
gabinet . .e trc'l.ICO ou Cienttfico 
2) Escola $\lpertor de Guérr~ .• ., 

1.4]·1'1 - Moblliárto em geral 

I 
I 

l) Estado Maior das Fôrças Ar-
manas ................. · · · ·•• 

2) Escola Superior de Guerra 

Total da CotÍsignaç.ão 1.-4. 00 

..• 
.... 

I' • 
COiTGrf.\Ç~O 1.5.00 - Jervtços de Terceira 

, .. J1~onsignações• 

1.5.
1
tOt. ttcondicionamento e transporte de 

I 
enromendas, cargas e anima:.s em 
geral: 

' 1.5~02 

I 
I 

1.5.03 -

I 
1.3.04 

' ,, 

U E~tado Maior das Fôrças Ar• 
mactas .............•.. · .....•• 

. 2) Escola Super1or de Guerra . o. 
Passagens, tran.'=>porte de pessoas 
e de suas bagag-ens; pedágio:-: 
11 E:;tado-Malor· das Fõrça.s Ar-

madas .................... : •. w 

2l Escola Superior de Guerra- o. 
As..o;inatura de órgãos oticíai.s e da 
recorte.~ de publlêaç.ões periódicas: 
1) Estado !l.·laio"t das Fôrças Ar .. 

madas •••.....•••...••.••••••. 

2) Escola Superior de Guerra ... , 

Ilummação, fõl ça mot-riz e gás;' 
H Esi-ado-Mamr das Fôrças Ar• 

ma das . • .................... •I 

I 2) Esco!a Superior de Guerra ..• 
l.:to..:;. - Serviços de a.'5Seio e higiene; ta, .. 

1. xas de água. eSgOto e l~xô: 
I 1> Estado~Maior das FO:ças Ar• 
I' madas ...................... . 

j , 2) Escola SU'Per'ior de ·Guerrft: ..• 
1.15.06 -·Reparos, ahaptações, recuperação 

I 
e conservação de· bens móveis: 

1) Estado-Maior das Fôrças Ar• 
1: . oadas . o•···················• 
. 2) Escola Surr rtor de Guerra . o. 

.JDJARlO ilO CONCRESSO !'ilkCI~mAt \Seção il )' 

a.oo ~ ]i:STADO·MA!OB DAl!! FORCAS MWADAS 

DOTAÇAO 
Va.rtBNol 

c" 

80.000 

60.000 

200.000 

50.000 

120.000 

200 .000 

130.000 

10.000 

250.000 

100.000 

:1 670.000 

500.000 

~0.000 

400 000 

100.000 

DU woJ 

50.000 

1 000 !YlC 

120.JOO 

600.000 

·6Q 000 

600.000 

850.000 

Rubricas da. De,-,~ 

1.5.07 - Publicações. servtços de lmpres .. 
s§.o c de encadernação: 

l> &tado-Maior das FOrças Ar .. 
madas •.. •oo•••ooo•o• •••••• ,.1 

2) Escola Superior de Guerra ••• ' 

1.5.11- Telefone, telefonemas. telegra·'Tias,. 
radiogramas, porte-postal e a.s5i .. 
natura do caixas posta.ts: 

1) Estado-Maior das FOrças Ar· 
madas ....... ~·· ............. , 

2) Escola Superior de Guerra • o •: 

1.5.13- Seguros em geral: 

2) Escola. Superior de Guerra • ._1 

Total da Consignação L5.00 , ••• 

CONSIGNAÇÃO 1.6.00 - Encq,rgo! Di.verso3 

Subcori.slgnaçõe.s: 

1.6.01 - Oespe.sa.s mmaa.s de pronto paga· 
mento: 

1> Estado-Maior das Fôrças M-
mada.s ...................... .., 

2) Escola Superior de Guerra o • ., 

. 1.R .. 04- ~:!iv;d~~~en~~~~~ões, hospectâ .. 

1> Estado-Maior das 'FOrças A.,._ 
madas • : . .......................... . 

2) Escol~ Superior de Guerra ..• 
1.8,,.n- Servicos de caráter secreto QIJ. 

reservado: 

1) Estado-Maíor das FOrças .M• 
mada.s • . ....••••..•.•••....• o 

1. 6.11 - Seleção, aperfeiÇoamento ·e -espe.. 
cialização ~de pessoal: 
1) Despesa com técnicos, ·in.stru­

torr~s. prote.ssOre.s conferene.<L1 ... 
tas e pe.~soal auxiliar, .manu ... 
tencão de cursos legalmeute 
c.onstit.UJdp.s; esnecial!zação ao 
extcenor de profe.'l';ôre.s e i.ns­
tru tores, bem -êomo a vinda 
de t-écnicos estrangeiros: 
1) E..~tado-Ma10r das Forç.u 

Annactas ....•••.. ; •. ·. • • •o 

2) Escola Supenor de Guerra. 

1.6.13- Servi~os educativos e cUlturais: 
1) Excursões e estudos de pro­

te.o.sõre.s e alunos da Escuia, 
Super;or de· Guerra e Cursos 
AVUL"'OS: 

2) E.'lf:ula Superior de Guerrr. 

1.9.15 - Represeritação e propaganda nm 
ex tenor: 

1) E.'Hado-!\1aiof das Fõrça.s Ar--
madas ....................... . 

1.6.19- D-espesas gera.i.s com a Defe.sa Na-­
'cional: 

1) Manobras militares: 

1> Estado-Ma:or da.s FOrçM 
Armadas ................. . 

2) Esco!a Sup5!rior de Guerr!\ 

1.8.23- Diversos: 

1> Despesas com o Serviço de As­
stnência Religiosa das Fôn:ao 
Annaaas: 
1> &tado-Ma:or das Fôrças 

Arnndas .....•.•.•.....•• 

Setembro ae 1~T:,_ 

I 

JJOTACAO 
Vanávo.l 

ai"$ 

200.000 

220.000 

500 .J)Oll 

120.0'.10 
' ri ,. 

15.000 

1.706.000 

35.ooil 
45 .. 000 

200. onil 
180.0~ 

' ' 

2!0.000 
I 

,. 
' 

' 800. OOjl 

:>.128.0119 

I 

' 
' I 

I 9t9.01l!J 

1 ~00 OOD 

2 ooo oro 
I 

3.510.oop 
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(,03 - ESTADO·MA!OR DAS FORÇAS AR.\iADAS 

Rubricas da Despesa 

~) •Manutenção àa Comi.ssao Des­
pOrtiva das Fôrças Armadas 

U Estado Maior das Fôrças 
Arma a as ...••......•••..•• 

S) Manutenção da Comissão Per­
manente de Materiais e Pes­
quisas Militares e da comissão 
Perman~::nte de Comunicação 
das Fôrças Armadas 
U Estado l\1alor da.s Fôrças 

Armadas .•...... ,,,ooo•o_oo 

Total da Consign'açâo 1.6.00 ••oo 

DOTAÇÃO 
.Variável 

crs 

200.000 

500.000 

20.368.000 -------I'otal da Verba 1. O. 00 ........... ----gJ_.5_3_5_.o_oo ___ _ 

VERBA 2.0.00 - TRANSFERÊNCIAS 

:oNSIGNAçho 2.6.00 - Transjerências 
DiVP.TSfllil 

.ôubconsi'gnaçõe.s: 

2:6.05 -Diversos: 

1) Manutenção e funcionament-o 
da Comissão Militar Mista Bra ... 
sit~Estado.;: Un~do.s (Acôrdo de 
Assistênc1a Militar entre o 
Brasil e os Estados Unidos, 
promulgado pelo Decreto nú· 
mero 33.044 de 15 de junho 
de 1953: · · 
1) &tado~Maior das Fôrças 

Armadas o •••••• o •••••••••• 

Total da Consignação 2.6.00 ••• ., 

1.000.000 

1.000.000 

Total da Verba 2.0.00 .......... ____ ::'-~-":":"':-::::--1-.000--.000-

To\al dr.s Despesas Ordinárias ~· ----~~~-·~13-6_.010__...,... __ _ 

Rubricas da Despesa 

DESl~ESAS DE CAPITAL 

wmBA 4. O. 00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 4.1.00 - Obra: 

Sut>consignações: 

4.1.04 - Reparo.s. adaptações, con.serv!lção 
e despesas de ernergêncift. com 
bens imóveis: 

1) EstRdo-Maior da.s 'Fôrças Af ... 
mada.s o •••• , ••••••••••••• • •• • 

2) Escola Superi~Jt de Guerra 

Total da Consignação 4.1.00 

CONSIGNAÇÃO 4.2.00 - Equipamentos 
e Instalações 

Subconsignações: 

4.;z.Ol - Máquinas, motores e a.parelhos: 
1) Estado·Maior das Fôrça.s Ar• 

ma das • o •••••••• o., o• •o •••••• 

2) Escola Superior de Guerra ... 

4.2.11 -Reparos, adaptações, consen"-ção 
e despesas de ernergênci3 com 
equipnmento: 
1) Para reparo.~ e conservação de 

elevadores: 
1) Estado-Maior das Fõrça.s 

Annada.s ••••.•••••••.••. o. 
J) EscoJa Superior de Gue;r:-a •. 

Total da Consignação (.2.00 .... : 

Total da Verba t.O.OO ......... .. 

DO~AÇAO 
Vanável 

Cr$ 

a~o.oot 

150.000 

350.0QO 

200.000 
500.000 

500.000 
~0.000 

1.2~0.000 

1.620.000 

Total das Despesas de• Capital .•. _________ 1_._l2_o_.o_oo 

Tot~l Geral ....................... ____ u_4_._Is_s_.oo_o ___ _ 

A Comissão de Finança. 
t(--
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PROJETO DE LEI DA' C.~MARA' N~ 127, DE 1961 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNHD 
PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1962 

4.02 - DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 
DO SERVIÇO PúBLICO 

4.02.01 - DeP.arlamento Admmistrativo -do Serviço Público ( Dgspesas Próprias; 

Rubricas da Despesa 'l 

JDESPESAS OltDINAlliAS 

' , VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

C'u~SGI!-1.\ÇÃo 1.1.00 - Pessoal Civil 

S'Jbc-ont;Jgnaçôes: 

1.1.01 t- \'encnnentos •••••••.••..••••••. 
1.1. ou ~ iluxil!o-doença ............... ~, 
1.1.01 t- ú,Jucta ae custo ., ................... · 

1.1.01! .r- !)Iã.rlas • , •.••••••••••••• , ••••••• 

l.l.UY j.- i:iUbStltUiçbes , • •• : .. ...... .. : .... 1 

1.1.12 ~ ::;aHlrlO~tamUía •• · ............... . 

1.1.1:; ;- Gratificação de função ......... . 

1.1, U !;.... Gratlllcaçào pela prestação de ser• ,7 i \'IÇO ex:traordinál'lo . . ....... , .. -.• 

1.1.16 ~ Urat.lflcação pela represent-ação de 

i.l.lS f_ f~:;~i~~:a~ã·o -~~;~·;~;~:L~~-~·~~ ·t·r~ .. 
1· · Jalkea de natmeza especiat, com 

:-t:;co de vida ou saúde •.. :· ...••• 

1.1 ~o 1-

I 
1.1.211-

!' 

u-ú.\tlttcação pela part!Cipaçao, :!In 
,~rgtu~s cte deliberaçho co1ett\'!L!" · 

1J Para custear a .Comtssão mstt .. 
tuk!a pelo-ar&: · l(l do Decretd 
h'-' 3j.696. de 2 u~ agOsto de 
19~4, com-binad'T com o art. 1~ 
do Oecr{:'t o ng ;ffi 965, de 3 de 
uuri~ cte· ~l:!l5fl .................. . 

Gr~HHlCaçãc acticionr~l por tempo 
de serviço .•.... , ..•.....•••••••• 

DOTAÇAO 

212.000.000 

H_,OOQ.OOO 

12. (}()0 UIJO 

-ts!. ano 

8.500.000 

2lô.98{.000 

Variãvel 

Cr$ 

120.000 

Rubricas da Despesa 

CONSIGNAÇÃO 1.4.00 - lllaterzal PermancntA 

Subconsignaçóes: 

1.4.03 -Material bibliogrâtico em geral; 
t'llmes .......................... . 

1.4.04 - Fe1:ramentas e utensílios de otl-
cina .•.................... : ....• 

1.4.05 - Materiais e acessórios para mstá-
lações elétricas ............ .': .. \·. 

. 200.000' 1.4.09 - Uteristllos de copa, coziriha, doi· ... 
mitório, enrermarta ... , ......... . 

400.000 

400.000 
1.4. 11 - Modelos e utensilios de escntono. 

biblioteca. ensino, Jnbora.t.ono e ga-
binete técnico ou cientifico ...... •: 

- 1. i .12 - Mobiliário em geral · ..........•••• 

I Total da Consignação 1.4.00 ..••• 

400 .ooo 1. -

600.000 11 
CONSIGN..o,çÃo 1. 5. 00 - serviços àe TcrceirM 

Subconsignações: 

1.000.000 1.5.01 --Acondicionamento e transpprte a.e 
encomendas, cargas e nnimalS em 

3.120.000 

gera.! ..................... · ... ; .• 
1. 5. Ol - PasSagens, trnnsporte de pes~oas ~ 

de suas bagagen::; pedágios. ..... .' 
1.5.03- Assina.turã'Cfê"'ó1gãóS'oficiais e ge 

recortes ·de publicações p"en6cticà-S 
1.5 . .04 -· :ilimí1liaçãÕ: fôi:Çã._môtrtz.e gás •• 
L5.05 - Serviços de asseio e hig1enc: taxM 

de âgua, esgôto e llxo • , .•.......• 
l.5.06 -Reparos, actaptaçOes, recuperação e 

conse-rvação do bens móveis ......• 
1.5.07 - Puollcações, serv1ços de w~pressftc 

-·--------------------- e de encadernaçflo .............. . 
. · · 1 1 O 2"0.104.üUü 

Total da ccns1gnr:·~ao . U ••••• --------·----------' i 
coN-:;wtr.w;~o 1.3-.0o - MaMrial de Consurno 

t e de· T.ransjorma{âo 

Subcu~sign!l_çoe.s: 
1.3,0~- Arttgo;: de expediente, desenh-O, 

1 .cnsmo e eàucaç;;-.. "'J ••• , •• ; •••••••• 

' t.3.0J - t~latenaJ ~de-'limpeza, conser\·ação a 
ctestruecçao . . . .............•••••. 

1. 3 o - comtmstiveic; e Jubnf1cant.es ....• 
t.3.0 _ - Materiais e acessól'io.s ae máQuinas 

j· _de· viaturas e de apnre_Ihos .. ; ..• 

1.3.0!1 - Gêneros de nll!r.entaçao; art.gos 
' para fumantes ................ ,,_ 

1. 3 .ld - Miltêrlas-prtmas c proautos manll-
1' taturactos ou senümanufaturados. 
' ae~nnadOs a · qualquer transror .. r mnçt'lo . • • ........•.... :-.•.••.••• 

1 3 1\ 

I 
uili 

I 

I 
I 

I 

- Proelut-os químicos. Olo!ogtcos, tar .. 
mac~utl~os e odontolõ!;lcos: ar!l­
gos clrllrgtco:; e out.ro::: C!e uso nos 
Jaboratorios . , .......... , .. . 

- Vestmi.rios. uniformes, equipa• 
ment.c · e nces!"ório;:.; ronpa d-t~ 
~nma, mesa c: bnnho ............ . 

Total da Coõsi~uação 1.3.00 ~· •• 

750.WO \ 

550:000 

1.100.000 

200.000 

90.000 

400 tlOfi 

aoo.ooo 

300.000 

l.B".ll - 'l'etetone, teletonemas, telegrnmr.s. 
radiogramas. porte-postal e ass1 .. 
na tu r a de caixas postais 

1.5.12- AJugueJ ou arrendamento cte tmc .. 
veis: foros e dc.::pesas de condu· 
n1fnio ........................... .. 

Total da CmlSigna.ç5.o 1. 5. 00 . , •• 

coNSIGNAÇÃO 1.6.00 -.Encargos Diverso! 

Subconsi_gnaçôes: 

1. 6. 01 - Despesas mlüdas de peon[o paga ... 
mento .........................• 

1. 6. 04 - Festividades. recepções. hospeda ... 
gens e homenagens .............• 

1.6.11 - Seleção, aperteiçoomento e espe­
cialização d·e pesso:t!: 

1.8.17 

1 .6.21 

1) Realização de concursos e pro­
vas no Distrito F'cdera.l e n:•fl 
Estados e espee;lallza~·ão cl" 
servidor~s no P.XI erior . 

2) Mnnuten{'áo d~ cursos ......• 
serviços de assistênChl soei:~! ...• 
Orgftos em regime especl3i: 

1) Manutenção do . Escritóno 
Técnico da Universidacle d·.!) 
Brasil, órgão integrante- d:1 Ui­
visão de Ed!íicios Público; 

(Dccreto .. lei nQ 7 .217, de 30 de 
dezembro d.e 1944) .......... ~ 

• 

POTAÇAO 
\1 a.na vel 

Crf 

. 1. 

sso.oaa 

65.000. 

130.00@ 

40.000 

150.01!0 
260.000 

195.000 

I 
50.,00~ I! 

sso.ooa 

90.000 
13~ .. 50(} 

tss.soa 

soo.oom 

1.7oo.ooa 

' 1.041.00@ : 

5.194.000 : 

100.000 

13 000 000: 
~. 2~0 000 

600.000' 



Quinta-feira 7 OtARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Setembro de 1961 1'957 

t.C~ DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 00. SERVIÇO PUBLICO 

Rubricas da Desoesz 

l.e'.23- Diversos: 
1) Trabalhos de elab!'lração e exe .. 

cução orçamentanas, inclUSlve 
elaboraç;ã.o de estudos, pesqw .. 
•as, levantamentos estatísticos: 
análises econónHco-fmanceiras. 
lnspeções e viage11s para acom-
panhamento da execução or­
çarttentã;ría ...........•••••.•• 

-I.) Manutenção do Setor de Assis .. 
têncta Técmco-Adrninistrativa. 
<::lATA) ............. ; ....... . 

3) Estudos, pesquisas. levanta ... 
mentos estatístíco.s, análises 
de trabalho e inspeções lo­
cais. necessãrios à elaboraçao 
c. execução de ptan\,s de class1-
1wação de cargos, de quadros 
e tabelas de pessoa1 de orgao.s 
<Ia admlrustrJ.çao tederaJ, es­
tadual ou municipaJ .......•.• 

4) Participação do DASP em pro-o 
gramas especiats 1unto ao Ins­
tituto Interna.monal a! C1êné1as 
Admlntstrativa.s ezn Bruxelas e 
a outras entidad~s de Admmis-
traçáo Pública, nacionalS e es .. 
trangetras . . ..............•.• 

O) Manutenção da Comissão de 
Classifieaçã~ de cargos, mcJu ... 
s1ve com o pagamento da gra-
tiftcáção preViSta na Lei nú-
mero :t. 780, e e 12 de julho de 

DOTAÇAO l Vai1ável 
C!$' ( 

1 
1.000.000 l 

1.000.000 l 
lt 
11 

800.000 ! 

I 1.000.000 

• 

19601 § 71/, do art. 38 ....... o... l..OOO 000 

Total da consignação 1. 6. 00 o • o. o 31. ~30. 000: 
---:::-:::::-:::~-

·'Total da Verba l.O.OO ........... · 293.513.000' 

'VERBA 2.0.00- TRANSFER~NCIAS 

~NSlGNAç.&o 2.1.00- Auxazos e suoz;ençóes 
Subconsignações: 

~ .l.Ol - AuxUios 

'i - outras enUdadP.s: 

l) Associação Brasileira de 
:aorroas ·teemcas cDecre~ 
to-Jei n9 7 .103, de 30 tle 
novembro de 1944. modifi­
cado pela Le1 nt~ 2 166, de 
11 de janei:o de 1954) • ~· 

Total da Cons:gnação 2. I . 00 ..... 

CoNSIGNAÇÃO 2. 6 00 - Trans;erêncica 
J)nersas 

'Subeon.stgnações~ 

1.fLOl - Previdência Social 

·' 

lJ ConttlUmçao para R Caixa de 
Aposentadoria e Pcn~oes doo 
SerVIços PUO.lCOt:: c;o .t;,staao dO 
Ceará <DecreW-i~1 ll"' "L441. cte 
5 de abril de l94t.. ád. 3~. com· 
binado com os art.f.. 15, Letra u. 
e 73 do Regulamento ~provado 
:pelo Decreto n9 2ti .178, de !4 de 
j:mho de 1949") .........•..• , • 

Total da Consignaçâo 2.G.Ci> o• ••• 

" 
Total da Verba 2.o.co .....•• ~ ..... 

Tota1 das Despcs~s Orc..in&rias ••• 

800 000 

800 000 . 

• oco 
29.000 

829.000 

2<:J4. 343.000 

Rubricn.s da Despesa 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA ~.0.00 .- ll:WESTIMENTOS 

CON"SJGN!ÇÃO 4_.1.00 - Obras· 

4,.1.01 -Estudos e projetos ··••oo•o• ooo•• 

i.l.Ot -Reparos, a:daptlç-ões. conservação 
e aespesas de emergéncla eum 
»ens unovelS ...............••..• 

'lotal da Consign9çâo 4.1.00 ••••• 

co:t">SIGNAÇÃO 4. 2. 00 - Eqmpamtmtos 
e Instatar.;oes 

SubcorLSignsções: 

4.2.01 - Mâqumas, ltll"lWres e aparelhos •• 
i.2".0:i - camJOnetas de pa.s.sageuos, OnHJ·as, 

ambu!andas e jipe.s .....•... -: ..•.• 

Total da CoruStgr.açá:o (:2.00 ... . 

Total da Verba 4.0".00 .......... . 

Tota1 das De.spt>sas de Ca p:JtaJ ••• 

'lotal Geral . o .................. . 

POTAÇA(). 
variàl'el 

Crf 

VOO OOIJ' 

500 00() 

. 300. O()(} 

2 5PO 001 

2 .O(lO.OOil 

4.500 oco 

5.700.000 

5.7oo.ouo 

300. 042. OGO 

4.02.02 - Departamento Admini~lra!ivo do S:;rviço Público 
(Encarços G~rais) 

RubriCa! da Despesa 

DESPESAS ORDINARI.4S 

VERBA I. O 00 - CUSTEIO 

' 
ÇQNSWN:AÇÃO 1.6.()0 - Ertca1çus D<t"e1'SuS 

S1;bconSignações: 

1.6.23"- Dn:er:;os: 

l) H-emoção do p:>ssoaJ para Bra~ 
Sll!a JOCIUSIVC O•tl.f!Jl:!, álllulli• 
zacáo de aluguel e arrenda-
ménto de imov:lt\ ........... . 

:u 1 ran.,rerencJa de reps.rt1çoe::: da 
aàmtni:-.trhçau pu.oucs IEOE1 cd 
para 8ra~llla. mc-1u:-.ne aqmM .. 
ea..J ae macenaJ eO'uJP.jmf'nws, 
rf'pa:us aCiapta~o~t e con!'tru .. 
ça,} ae lmo\:"els mf'dWnle cun .. 
vemu cwm o c>-rnn. o 1 r a­
lla,no lté t:i~ n.-.111\'1 cn•d.f' m·.o 
Dwretc.. n · 44 :1.8.'1, a e 25 a e 
ma. o de 19ba ................ . 

To:a, da con.sirnaçflo 1.6.00 •... -----

DOI AÇ.'C 
VatW\ti 

Cr$ 

l . 71)0 (1('0 l.•f!l 

'IotaJ da Vertm 1 .O 00 . . . . . . ..... 1 70U OOU {'V 
----: 

'!otaJ da.c; Despesa~ OrdJOàrtas . . • 1 7th 080 ~l(l{ ------
'Iut:lJ Uera1 o••• •• •·•••o••o·•····• 1. ';"OG GOU (110 
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sete moro a e 1 \lO 'f 

. · . . 1 . riamos nu gôzo da ez:;>2riência, de bita. do.s próprios Estados. E ningué:n · o Parlamentarismo pois foi atingido, 
o sR. P:&í:'..O:L: "'"; ...... I o l'egime parlamentarista. e continua- da órbH6 dos Municípios. ora da ór- r P.L. etc., excluind-o-se naturalmente 

E>tá.. fmda _a l:!Ltura uo e:{pedJente. ma.u; cte melO século do re'"lme que quer se s~crificar na menor parcela, encontraremos a mesm!ssima coisa. 
'Icm! a pamvlJ. o nobre ..;er!3lor ra abanuonamos • 

0 
mesmo perceQendo, que já mergulha- Não há diferença entre os programas 

Co~m..:ra .3ue.:Jo, pnm~iro o:·adt:r •ns- u S!". p 1·es1dente, ·é a seguinte a su- mos na desmoralização, de um regime de uns e de outros. Só existem rivali .. 
C:I'i:D. g~.stâo que apresentei, a. respeitO dês- vitorioso em inúme~ p~Lses. dades pessoais e conveniências gru ... 

O S'R. CO!l':·:!BRA BUENO: .se rcagrupamento: Estamos agora no tDICIO d~ pat_:la.. pais, que n.lo querem encarar os pro.. 
1 . T~m agora um sentido tcc!J especial tnentarismo, fazendo. ta.mbem este blema.s de frente. 

Sr. Pre~;:dente, Srs. senadores, no e po ... e-mv.:o }Jane. v . .tt~::n~c Ueum-w em regime co~rer o:'> f!lesmos ns_cos do re- Assim proporia, se necessário, atra .. 
dia. irq.edilto ao da :-en:ínc.a d:> ex- Lv~üo: a1 u..;.:; ~J.l'1.LUJ.S d.ernocfatas so- gime p!'es:denclaliStu. Impoe-se, no vés de novo&, dispositivos constitucio­
Pre.:ad!nte, ainda na primeir<:~ 1\ora, c.a~s (Part.a.u:; úo Centro; IJJ dos tra- momento, que vençamos, que t;~~~= nais ou legais, que se constituísse um 
Sll6en: a~s Hderes pJlítir.os <J!Je cons- b.a.H:tiS~~; e) doe:; coll!unJs~;as; e d) dos mcs a ~aragem de e~frel!tar o P . partldo de centro e ê.sse partido apoia ... 
tituí..sE~m. prontamente, uma "Co- IL~E:gútl•:s~.l.,. t ma básico da pulverizaçao. da autor!- ria o Parlamentarismo no Brasil e 
miJsJo de concmaç,jo" composta do> A 1 d p t'd dade dos numerosos partidos demo- . . . . _ • 
PresidentEs do Senado e da câmara posiçu.u. por exemp 0 ' 0 ar 1 0 cráticos do Bra1;il, sem a qual inúteis mclU~lve enseJar~a a consohdaçao do 

Lwenadur nu g.wpo da Umao D~mo- sera·o todos os esforços, e amanhã 0 Parttdo _Trabalhista_ e reagrupamen_ to e de m, a:s dms representante.5 de cada c "·'c on 1 do P"'t!'do Soci'al d p t d c t d t d cra~l a. hW • a , li.- que ,·renlOS provocar será a desmora- o ar 1_ o omurus _a e o P_ar I o uma dessas Casas, com o fim e.<;- D o · t. o ct ~ar'Id R"PU 'li· cano e em era lC • 0 • " 0 " " II'za·a· 0 da Democrac1·0 e talvez, roer.. Int_egrahsta. Dou razao ao Presidente pecial ·de manter mformadro,' nao . .:o' d t qu "" parti'do· fl'ca ago ' ~ e ou tos pe ~nw ;:;, - rmlhar ê.<;;te Pais, de uma vez por to.. Joao Goulart que acaba de chegar a. 
oo membros do Parlamento Nacional, ra perfeitamente definida, pois, ao fi- das na Ditadura que, com tanto cui- Brasllia. 
e todos nquêles que, por qu.?A.isquer nal de tantos anos de gloriosa luta dado evitamos, nestes di"aS de crise, Queiramos ou não, S. Exa. f-oi 
motivO$ e interéss,s, busca:.ser.:1 .. nes- alCançou o oOJetivo que no seu pro- gracas principalmente, e digo bem al- afastado do exercício dos direitos para 
ses di<lS de crise, colocar-o a par da ·grama era o tóp1co que o distinguia to à. presença do congresso Nacional os quais foi eleito. 
situado :.·eal do país, e centralizar das demais agL·em1açôes afins. e~ Brasília. se estivéssemos no Rio, Entenderam ~as ...... Srs. Deputados 6 

-,. tõdas ;:ts :niciativas do Congresso. A integração dos partidos formando _ 0 bom senso de cada senador e de Senadores, em boa hora, adotar 0 
Os mai.s alarmantes boatos, as mais o bloco do centro é hoje perfeitamen- caCa Denutado ~ndica clamme;tte, Parlamentarismo, porque, como dtsse 

in.sidiopas noticias, foram de.5enca- te viável. Ela exigf': i.Joa-vontade, mui- nesta hora. ao mv.és da soluçao que tal medida evitou a guerra- civil e corn 
deadil.S numa guerra de palavra::;, de ta ação, estoicismo e espírito de re- encontramos, ~s~ar1amos mergulhad?S ela a desgraça dos menos assistidos. 
de.5entb~d.mentos, visando uatural- núncia de todos os responsávels pela num~ guerra .c:vtl, e ne~te moment? Já Portanto, 0 fato de 0 Presidente Joã() 
men~e' à. quebra da continu!...lade do política brasileira, nesta ·emergência esta.~ 1a~ ~acnf1cadas milhares de v1das Goulart ter sido prívad'O dos direitos 
regim~ dnmocrático em nos .. a terra. em que êste regime poderá fracassar bra&~le1ras. t' táo Ih . t. , 

ComP e·'<emplo disto, ti vem . .s a ses- como fracassado está. o presidencialis- 0 Sr Vivaldo Lima _ Permite Vos- que a a . en e .a~IS _Iam, como 
são do Congresso, convocada à meia- mo. s EX eJência um ap::trte? Vice .. Presldente da Republlca. _no Pre .... 

d 'd t 1 · 1 u a a. c sldencialismo. pelas motivaçoes que , noite e anteontem, em face de um Sr. Pres1 en e, erei a segu r, m o SR. COThiBRA BUENO - Com nos levaram a adotar 0 Parlarnenta-
conjurito de circunstânciru:; qu~. se su::o-estão para o reagrups.mento dos todo 0 prazer 1s tà . tif' d h 
fõsserrí profundamente analisadas, en- pa'ftidos democráticos sociais do cen- 0 sr Vit;aido Lima _ v. Exa estã r mo, es JUS tca o, porq~e com 
contrariam suas origens na in::enção tro: pronun~iando um discurso com todo 0 isto vencemos a tremenda cnse que 
da perturbação de ordem; aqui c.0tn- ''Constituição de ''Bloco do Centro" senso de ooortunida.de oferecendo su- 0 Pais a~ravessou .. 
parece...lllm: para verificar, poucas tlo- integrado pelos PaTtiaos Democráti- gestões muito adequadas ao momento. O Presi~ente Joao Goular~ _foi as­
ras ct~poi;;, que tudo não p.lS.sava. de cos Sociais do Brasil. UDN, PSD~ PR, Estamos numa fase t.le transição da slm por nos afastado da posrçao pa;a. 
uma série de m.alentendidos. . PL, e demais pequenos partidos. vida oolftica do pais e agora, com a. que _t'oi eelito e uma compensa.ça.o 

f:ssB desencontro poderia. ter sido Proponho aos Membros do Senado instauração do reg-ime parlamentarfs- justJ.ssima, poderíamos dar a S. Sxa., 
evitado C(lm uma "Comissão de conci- Federal e Câmara dos Deputados, que ta o Presidente da República, a em- se tivéssemos coragem para tanto. • 
liação~· cE:ntralizadora e e.speciat:nente a partir da adoção do Parlamentarisw p~s:::n·-se ncs têrmos da Co!lstit,ltção, 5erla. constituirmos o bloco do centro 
designada para tratar. única e ex- mo, corutituam o "'Bloco do Centro" no pôsto que a Constituição lhe asse- e auxiliarmos com isenção de interes ... 
clusív*mente, da solução para a crise formado peJos Partidos Democráticos gUTa, estâ · promovendo as ronsultas, ses pessoais, o Presidente João Gou...o 
que a~ravessamo.s, que poderia, de um Sociais, (centro) representados no entabolando conversações no sentido lart a. formar um legitimo neo-Traba--, 
momento para out.ro, ter desencadea- Pa1lamento - cóm as seguintes e de compor o Ministério, quando da lhismo neste País, buscando nas suas 
do un~a tnerra civil, o que nã.o acon- 'Jrincipais finalidades: sua uOCise. correntes óu na infinidade de bras! .. 
teceu,, graças a Deus. .. 1) Preparo da reforma eleitoral, v. Exa fala de renúncia e faz apê1o ao letras que de coração comungam a' 

li:: eYidente que precisamos movar, l~i orgânica dos partidos e outros disw bom senso e espírito público dos res- mesma idéia. progressista, mas que 
quebrar s. rotina vigente noB p~:tidos, positivos essenciais às eleições gerais nonsávei.s pelos destinos da naciona- não querem participação na política, 
que precisamos ter a coragem de de 3 de "'ttubro de 1962 · lidade. 1t nossivel que, como todos justamente por causa dos defeitos que. 
para enfrentarmos o regime que aca- 2) Fusão dos Partidos Democráticos nós. este.ia V. E,_X~ a.. pregar no d~ser- acabei de apontar, uma equipe ao, 

• bamoS de instalar no Pats. Sociais do Pais (de Centro) em um to. Talvez o apelo f1?ue sobrepauan- afrministradores de escol. Atualmente •. , 
A mudança do aovêrno prestcten- gra'.lde "Partido do Centro, ou numa do no e.r, s~m o devrdo eco e a ne- quando um rapaz sai das Universida.... 

cialista em parlamentarista em~mu- grand~ "Aliança. de Agremiações", de- cessãria res~!?nãncia. M ~mbtçóes. re- des e volve suas vistas para os parti-
mento, ta·o grave. precedeu, fe_,,·,.men- vidam,mte revigoradas por .. nova le-· almente es·aO soltas e sao tJJ.contro- d ut· t ·t i i 

gislação. vis11ndo à sobrevivência e evo· · · h 'bll os po ICOS, encon ra mm as s g 3.8• 
te, a' mt!io século de debates e es- lucão pro!!re.ssiva do regime. ladas. Todcs os tomens put cosa.~!~ com os mesmos estatutos, programas, 
tudos ·· Brasil, est-!io nes e momen o. ":}1 e a mesma confusã.o de idéias Por · 3) Ensejar cobertura polít.lca ao rando a altos postos no Govêrno e. . . · 

Na ·att:al legL<;latura, - e n~nhU;.n P.T.B., no sentido de se firmar como 05 Mint.stértos. são poucos para. tantos Isso, mmtos idealistas pref-:=rem levar· 1 
dos Srs. senadores ignora e é pre- um Partido Trabalhista, em moldes candidatos. Deve haver uma seleção a vida inteira sem qualquer parti~t ... , l 
ciso que tõdu. ... a população saiba - modernos, e de exercer 0 Poder até dos c-andidatos, uma triagem, de modo seg~lm.os reag~upar 1_1oss~s a~remra ... , 
tramiia na outra Casa do Pamt.men- 1966 partidàriamente, com responsabi- a que saiam aorovados homens de at- J!açao na política. Até hOJe nao con ... , ~ 
to Nacional, um projeto de lei relatl- lidade sua e com MiniStros seus, acei- to gabarito. Do contrãrio serã cont~a- çoes ~ tôrno de idéias ~ pro~am;as' 
vo, j~stamente, à implantação do re- tos e amparados por tna.ciça e desin- producente. A situação de tnstab1ll• deflmd:os que possam atrair os IdealiS .... 1 

gime parlamentaristà no Pais, cem teressada maioria, formada pelas Par- dade, no Brasil, ainda perdum. O que tas. · l 
nada. mEnos de duzentas assinatura.s tidos do Centro. existe é um'l. tomada de poslção quan- A maioria dos· que entram na poli-· _1 

d~ repre:;entantes do povo. 4) Promovel" o reagrupamento de to ao ato do congresso Nacional que t1ca o fazem por várias decorrências, : 
Logo -- a emenda par!amentarlsta fg_to, dos adeptos do comunismo e do ~stabeleceu novo sistema de Govêrno. e contigências às vezes meritórias,' \ 

não é u;na. improvisação, como mui- inte~ralismo. indo até o liimte da lec E, aauêle mecanismo que existe em mas quase sempre casuais. · 
tos pretendem. E' fato que foi 1m- galização de suaM pequena.s agremia- funcionamento faz nal'Qr as máquina.s Quem sal das Universidades tem 
Plantado em momento de crise, mas ções, quando ~ conv~niências tnter- temnoràrlamente. Estamos na expec- maiores probabilidades de viver tran ... 1 
não me eonsta que pressão alguml te- nas e externas ci!> País, aconselharem tativa: não obstante, estamos atentos qüilamente, de vencer e de prestar i 
nha. :comandado a sua votaç~o. qu~ tais medida~. ao que se passa no setor político para beneficios reais ao Pa.ts se não so 1 
duroU uma semana e não 24 horas ~r. ~r~s1dente. muito patriotismo v~ onde .v9.m?s cheg-a.r. Da campo-- lmlseu1!' na politlca. Nela um cida ... i 
como. muitos alardeiam, ser1~ exzg1d? C!o Selt.ad0 e d~ pãmara, $1Ca_o mfmster1~I poderá. adv.ir .. a. es- dão sem compromissos e sem paixões l 

Nó$, congressistas, procuramos bu:!- mmto _PatriOtismo Mria ex1g1do do 1 tabiltdade oe nao das lnstltuiçoes ora. nem sequer pode escolher partido 
1
. 

Sr. Joao Goulart e d~tueles que o as- ap11cada.s em bossa. terra. V. EKa que _ . . • 
car uma solução para uma crise de sess?ram: muito pat~~otismo seria é dos pre!!adores da moralidade públl- porque, ap~sar dos pnncipio.s serem : 
fato, uma crise existente: e a. solu- exigido das fôrças milib,<:tres. das três ca e batalhador do regime saneadOT ldênti~s, fica colocado em face da . 
ção enccntrada teve a virtude de cte- armas; muito patriotism,; seria exigi- poara. o nosso pafs: tem-se mostra.do A. confusao. gerada. pel?S entrJ-Chogues . 
belá.-~a. Cabewnos, agora, colocar sõ- do do·P.S.D., da U.O.N. e dos pe- altura. dos seus sentimentos e convic· ele interesses de regioes: grupos e pes ... 
bre as DtlSSos ombros uma grande par- QUP.nos partidos: muito patriotismo, ~ões. e devP. continuar nesta. pregac§.o .soas nem sempre condizentes com ~ 

_.. cela de responsabllidade, prosseguir enfim, de todos os homens e mulhe- porque o Brasil atnda. não está vasto do Pais • 
. ~ nas pro•ridências capazes de instalar, res de boo vontade para tomarem e v. Ex• Pncontrará muitos t1ne G O Sr. Vivaldo Lima - Permite V~: 

e sobretudo consolidar o regime parw uma iniciativa de tal vulto, que sem acom:panbarão em sua pregação. Exa. um aparte? . 
lamepta~.·ista em nÇtSsa terru.. dúvida nenhuma consulte realmente O SR. COIMBRA BUENO - Al!'l'a· O SR. COIMBRA BUENO - Com 

EnÍ.en(lO que a primeira dessas pro- os interêsses da democracia. brasileira. d~o muito o aparte de V. EX•. Cor- todo o prazer. · 
vid~ncla,~ reslde no.s esforços de qUe e aue são, no momento, ao meu ver, roborando sws ·palavras, desejo in· o Sr. Vivaldo Lima- V. EXa.. tem 
demQnstramos ser capazes, para pm essenciais. básicos para. a própria. so- formar que fnlciando esta campanha, razão em grande parte do_ que aca.ba 
têrm.o à pulverização dos partidos dew brevl-vêncioa do regime. conUnuaret a pregar a necessidade que de alegar. Um dos grandes rnale~ 
moctéticos, talve~ 0 principal fator, Naturalmente, tive o cuidado de, hâ, de todos os Senadores e Deputados do Presidencialismo foi justamente a. 
respónsá.vel pela queda do presiden- nestas primeiras idéiM, como desde o formarem um bloco de centro, sem· o hipertrofia do Poder EXecutivo que 

Jnfc.fo ressaJteJ, w apresentar uma ml- qual çonsldero de antemão fracassado uase anulou os outros dois Poderes· 
llsmO. nuta ou sugest~o para merecer ino- o regime narlame.ntarista, co~o !ra- ~ 0 Legislativo e 0 Judiciário. l!:stes 
d~tieal~~~r b~:ê~fenk~~ ese~por~ro: vações ou syost1tuição ~arcial ou até cMsado está o regune pl'esidenda.hsta. tinham sido subjugados politica.men·l 

total, obje,ivando o fim colimado. Sr. Pr~sidente, eu mesmo apresento, te pois estavam controlados pelo p0 .. 
Se os par-tidos democráticos, ao invés L~o. sr .. Presid~nte, apresento a.pe- nesta altura, utp.a. segunda variante der Executivo que enfeixava gra.n.do! 

1 de cruzar os braços e deixar como nas .J.ma md!caçao e sef que pessoas para a proposfçao que acabo de ler d oct' es determinados n&l 
·está para ver como fiCa, tiv~sem ado- naturalmente mfl_.is ca.nacitadas oue o aQuf. e oue fot elaborada no dia se- soma.. e P .er. .As· I 
tado,. er3 tempo hábil, uma providên- OT'3.dor ooderão se encA.rregar a fund:o gufnte ar. abandol"o do Govêrno, I)el" própriadCO~titmção. E~ ~a.ce ~i~~ 
cia, ,como seja a do seu re:\grupamen- dêste a.ssunto aue. infelizmente, vem ~-tt-Presid~nte da República. estado ,._.oi.SaS, uma par a op1...'1 .t ! 
to em tórno de idéias comuns, talvez,

1 
sPndo nrocra~tinado na. maior parte &! n.es d1~pugennos a. ]et' os estatutos pl1~Uca - .!OU !Jld:~ferente à elso:,_te ~0!1 

nest'e n:.omento, não terlamos no pais, das vhes por inte~sscs menores, ora do P.S.O., U.D.N., P.J.t~ .. P.S.iP.J regm13. Constitum-se um e1_LOra o 
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Indiferente, que exercJa o direito do lxões, não raro tr~nsitórlas, superam que te.:noo Visto no passado é sem­
'flOtQ p.cr fôrça. da. obrígator'tedade da a razoável dando a.sa.s à indisciphna pre os homens submeterem~$e até 
lei, mas que não integrava partidos; partidária e à demagogia. eleitorelra. muitos fiéi.s aos toros de povo c1vi~ 
votava de acãrdo com a sua consciên.- Se continuarmos na mesma .si; uttÇão lizado em que o Brasil se tem em 
cta lle.'ite ou naquele candidato. Com em que nos encontràvarnos. totalrrten- conta. PrecisanlOS nos apresentar co~ 
0 Govêrno cte Gabi!"lete, é possível\ te desautorizados, do mesmo ruocto _que mo Nação civilizada, que tem n·')­
que a situação se modifique, que és~ os Partidos, em. fa-ce dessa pulveriza- mens pub1icos capazes de gerir os nos~ 
t>es gabinetes se apresentem perante ção: do~e pa'~"tldos liacionn·s. mui~OS ~uE IWgócjos. Mas quanào êsses h·.J­
e> público com prog1:amas de govêêrno dos qua~s - pelo menos ~ete ou mto u1ens começam a geri-los de ar:õrdo 
executando ês.ses pro~rramas Assim - perfeitamente esquehlahzados denn :em seus interêsses pessoais não há.. 

"' • . ' tro dos mesmos programas mas s.pe- dcntrü do regJIDe, fôrça capaz de 
êsse grande grupo de pe?soas indife .. nas divididos por conveniências e, em contê.-.lOS e afastá-los do mau cam.­
xe~~s talvez. pat.se ~ .s1tuar-se nos aJgur...s casos, até por tradições supe- nho, então é preciso uma fõn;a 
quadros pol!ticos bra.slleiros e a pr~- radas se não tivermos coragem de maior para !azê-l<Js retornar ao bom 
eurar os Partidos que, ai sim poderao consertar a situação, at.ravés de leis, camirtho, no sentido de evitar qne 
most.rar realm'Cllte como executam sua. e até de reformas con.sOtuclonais: se desonrem os postos a que foram ele­
ideologia, sua programação. O que não tivermos coragem de dar êsses vados pelo povo - mandato po1)ular 
e:xistla era um verdadeiro l.\glomerado passos, em face da slt.uacão di!:cil por _ ou Investiidos através de- atos ad­
de nmorfos, cuja opinião prevalecia Ql.le o Pafs est.á pa.ssando, procrMti- mJJ?.istrativos dentro da confiança oo 
dentro dos Partidos. Indivíduos inep- naremos indefinidamente. a1l soluções rovu ou dos podêres que a constitui· 
tos e mcapazes predominavam, quase essenciais e hâ muiW reclamadas. ção oatorga a0.5 homens da adminJs­
constitulndo e. cúpula dos partidos, e A continuar esta situação permiti- tração pa.ra investir outros em deter­
os elementos de representação, os tn- remos que o Pais b.Câbe mergulhando mínadas funções. v. Exa., portanto. 
t~lectuais, ficavam à margem, Era numa ditadura. e até caia em extre- verá que tanto os postos de confian· 
assim impossível estabeler-se. no mismos cuja_s tendências vtn:os se~- ça como os mandatos eletivos não sfl:J 
Brasil por meio dos partidos uma se.- tindo hâ mmto tempo. Isso amda nao propriedade nossa. Temos semurP. 
Jeção 'de nomes para Oferecê-los às. aconteceu apenas por mila~re ou t.aJ., de prestar contas do.s nossos atos 110 
assembiZ:ias estaduais e à.s câmaras vez p~r causa da desRmbiC"lO d::tS ft'\r- povo. 
da República, e composta realmente ças m21itares pelo :ooder. Ooortunlda- O SR. con~RA BUENO - Cre1o 
de homens capazes de correspOnder des nao tem faltado, não s6 efta re- que estamas acordes em que as Fôr· 
àS expectativas do eleitorfl.do brast- cente como as outras. a.c:; de 11 d~ no- ças Armadas têm direito de intervir 
Jeiro. O que Se vê, portanto, de Norte vembro e de 21 de. noveml:lro. Ent,.e- em situações ... irremediáveis. APeUl.b 
a Sul desde o Amazonas ao R!o tanto. a._c:; fôrqas militar~s sempre fu- tsto. E' mú;ter, porêm. evi.tar que tai.s 
Grande do Sul, são as composições gtYa~ t>U degpte'Z~ram essas opot't\t• sit-uações be verifiQuem. Eis por qtte 
heterogêneas aquém 00. grandeza dos nida es poderiam ter fmulantado uma estou presen~e nesta l:Jibuna, fazen-

"' • .dltadu.ra miHtar. Por fs~O d~fendo as 
próprios mandatos. Vê V. Exa. no· fôrças armadas 'Em 25 g 1001 0111 do um apêlo ao Senado para que se 
bre Senador _Coimbra Bueno, que essa t>m outros transes da VIda n'ac?ona~ aetenha nessa fórmula que su~mo ou 
transror~açao, mesmo surgindo de não se emoolfi',aram, não nrnbicirmn:"'Pm em outras melhores. o essenc~·-ü e 
u.tn ambiente ~umultua~o .pela neces- 0 poder, is+.n é. não ouiseram impls.n- que inovemos para melhor. E' t:. dP­
f.lld~de da rápida tram1;~ça? e apro- tar uma ditadura mlJitst,r, Por isto, ver de todos, agora. Acredito que se 
vaçao ~a Emenda consvttuc10nal, ta~- rendg~os 11rar.as 8 Deus. tivéssemos o bom senso de formar um 
vez seJa salutar e permita ao Br.as11, o Sr. Vivalrlo Lima _ Permite v. bloco do centro. ensejl:lnd.o por outr.:. 
de agota em diante, Palmilhar um EXa um apartf'? lado o aP!imoramento do trahalhl,;· 
bom caminho no sentido de um p~es- o SR. COIMBRA BUENO _ Pois mo neste Pais, dariamos Vllllosa e ju.s· 
f,fgio consolidado, não apenas literá- nãn! ta compensação ao atual Pres!ctl?mê" 
rio, através de publicações e de fi- O Sr. Vivaldo Limr;,- Espero tenha da R.e~ública. Seria, p~la primeir~ 
guras deretóríca. os -?radares irri- V. Exa entend!l o st?ntJdo de MinP'l.<; vez, Instalado um r.êo-trab:ühlsmo, 
Qllletos, que • se aprove1tam sempre ">alayr~s quando dP-Ciaro que v. mta ensejado Pt·r n6s. porque cada um 
dessa. expressão. proCuram falar em é pess1mista quando a e-st.a questão dos seus Ministros teria seu nome 
nome do povo para fazer valer a sua do parlamentarismo. v. Ex8 há tle aceito e só se manteria no poder se 
posiçãO no mandato em que se encon- compreendê--Jas diante da tealidade contasse com a confiança cte todo v 
tram. Portanto, nem como deputadru hr%ile1ra. EU também era um de!;i11l- bloco do centro compõsto de homen:; 
estaduais ou federais, nem como ve- óido. n5o acreditava mais em polftica ponderados, de bcrn senso, de homen~' 
readores, no regime que ora se inicia, :Jlta. séria, po!.c:: só via no1itJcaç;em, 'Po- antigos no exercício do Poder, mlll 
poderão pregar ou ocupar a cadeira 1 ~t5Q~l'ce e poHtioueiro.s. Sempre me tando em Part!ctos como a UDN, o 
a ~'~"e se candiãataram, se não tive- con;S-tderel polftlco amador. embora PSD, o PL, o PR, e 'JUtros. Por fa~ 
T·"m merecimento· não encontrarão militante. Estou, apenas. no usufn1to Jar em PL. poderia ~i e formar no bl1)~ 
1n~~s um eie1torado capaz de eleger de um mandato e. e'Vldenternente. de co de centro. Há qu.~ro tenha, en1 
Teprr~entantes nocivos ao Tegime1 e 'Jn.ssa~tern, na polftlca naclonal. :Mas, boa ho1·a. l<€mbrado o nome do Sr. 
que tenderão a desaparecer do cebário '1Ao fr~'o da nol'tica Ptofh:;~!'io. COM- Raul Pilla que, há meto século. se 
pottico bts.sileiro. l)reendo, portAnto. o.s sentimentos de bate pela implantação do parlamen· 

v. Ex8 no nartlcular. Cluero. entretan- tarLsmo no srasll, ref;:lme flnatmcn· 
O SR. COIMBRA BUENO - Agra- to a.ce1ltuar ~menas @._.;te meu penea- t~ Vitorioso, embora em clrcun.st:\n 

deÇo o aparte do nobre Senador Vi- menta, mlnl1A- 1nternr~>tacão quanto no cia tôda. especial, lJara Pr!me1ro M'-­
vn-ldo Lima. V. Et_a enseja aspecto in- "1essimismo õe V· Exti. neste ass1mto. nlstro, numa somçáo de coaUsão 1:1 

tere.ssante, que é a conveniência de A.gora, admitia um crédito de con- meu ver, altísSima. POdertamos. tam ... 
nós congreSiiistas mormente da Câma- fiança. de Iou'Vor ao nôvo sistema de l>ém, lembrar esse nome para Prest .. 
ra dos Deputados e dois tercos do Se- ~ovêmo implantado no Brasn, que ns dente do bloco de centro, deixando 
nttdo Feder~Jl, que vão reriovar seus defeitos não são do parlamentarismo, um cole~lr.(lo, a dlre<;ão executiva do 
mandatos no pró:ltimo ano, pensarmos mas dos homens. Não é com refonnns bloco do ;,entro. dire~ão esta a oe; 
dllas vêzes, antes de tentar fazer da constituclonals que os homens ::etão recrutada nos diversos partidbS a.tu.­
poFtica atUAl, uma espt'!cie de clube obrigados a fazer uma col.c;a ou outra. a.1s. Em rerdade, não são mais do 
fechado à maioria dos brasileiros. Por Quanto às fôrças armadas. como guaT-

d * d 1 b d que parct:!ls de um todo AMr• djve:r·· isso, sou otimista e acho perfeitamen- ioe~ o reg me. ca e e vez em quan- sos Partl&.O.! qu ... , num regime cole­
te Pot:sível que nás, da. UúN, do PSD de. chamar a a.tenc.<'lo do.s homens pú· 
e dos demaiS partldo.s do centro. den- blicos, cada vez em aue há necessidade glado, Se>'iam dirigidos e encimadas 
tro de uma. fórmula mesmo radical de um movimento dessa ordem: de vez pe1o Sl'. Rau1 P!lla. 
oomo a que apresente!, Poder1a.mos en- l?m quando é preciso em~ as- fôrças ar- Essa e uma., entre muitas outras 
tregar, o govêrno ao Partido que o 'nadas chamem os homens no bom sen- fórmulas, que podertamo.s levar aya.a­
det-óm. o Partido Trabalhista, através <;o. Na realida~e. não é pos.sfvel ql!e te. 
do neo-traflalhismo. -entendo que sr. ~13.5 como guartháes do 'Preceito constJ- Sr. Presidente, 0 egoismo é cotstt 
o neo~trabalhismo fô5se devidamente fuc!onal, permitam qu~ os homens en- natural e humana. Devtamos, porém. 
apoiado e fí.scaiízado, sabendo que o ve:-ederrt nrlo mau. caminho. ÀS vez~s- mudar. Falta-nos, entretanto, dlspo­
Eeu lastro reside nos Partidos do cen- ~ preriso oue haJa tuna interrupçao s1ção pata t~ue-nrar a rot1na e-m q11e 
tro, êle trataria de buscar e e-ncontrar ~ara chamâ.-1os ao bom caminho. vivemos mergulhados. Poàemos en-
nomes altos, de :pessoas até intocá- Era 0 que tJnhn. a dizer; trever a ex!.sténcla de uma espécie de-
veis. e tão boas como as melhores da O SR. C01'MR'RA BU'ENO - Agr~- d 
1Jni2o Democrática :Nacional ou do df'ço o auarte de V. :gxn, quanto as cJube 00 antt-gos que nao querem 
Partido Social Democrático e cana- lntromissões das fôrca."! aiTfl_adas, achn dar oportunldaae aos novos. Vlvemos 
Zf'.S de compOr o Ministério !tão traba- que as rnesm~s ~ó ~podem verific8·r-.se na düadura getuUana cêrca de trm­
lbist-a. ltste poderia vencer com 0 em !ace de sltuaçoes totalmente 1rre- ta. anos. A mocidade nl\o teve opor­
aJ)Oio polític-o àos paJ:tldos do centro ro.edrá"Ve\s. tunidades de se ensejar na. polltlca. 
11nldtr.s ·e voltados para os interêsses o Sr. pauzo Fender_ Não apoiacto. o.s homens lJ~"blicos não se renovam: 
maiores do Pafs. o que }Jarece liificil o SR. COIMBRA BUENO - Mas, e cada vez mas senttmos, que precl­
é qm. \quer prirneiro Ministro ou os e-rn condiç6€s no;mn.is, ns fôrças ar .. sa.mos rejuvenecer os quadros poliU.· 
demais Ministros vencerem no regime mad.as devem fJCar no seu c~to, coo me nosso Pais. A valdade, po1 
'})!).tlarnent.!!.rista porque o que vão en· alheias. sem se intrometer em politlca. rêm, n§.o nos deixa mudar essa demo­
freníar, .se não '1novannos agora, é um n Sr. vtvaldo. Ltmg, - ::;1m. desde cracla em QUe ora. vlvemcs, a tal pon­
con:rresso nacional com grande núme- que fõ.sse uma s1tu~ao normal. Ma~. to de nM a fiz'ID1os catr por mna­
ir·O de partidos e grupos decoordena.dos, iustjfica-EYe sutt pr~enca a fim de fn- gre, como se verificou em 2S de &gOS­
fruto da pulverização dos pattidos ip· zer cem que o re.1nme vo~tasse R nor~ to de 1001. 
flnmdos, soH.citado~ nela.c; nova..c:; elei- '11'llidade. à rea-lidade. r.rao nodemc~. O Sr. Vitmldo Vma - Homens d~ 

tões oue se a"Vizinham, e onde as pai-·mtre nõ.s, c001fiar nos homens. o Gov~·rno, porém, também não se 1m·. 
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t~rovisam, sabe ·:. EX-a. muito bc--t, 
O 63.. COll\.llB'.-L\ TI''.JENO - 'C, _.\\3: 

coJ.Sa porém. cr~:o Que- t$tà no ir ·.1~ 
mo ~e v. Exa., como no de todo::. 0::: 
Senau.ores e Deputado~. v. :Exa. s~. 3~ 
perfeitamente, que fora dos ;1.tU;.t~ 
quaarcs ;.olit1cos e-x;st8m cent~n::>,:; 
m:lhares d-e homens cspazes de ocup.1: 
0-.1 Mm:steri<JS e dem:us pOSto Etdm~­
Distrativos dêste Pa1s, E' que n' ·: 
queremos dRr-lhoo;, oportunidade! ~u · 
remes à1vic.1r u;u e nos congre.:·.s;__st 
e nomsns ~., •Je e!n nrdêncla os Min .. 
tenos. 03 t:=pl:t8dOs e dms. terç 
c:tos s:m::t:iores atua•s, entretanto, d. 
\em-se 1e.;.1brar de, r;1~_ nossos mat · 
natos terminam, pràtlcamente, n~: 
próx1mo :mo. 

Tive o cU1dadO de apresentar um.~ 
fórmula como sugestão, para despeT 
tar o pensamento de todos, para '!J?· 
rrenta-r-se o 11rotllema. aberto pe!~ 
pulveriza-ão partidária. nei uma fõr­
mula ctig~mos c:· .. e!11ada, no momt::. 
to enl. que o C"'~V"rtlO ·,'l.Ssarla ao nec-­
traballlist.::t. 

o que lriam. 'Ju! esta 1ôrmu1~. ~-· 
contrar na::. c·'· P de ;; de ou~ub." 
do próxlnw .. -, " 

Encontraríamos nm :Partido Tra.l:1.-~ 
hista organizado independente, .Pt:la 
primeira vez em r.f'n<;Sa. te~ra, esconr.'ii~· 
do de Pes.sedistas e prmc1palmente (Je 
comunistas L • · • {~C seus quadr· ~·. 
partidários. l:' Clcrtamos, por outro lr.-~ 
rlo com um partido de centro, en.~~­
ja; ou compelir a formação_ de.' .m·. 
bloco r.omuniSta ioo1ad.o e n~o dil\,1 .... 
dÕ entre e-s demals a~remiac;oes. 

o fato é que precisamos separr-_r (1. 

iõio do trigo. Quem quiser ser cc.:ou­
i1ista que o seja mas pague o preçc • 
de 0 ser, e não viv~ mergulhado no~ 
meio do!) outros partlctos, te~tando ~o- • 
mandar a União DemocrátiCa . Nac1o .. 
nal ~utando comandar o partido So~­
ciaÍ Democrático, tentando oomancts. ;• 
o congresso Nacio .. ~ 1 • como ac~ntec~ J. 
nestes último., de"' .om.s ·de Cl'lSe q~: ~ 
acabamos de :3.tra11es::ar. 

Em Ultima análise. Mbemos pe.r:et­
tamente, que, quem ~~rou o ambiente 
de nervosismo, GUC resultou ~a c~m 
vocação do congresso à meia-l_lOlb,. 
foram agitaderes organizado.s e. ml t-­
trados dentro dos diversos Partido: 

Encheram as galerias da Câm~ ,J 
dos Deputados. procurando, acm 1:,­
sultado inlpressionar os .Deputados. 
para uUia solução q~e não era. a que 
desejavom. o que todos sentimos 1 

que indiscutivelmente, alguns teleco­
malldados quiseram mergulhar nossa-, 
Pátria numa guerra civil, qu1ser~Un .. 
transformar o Brasil rr.una gig'l.\ntRse~ 
Coréia, aue fõsse fe.vorccer o.s se.us pro: 
cessos de ação, e de. llnPlll;nts.çao aq~u. 
tle re!Pn1es estrangeJros e mdesejáveu;. 

Todos sentimos mas po'.lcVS go!tam 
de dizer esta verdade. ~ão desejo o 
comunismo, dev-emo~ l.ip\.t.r êste es­
trangeiro int~llsn ~ P~lt.') e combatê·· 
lo mas respeito o direi:o dos com r· 
ni~tas. Nunca os p.rsegai no meu E.~ 
ta.do. A melhor forma ri~ fazê-los evr~ 
lu'lt é ü>cixá-los wa. "Penumbra con. l· 

vítimas, e agindo à vontade. Se os r· 4 

locarmos à luz do sol, a.presental'<.:. · 
ão como realmente ~são. Ero Go ~:., 
pequeno Estado, rtunca atingiram a· 
mil adeptos, se torem realmente gru­
pado.s, como decorrência, por exemplo, 
da formação do blOCO d<O centro, co-­
mandando a política nacional, com o 
neo-trabalhisrno ntJ poder, talvez o seu 
contingente total óe aô.eptos no Pr :.s 
caia para cí!ra phlucna e fàcllmen~c· 
controlável. 

Agora, uma pe,quena minoria de cc­
munistas, muit<Js telooomand:.1-dos poj" 
interessados externos, querem fazer a. 
implantação eompulsórin do seu regi­
me em paises subdesenvolvidas, como 
cl<>. ssificam os da América do Sul. Ir.~ 
filtram~se nas noss~s agremiações o· 
nã.o temos comando deVidamente uni­
ficsdo e capacitado para enfrentA-lo.~. 

Vivemos nós, udenistas, pessedistas, 
petebistas e demais partidos, embru­
lhados, confundidos, divididos, intriga­
dos, sem saber, em determinados mv­
mentos, como agir, com nossa s.utori·· 
dade totannente diluida. Esta crit;:fl 
recente de 25-B~Gl o ri~monstrnu cln-
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~sh1er!te. se uni ch:;f-? d~ outro .Po::er 1 Previa quD a diluirão d€'.!.''% comu-: ::ü.;,ta êle t.:::rá. or.de buscli-103, e se/ 
qtji:. ~~~e t~r e-nt:.-:I:iimento pronto, 'náo 1 ni~~s. colccados fora da lei cor.~ o' flze!·mc.s um blo~~ c!'..':S partidos do I 
ro1d ::r _g_ reU1ilr ~m~diatamente, _ ct:;;::t-1 vl:jm?.'> ida an;pliar seu C:llllfl<l cte' c~ntro p~denp.mos apoiá-lo. Podería­
'n!IJ ., em~o ou seis presidentes de Pr::i·- açào. Entretanto, contínu-am, na rea-~ rnos, se UnidOs, nós áo bloco do PSD, l 
t·~.o. Nf!o s1Der:.:unas se ~es p:é.;J .. Ilic.ade cs qumaentos ou 5'"'L:oCen.o5, LD.{ e pequenJs partidos ensejar 
.~) n;.f·; r.~p'"FSI.'!1 1 ariflm, em d~!f'rmi~a- porque tenho u 1mJ]re.ssLo de qi.t~ ,,ao r•f>St.e PaV.s um !JOVêrno trabalhista; 
~. :11 ~m~nto a .-:.orrente geral dR polt- pn(>"Tedlram em meu .Estado. Rt..,p•.Jn- 1 os do centro fisc'.J.li"lariam êS'ie govêr­
t ~ ~ra·-:·!"'ir~. :o-Tão s3b::riamos se. reu- do Pelo meu ESt'il.do, ne.ste par-::.icu.ar.! no, exrummmdo ministro por min".s­
l~'\"l•·s num gabinete com quatro ou Em face da .situaçao naciunat. não 1 tro, denubando os que errassem, e<·­
c·r? prro:.,:õ;~tes, J:!Oderill:m ..decidir os es~ou em condições de d1zer o;;e E-erl:.i1 coU~e~~o. ~elecwn:mdo, dando fo>masl 
,Ll n·1s DOll~!COS do ~_rasil. porque sa~ ou seisce.ntcs comunistas lá ~:'tisten-~ defn1lt-tvas _ao P~der P~blico do Pals, 
l'l~ rtn.o:: (ll.Te e<>;;Ps prf'~,rdentes. ao mes- E' assunto que teria. de ser ponderado com o apmamen~u efcttvo dos p2.rti­
!:1f' tf:mpo f'':! que e~tavam t.r~ncad-os pe.as autoridades como tambêm o re-' dos. M~: nada. conseguiremos cotn a. 
n~: ·w~e _;aDmP_te, tmh~m fora st1a .oo:thecimento do partido !nt~gr~H.sé..a,\ pu~vcn~aç;::o ~ que tantas vêzes cítetl 
n1• J enf ll'1UC~Jda e ate c-ontestada qu~ se não me en.,.ano, foi fel'h::td:> r.a ho:e - que tira a autoridada com~] 
"P.,{ ".1 Ptl1°~tos Jnter~'s.5.ados na ;ubv~r: mr~ma época. "' . PH:t.a do;; partidos e faz com qu.e: 
si~ c 'I, o.rlf'm. e,apaJentem~n.e P~~ o sr. Vivaldo Ltma- P-!10.3 mes- llào sarbamo.:;; quem é comumsta den-i 
s~ í de prâa nos partjdos democráü- mus motivos. j tro da U~1,1a pemacrãtica. Nacional,; 
cQ . . • . ~ quem e comunrsta dentro do Pania.o · 

1 l" (Jlle t.ndos nós desejamos f. asse- O SR. COIMBRA BU~O ~ N:t-1 ~oc1al Democrático e quem é . -I 
p r '"'T um b'lm com~-~.ndo pnra os. nos- _quela época acho que f01 um ê:ro . .n..sta dentro do próprio partid~n~:.~ 
·~· Partidos. ~tr é o mm;nen~o dP ~e sou cr.tólir.o P.raticante, portanrrJ m~ mu.Qlsta Bras:Jeiro o-
.d ~· e os partidos democrâttco.s do Pl:HS sUNJeito pa.ra falar. Et·~ Governador . .. · l 
u · t orlePtP('âo segura e o único meio de ~um pequ~no Est::.do, U'.lllCa petsc- .f!>. mflltra~~ .é mút-..:~. -~::l::r.:~to ·qm\ 
;~1~ · 1.~mos nela .frente é ter?lin_:trmos gui comunlsta nem qualquer -'ntra ~x1:,t~m individ)Jos infiltrados até.l 
c-çmt essa demolidora I?ulver1zaçao em agremtação ou classe, em meu Estado. a_en_tto do Partido Comunista Bra­

:<rp:e <' tempn ou o destmo nos !llergu- ACho que perseguição não é at•> crJs-j st~n·o, Para assim mostrarem-se,e1n! 
pnan.1.rn, enfraouecendo a. autondacte e tão nem JUSto e sempre restiJt:l em llmbltco, as vesReras da e1eição. Nan 
discinlina df. .seus quadros diricr~ntcs maieficw. dVldo que alguern, venha à transfor-

!o Sr. Vivaldo Lima - Permite V. o sr vwaldo Lima perfeita- mar-se em comumsta ate o ctra 3 de 
Ek" )Utro aparte? m• nte. • outU/Jro de l9ti2 e no dia 4 de outu-
. ~O SR. COIMBRA BUENO - pols 0 SR. COIM:BRA BUE~O ~ Se bro vol~ar aos partidos democrátl-
1D o. · .. atualmente 0 Bta5ll está em condições cos. Vm da co~veniéncia. poutica do 
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e itwcnclonices e quase semore ifi~1. 
indefeso, já é hábito inveterádo ~e::;­
moralizar os homens públicos. 

O Sr. Vivaldo Li.m.a - A atlr!na­
çáo de V. Exa, e aw.rman~e e Peri· 
gesa porque t.iepóe sob;:e o tatoi de 
que extst~, no Btasll, uma m.~npr~..L 
cominando a .marona. E• incompre­
ed::,;.·/e!, c estranm~vel. Nmguem J.)OC1.} · 
cohtpreender que partidos majorita­
nos se de1xem aornmar por uma · mi­
Húl·~a partidana. Ou, entâo, essa: m.­
nm'Hl t·epresenta uma grande fpn;a. 
GC'..Uta que íni;nniO:a a maiorià ap~~­
r.eiua. com que se apn;:sentam os ·IH~-
tido'>. · 

O SR. COIMBRA BUE..~O - Vo:-,~~a 
Ee: . .:~:h:.Í1cia .se e::,quece que o Brrasll 
te.n mais de cmq~tenta. por cenLb ue 
analfabetoS. H" sttuaçao viá",'el hum 
?ats em que a mawrm ue sua poplHa­
çâo não sai.Je ter. - A puivensaçHO 
partiúária e suas decorrências. a 'rneu 
ver responde por e:;i..a Sltuaçao, em 
1'~ lugar. 

O Sr. Vivaldo Lima - Entrto. essa 
minona é mu1to atuante para podf!r 
contar com a i"õrça de mais· de' cin· 
qüema por cento d.e analtabet~~Uos. 

O sR:- COIMBRA BUENO _..;. Os 
lideres Jamais quiseram quebrar a ro­
tma. •·D:;:ixa estar para vei· ~orno 

llca''. 
' .. ·o Sr. Vivaldo Lima - Até a ex- de· reconhecer o partido Comunista, o ruomento .. Intellmente é a verdade. 'i 
1ifnçf>.o do Partido Comunista, os co-~ partido Dlteo-ràJista, é assunt-<1 quP. Os partidos do centro têm sob a.c; 
1nbmistas fixam-se dentro da sua or- não-posso avC'ntar porque nâo me sln- suas co~tas responsabilida.de tremen-1 

• 1 ldã · 1 da A fórmula q t · Isso já \'em de longe mas o moPten-g~n tação part na, á. se encont:a- to capacitado para. tanto. · . ue apresen o e a!)e- to ~:: lCJJ.Z, pois d.a ulel$roa torma _bomo 

l .. _,rm e a sua fôrça era conhecida uo O fato é que a .situação e~ual de nas para _estimular. E' apenas o apê~ o Conu-l·esso Nacwnal interveio, ~elor-
Ents:I.... /elementos estranllos infiltrados em lo que I aço aos cérebros de boa- ~-

1 o SR. COIMBRA BUENO - E n!'lo todos os partidos sobretudo nos ?ar- ~ontade, aos nomens de boa-vontade mando a Cons~.<1tuição, de maneira 
phjt.dicavam muito o Brasil. cuiP.am tidos democráticos. faz com Q'Je bo- panl .que pensem maduramente na ldênuca pooeremos retormar a ~egis­
da ~ua vida e nós cta nof.sa. onde mr.ns tradicionalmente democrâtico.,, necessJdade urg~te de !azermos ês~c laçao e, mesmo, a Constituiçã<?,. no 
e'e.s: plantavam uma semente M claw homens que por sua tradição :5&o ;;à- bloco do centl'o, sob pena de roer- ·senudo de tenmnar com a pulv~nza­

··x{'ls nóS podíamos plantar cem 01.1 bldamente adversários do partido co- gufharmos no pariam~ntarísmo no çâo das pequenas agremiações, darmos 
~ F~ caos da mesn a f o· tOrça pontica e autoridade aos Chefes 1qti1 •:Qm 1n:a1s suce!?So. · munista, se revestem, de uma tacha· . • · 1. ~m,9- como :r:nerg~~ 'd armos 
d. ~O Sr. Vtvaklo Linla. ..... • • • com 0 . da comun,·sta "" vesperas ua:; elei- lb rr.'3. s o presidenc_Ia.Ismo, regtm~ Ja de todos os partl os, ·para escor ~ 
r :c - supei ado n"'ste p os futuro.s Ministros e náo subwe~-JFU deitoradP, os seus con·eligionários. ções para conquistar votos. ;. .. :~slSta~v>.S ~~ <HS.. . · los a continua e ctesrasoaveis moçoes 
1 $'f!, portanto. conhecido em todo o a isso em todos os EStados e Mum- 0 Sr ·. v.vald'! Ltma :-_ Se tal de desconfiança. Funcionando :como 

...,>aLS a. sua verdadeira .fôrça pr)lftica. cipioS. Há alguns que vão al)s cop a~ontecet na_-:__proxtm_qs. el~tçoes, de.r:- Vinhamos nos últimos extei·tores cto 
mepí~i.s da extinção, até a pre;;e;ote micios e nos dão a impressão que ~ào bo à~s previ.:oes Cc v. Exa., confu- 1 -tata, o partido Comunista está à Lideres comun••tas e êsses m 1titas :t:nar-sepa mms um:" vez que o mal presidencialismo, teremos, ta v~ wn 
'+ .... e dos homens e nao do reg1me Al gabinete por seman~ a ~o ser que 
mamem da Le1. Não lhe permitem vêzes são até verdadeiros e conhecl- . . . · - reformemos as normas pon.'tlCdS ~tgen-
q:uai:tuer reunião, porqu!' as annções do3 reactonárioo. , . gu"m utrllza~-se de uma lC:enda 
ic faze- n sentir inexoràvelmente; ES- Esta a verdade que vemos sobretudo co~ o. trampoll.~ e voltar -à le..,enaa te;,. : 
la.belecl·nos, agora, urn novo sistema às vé<::neras de eleição. Devemo;; nos nntJ~a é um Impa~~~ta, isen!o. de . Prosseguindo nas minhas pa1~n1as e 'le (iOY~rnó no Brasil E' portanto 1 b .... ~ a . plantar no Brasil sentimentos. ou senstbilrdade publtca. ainda. esclarecendo aparte do .pobt'e 

~ • ' < • em rar que o tm . • • Portanto vrrá provar que os homens senador Vivaldo. Li.ma. creio ~ue a 
pottur.o, é ebega~o o mo~e .. nto de o o Hegime parlamentansta estam~s a do BrusÚ não .estão em condições d~ solução adequada seria a do S~·-~ Pre-

. arlam( nto reconsiderar a at1tude que pouco mais de um ano das próx1m::~s I gerir os negóeios públicos sidente João Goulart, parorilar p. 
omlu· .fiUando declarou extinto o par- elf1ç6es. · ... ' Pedro 1 ao proclamar ''Indepe*d.en-

1;ldo · C<munista. Resta.beieçamflS a ll:ste congresso, sobretudo e. Câma- O SR. CO~MBRA BUENO - Não cia ou Morte do Trnba!Wsmo··, h~re-
~ua. vi<'a politica, a fim de que os ra dos Deputados, será renovada a 3· concordo com V. Exa. Os homens do sentar um ministério neo .. tr9.haJ.h1sts. 
~omuni:.tas se organizem dentro da. de outubro de 1962,. bem· como doisj Brasil estão. Os oportunistas rto, f\ra- acima de quaisquer suspeitas,[ for ... 

~
I, co1 : o compro.mi~Q d_e re.spei~ar terços do. sex:ado. Portanto, não p. O· sil •é: que apnrece

4
m no momento.. ça.ndo com isso, :.tté certo p·n~to, a 

pref ~i tos constituCionaiS. Ass.tm, demos. condic:onar_ a. evoiuç~o do no- v. Exa. bem sabe que quem co- formação 4nediatP.. do bloco dOSi u.de­
q~:-les que .se encontram c-omo tn.- vo regime a ~ilt~açoes pessoais dos que mandou esta crise não fomos "lós. nistas, pes.sedistls e element-o~ d_?S 

qm.Jm~ _e Pára-q_uedist.'\5 de outraR estamos aqm at~da, por ~po~c~ me- Não foi a xnaíoria. Foi uma !llinoria pequenos partidos. O fato é que nao 
p:gu;rrurçoes polítiCas, vol_!arão aos, ses. - Muitos nao voltarao 1-'tua aqui interessada em 'mergulhar o Brasil iremos refom1ar, novamente, a poD?­
'l~~m. qt>adros, porque êles sao çap~.zes nem p~ra· a outra casa do pa.r~n~~n- numa guerm civil, efn fazer do Bra~ tituição. se o Sr. Pres1dente ~aa:o 

~
ISS•>, têm coragem e convicçao, eles to NS.C10r:-a1. E~ta é un;a das razr,es sil uma Coréia: Intrigas que s•lr- Goulart se resolv~r .a formar, à ulh­
m.. co;.wicçõ_es, que se tiv:rem _o pelas quais pedi a atençao de V. EXas., iam invencionices que muitos dt> ma. hoia, um Ulinil:itério neo-1;faba­

. art1do funciOnando legatmen~e ~ao precisamos, na medida de no~~os es- gheaamos até à 1·epet1r tal a apa- lhista; haveremo.s de encontr~r. uma 
· ~ontü.lVJrâo Jnmtrados no part1d::> forças, preparar as próximas el~ições ~ên;ia de v"erdade ae Que se reves. -soluçác e a que me parece .nais ra-

I
TrabaU isl.a Brasileiro, nem n..a união para que êste pais tenha um Parta- tiatn. oPr pouco não mergulhanrn zoâ.vel, ,seria formarmos o bltX.J do 
Demoel átiça Nacion~~· nem nO Par· mc~~o capaz de arcar com a. res~on; êf:te Pais numa guerra civil. Devia .. centro, beneficio Imenso paut a. de­
tido &dal Democr&'trco, ou em .qual- sabllidade do parlnmen~al"\..mlO. 1' .. 3te, mos-nos capacitar disso. Devemos mocracia bras1lelra. 
huer o::t!'o Partido. Correrão fliFiras sim, é um serviço imenso 9ue podere- ter mais senso de l'esponsabilidade ... : . f .. • 
lder,tro da. sua verdadeira legend&. n;~.os pres~a_r ao pat.s, se agirmos pron- para inovar. O ··sr. Vlval40 Ltma - Pe~~·!.a ~ 

1_Para 1. so não l.he.s fa,lta cora~em. E ta e decisivamente, F.xiste um pequeno grupo de privl- V, Exa. que ao tnvés de d~lf€~ 

I assim o Bra~il ficiH'á co~hte-endo a sr. J?résldente, voltando ao ~ssnn· i legiados que vivem com o poder nas "Inde~ndênc~a ou Morte" - ~xcla­
verdad.•ira força do Partldo Comu- to, entendo QUe se o Sr. Prcstdente mãos~ que vivem com .os ca!gos nas mnsse. Vitóna. ou Fracasso. . . 

l
nista, Seria intere~ante para nós, João Gi.Julm·t quisesse parvàiar Pedro! tttii.Os. !iã.o querem mats sóctos. Ma~ o SR. COIMBRA BUENO + Po_Js 
pa:·lan~~ntares, ter~Hls a coragem de 1 a proclamasse a Jntlepend~ncia .ou existem brrt:.;il~iros capazt;s ~r m bem; seja vitória ou fracasso .. EE-na. 

· restabt'lecer o funCionamento do pa"!'- Morte do Trabalhismo, podena cons- afora; temos mllhares e nulhm~ qt1tt um risco, mas tenho certeza de que, 
!.tido C.>muni.sta Brasileiro. tituir um nêo~tt·abalhismo no Brasil poderiam ser alçados às posiçoes de se o fizesse. vinte e quat~o horfl~ de-

i 
isto é poderia reaparelhar o PTB, ministros, senadores e deputados f> po:fs, a. União !?t'f!:ocrát1ca !'l~cwnal 

' O S 1... COIMBRA BUENO -: Não nmpHar seus quadros, bu;scantio ele- não têm oportunidade. Sobretudo e 0 Partido SocwJ _nemocrátlf!O, pela. 
a~·mço tantor pOTque, n~ ~ rea.hdadO, mentos de primeira plana que exis- à mocidade br~.sileir~, isso vem se~do primeira .vez, ievaria. a sério ta sua. 

I nnJ estou a par das cond1çoes em quej tem aos. milhares, sobretudo nesse., negado. Ela nao fOI ~reinada. devido união. e náo prec1sanam mudat tuna. 
o ·?afs se pncontra no tpomen~o P.ara famosos apo!iticos que an~~ por af F.rO inte1·-regnQ da ditadura .. Houve só v!rgu1a dqs_ sei.ts l'statuto? C ]~ro­

j· TH.Onh,·cimento do part1d0 Con:umsta e não se metem na política por ca.u- uma ruptura provocada pela ditad?ra gram~ poht1cos. que contm*a~1am 

1 Brasileiro. o QUt: urge. é_ grupa-los e sa. dessa mistura em que vivemos de de 30 na marcha evolutiva. do regime expressos nas m·~smos te.r~Çl~: ~ so as 

I aCibar com sua mfiltraçao nos partl- co-munistas com Pessedistas, com democrâtico neste Pais e os moços "siglas!!.... é que 1rie.m dun~uy.rr em 
dos na::::!onai.s. udenistas, com perristas etc. todos não aprende~am como ingressar na. m)mero. 

f
l o Sr. Vivaldo Lima - Tanto p!or. êles infiltrados. Alguns se infiltram política· Mmtos, sobretudo 0Ôm~= o que precisamns é de. ~o~~~ o 
J O SR COI~RA ·BUENO - ao .. àS vésperas das eleições, e são pára- estão em boa situação ecr;;; ouvir ação. Não creio que, na-s circunstan­

vc rnadof de um Jlequeno .estada, o ctuedi.sta.s, com tendências ~a a e..s~ 1lnanceira, n~.o querem ne cias atuais, o sr. Presldente João 
~.E: tado de Goiás, à época em que se qcerda ~ul!-ndo JUfitamente as tt'm f9.lar em polihca. folittco no Bra- Gou1art queira c•)rrf'r êsse rt~cP. mas 

j '.te-~ou o part~~~o~':~· :~.r~: .pa~i~t~t~e~;~ ponto porque realm~n~ ~t~o bo:,;ns~o~t~J~ . carr~ar pedra. ~r:::t.eos d~es~e~ibl~~x~e~ta~~ :~ 
i ~lh~~a~~ <itodOO êles, &&1Jia:~OS •d~ te, ne$te país, CODl lU\1 pOUCO de oti~ é r-itUa{'ftQ que ~~~iftC~e Ot;ó:~:ne: e.ssa possibilidade. 
1 1-efS cujo enderê{".o c.mhe- mi.smo podemos supor que se o se- todo o tempo. vo . .. · • 1 

I 
SIJ 13 _reun ° · • 1 o.o;sa nhot pr~idente ,Tolo Goulart de.se- n.;:t;;~çõ,5 , rlel"de :\~ mafs o.b~urt4~· O que faria., no momento, terla ~-0-
~::-oa e nlo perturbavam a._ ja.r constituir um minh;tério tral>a- é ttlma de tôdns as 1nconnmênc1as car o 'Partido Trabalhista B~~Hlelra 

' 



Quinta-feira 7 IJJAKJU JJU L;UNLiH!o~~O NACIONAL (Seção 11) 
~P--~~~~~~~====~~~~~ 

Setembro de 1961 1961 
:~,;.;,;~~ 

no Govêrno e a Unlão Democní.tica Sr. Presidente, agora, que toi ado~ · 
Nacional e o Par~ido Social Demoo1·á- ] tado um novo regime político, agora 
tico na oposicão. armando um bloco ·que se tem um ato adicional, é preci .. 
pars. a iscaliZa·;:-"to dos Ministros e \ so ql!e todos, com alto espírito com 
mantê-los enquanto agiss'e111 como I seremdade, pondo como dia o grande 
udenista.s. e p€-;sedi~ta& do m.;>lho·: r trituno francês Viviani o coração ac!~ 

PROJJ?TO DE LEI 'DA C&'I1ARA N' 25, DE !Sôl 

(NY 1.138-B. de 1959, na Câmara) 

JnC01"jjOTa à U1li~:ersidlldr do Paraná a Escola superior ae ::!-gti· 
cuLtura e Vef('rinúria ao f>rn·aná e dá outras proJ.:idtncias. 

porb'. ma dos coraçõe~. trabalhemos unidos O Congrc.:...>O Nt:cional C.€tretr ~ 
n. pel<t tranquilidade. pela paz, pela pros- Al't. 1\'. !: · mco:pm·aaot a, Universidade do .Paranã, d::l qusl passa t1 

-<;<SS:> a fórml!1;'. i•"eal que po~leri.l.... P.eridade .do _Br~S}l e pela so_bl:evivê,:,:.~ constitl.~or m1ldade mH~'·rante co:u a denommaçá.o de Escola de AgroncmlR 
mos. Pül' partes. a~jngir, talvez J.:Ol' jCla das mshtmcoes democratlCa.s. A~ 1 1 ,.,~ , . ," . ' , "' 
uma. fórmula ~vo>;!!va resolvfl o t;r. nós, os três seriaOores que não par ... : \ e.e .. u.a;.a da_ Unt\CrsJdad~ do Parnna, a Escola Supetior de Agrtcul­
Presidente inic:·:t.r o Parlam•mLni"mo 1 ticlpamos da elaboração constitucio~ I ~ura. e Vet:::rmarw. do Parana, a que se refere a Le1 n° 1.055, de 16 (1~ 
com três .:\1inistro.s de cada lll!l dos nal, mas que son1os e ,seremos sempre\ janeno de 1950. 
Partido.:; maiores <LlDX, PSD, PTB.L :fieis à observfincia. da constituição e! Art. :b... m,o ü·an::;fc:·idos, cum os respectivos ocupantes, dos Quadro~ 
mn 1? Ministro •:!e qJalquer um clêles," ~da.s leis do país, n:Jo nos preocupam os ·Pernu.neme e Suplementar do lVIJm.sttno ·ta i\gncultura para os de ldên· 
os demais .l\Ii!1:s•)·os dos peyne:.ws ·homens, figuras Han~itórias que pas- I :1::-a dçJ:-.....;~Lna~·ao ao J\1.InLst.f!no aa Bducaçao e Cultura, os ~fgumtes cargos, 
partidos. 1 sam, P1·eocupam-nos. apenas, os su-

1 
~r:t>do::._ ~e.a l ·CI n .. .:. ;,ub df ·, de dezembro de 1954, para a Escola Superior 

Esgas combin:H'i' .. b são razoáveis c premas interêsses da pátria, que é per· ·:rc Agi'JCUJtura e Vet.ermã.na do Parana: 
manente na nossa compreensão e no ; 

poderào, de mOC•L.i~~o, resolve"" .. a IH- 'nosso amor. 1 Quat\ro Pt:"Tmr,ncnte: 
tuaç 'I. O, mas esta 1 cel to, tam.l;<::TJl de ; 
que re_ solveria e .<,eria grande com~ I Nós, os três semtdores. aqui estamos 37 - Professo;: Catedrát~co, padrão O; 
pensarão para o Presidcn;;.:: João para trabalhar, com devotamento e 2 - Professor, padrão E; 
Gou:art. presid!1·. no regime noYo, com eficiência. prira que se cumpra 1 - Oficin; Administrativo, classe J; 
pela p:·imeira VI'Z:, mn governo orien- 1 a lei e -se observe o regime .instituido 1 Almoxariff' classe fi; 
tacto. go,•érno ~JMtidário que seria o . Pelo Pa.r.lamento n~ ato Bdlcional, e, 1 - Escriturário. classt: F; 
g-ov.êrno traba1h:st~ do Brasil. iscali- Ide uma tonna especml queremos, nesta 1 ~ Eí:tTiturário, Classe E, 
zado e amparado p12-ln bloco dos par·· hora.·. 1 Da~Jlú;' aio, cw.s.se K. 
tidos qae vivem ~wje pulverizacbs, à . . Quadro Su!)lcm~nta.:: 
sombra cto Pode!·. 

1 
Sr. Pres1dente e Srs .. Senadores, 

S
. P·"".d t ·nt ~ d .. ,... i .. ,nos dirigir ao Presidente da República, 1 Continuo, classe F. 
J: t o;~t en e. ~- e~ e .vl n"l.n~n 1 o Sr. João Belchior Goulart a fim de t d t- · d 

que.na ch_amar a atençao do3 C:J1e;;;ls,

1

oue compreend a hora que vivemos Art. 3°. São suprlm~dos do Quadro Pernumen e o Minis eno a • .t.gr1· 
d.ex:tro desse qu.ulro para o que n~· ciue não é uma a hora sua nem de ne.: cultur[t 1 cargo em cr.mis::ão de Diretor. padrão CC-5, e 1 função 6ra­
l'JfiCa1~1üS em' lTI'lÜ~I~ ~stados da. _ro:e· nhu\n 'j)'<\YtiUo IDt"\S que e a. hora da tificad:\ de Secretário. simbolo Fú-6 . .-agualmente criados peltl- Lei ng ~.Jü6, 
rle-rn.çao .. ~pewr, pr::fun. pa.:-a tO~a:; 1 própria Nacão. Que ela não possa ser de 1954, para a Escola, a que se refere o artigo anterior. 
essa:: rea!Jdadt'_s. pa~:·a todos os uat- ,ferida a suã. lep:alidade nem tentorpe- Art. 4Q. Fica o Poder Executivo autorizado a transterir, com os respec· 
mstas e pPs.sedt~.<::::.s: r.te~nbros t:os cna- i cida no seu progresso. Que S. ~x~ se ti vos ocupantes. para a Tabela NU11érlca de Extranumeràrios~mensaUs· 
mados p~quenos .i"'f:!'tldo~ .. para que 1atenha aos sUPl'!!tUO.s illterêsses QUe tas da Universidade do Parnn:í, a.s funções criadas pelo Decreto nQ 38.209, 
as r.valrw'tde:S ~!l~rt: famllla,, e gru- 1 falam mais alto do que os sentimen- de lO de novembro ele 1955, na Tabela única de Extranumerii.rio-mensall.sta 
pos, e <-~~. I:JV:"!J:C:êt:;t>, entre pes.~o~.s I tos p~ssoais QUe se dirija à própria do MinistPrio da liglicultun/ 
dos mmncipios e "los Estados. nfl.o consciencia ela Nação e que trabalhe Art. 5°. Serão apostilacte...s pelas autoridades competent-es os títulos de 
preva1ecam nes:e quao"1ro da il~"t.all:lcão I para que o novo regime possa ter nomeação ou de .Jdmissão- dos n.tuais ocupantes dos cargos e funções, cuja. 
do Parlamentar:"mo no Bra:::.;. De desdobramento normaL propiciando a transferênci:1. é prevista por es~r. lei do Ministério da Agricultura para o 
nw.nrira que nt"! .... C<J;",finuemo.: di\'idi- I felicidade e a tra!1Quilidade ao País, Ministério da Educação c Cultvra, ~ i>~egurados os direitos de que gozam 
dos, como até q~·J:·a. uma vez qu,. nós suprema aspiraçfio do povo brasileiro. os mencionados ~ervidores. 
da UD::\' do PSD. e pequenos r~:~:·ti;los, Que 0 Presidente da República seja Art. 6°. Os bens môve1s e imóveis e os direitos do estabelecimento de 
tem:os a me.<.,ma ir!e<ilidade i!f' iJé::~.s. digno da nossa terra e que encontre 
de prmcbíos e ~ j>ropram:J 6 p,1:itic:> . .:: .. nas reservas monlis do seu Estado que trata esta lei, ja tncorpw·a-ào~ ao Patnmônio da União, serão inc.!Uidos 
(Muito. bf'nU lllli'to bem! p01 ,1wsJ. , natal a t"ôrç'l neces!'ária para sobrepOr no Patrímônio da Vnivc·sidade de Paraná, entidade autã.rquica vinculada 

a tudo e a todos os sagrado interêsse ao Mimsterio 1a Fd~ua1,..ão e Cultura. 
O SH. D.\~IEL KRTEGER: da Pátria. formando um Ministério Al:L 7°. Fit:ct alterado o Orçamento da União para o corfente ex~~·clcto, 

·que corresponda às aspiracóes gerais para efeito de '·!·ansferi'nr.ia do M.'nist.eno da Agricultura para 0 Ml .. 
o- Sr. Pres!dtntc. como Lí:icr ~e clnndc a est·a imf'n.sa Nação. que des~ nisterio da Ednca~·ã~ e Cullura {Divisão de Orçamento- Encargos Gorais 

Par~ido. peço a p:1:·n•ra. 
1 
perta e vivf' para o futuro, o lugar a - Entidades Aut.árquic~ts - UniVErsidade do Paraná), de tôd:l.S as Cotações, 

O SR. PRESIDE~l.'F.: 

Tem a palaw:~ o nobre 
Danirl Krieger, cor.w Líder 
tido, 

, Que tem direito no concêrto das Na- com os te5pectivos saldos con~ignados à Escola Superior de Agricultura. e 
• côe~. Se S. Exn as:>im corresponder à Veterinária do Paraná. 
hora histórica da Pátria. terá presta- Ar r. 8°. Serilo intrcdt:7idas mediante ato do Poder Executivo nc 

o::.ew.dor I do ~rande .servko à Nacão brasileira. Estatuto da Universidade do Paraná, aprovado pelo Dect·eto n!l 39.824', de 
de Par- l · 

I Neste momento. tcdos devem estar 21 de ngôsto de 1956. as modificações deconentes da execução desta JeL 

I 
desarmados. As ambições. os ódois. as ATt. 9!l. Dentro de 180 {rE-nte e oitenta) dias contados da publicaçãc 

o ""R. DAXIEL KRIEGEit: malquerenças e os ressentimentos de- desta lei deverá ser expedido o Regimento da Escola, a que se refere Cl 
vem e ba d d · art. l.Y, regenc'ú· &e a mesma ate a sua aprovação pelo atual observadas as 

(Não foi revisto pelo oradorl -Sr.! s r.a cll ona .os, para que po~a- disposições desta lei. - ' 
Presidente, Srs. Senadores. os impre· 1mos, untdos cumpnr os a1tos destmos Art. 10. Süo fedc::aJizacia..; e incorporadas ã Universidade do Estado da 
v~silleis aconteci~nentos políticos oco r- (que estão reservados à Pátria brasi- Rio de Janeiro as segnintcs Faculdades e Escolas, com sede em .Nit.erlil. 
ndos no_ .~raSJl surpreenderam-nos .•4eira. Muito bem! Muito bem! Palmas. capital do Estado do Rio de Ja':1euo: 
quando VW.Javamos para Bruxelas em I b d . .. · .· e d · 
misSão do Senado da República. A· ora 01 e curnplwl ,nfa O), a) Faculdade de Filos(!ia, Ciências e Letras 
princ_ ipio, .a falta de notícias, depois I b) Faculdade de Ciências Econômicas; 
a ialt:J de h·ansporte. retardaram o 0 SR. l'ImSJDEXTE: c) Escola Fluminense de Er ... genharia; 
retôrno ao país do orador. do Sena- d) Escola de Berviç J soci0.l; -
dor Mem de Sá e do Senador .Ruy Passa-se à e) Escola d~:: Enferrnagrm. 
Palmeira Tent..amos. por mais de uma I centena N Vêzes, comuni~a~ão com 0 ORDJi;.M. DO DIA § 19• Independ('ntemente de qualquer inaemzaçao. sno incorporados ao 
Brasil ._ p.1r h·ês conseguimos falar. 

1 

Patrimônio da Universidade, n:v.::dianle escritura pública, todos os oens 
.-\s notícins que recebemos eram muito Discussão única do Projeto de móveis, imóveis e direitos ora na posse ou utilizados pe~:u, Faculdades e 
otimi~t~.s mas a nossa inquietação. a I. Lei :~a Câmara_ nl? 25, de 1961 <nú- Es:.-ol..<ts re·.ellda.s r.c~t..e a''tigo, 

.'t n($.:-a an:;!,ú.:>tria. o nosso rles;;jo de 

1 

mero 1.l3S. de J.95-a, na Câmara.), § 2°. E' assegurado o aproveitamento no serviço público federal, dopes .. 
pat:~icipa.:·, como os nessas compa- soal do.:; estabelecimrntos ora federaHzados .. contando-se-lhe o tempo de 
'1heü•c;; d0 eSnado e da Câmma. nus que inconJora à Universid.ad~ do serviço, para E.f~ito cic art. 192 da Constituição FedeiJtl: 
:tlta.s decisôee::; tomadas naquel:t à!fí- Paraná a Escola Superior de Agri- I _ os professôrcs catedráticos ltletiv<Js, no Quadro Permanente ao 
:11 conjuntura. fizeram cem que re- cultura e Veterinária do Parand; e Ministério da Educação e Cultur~;; 
;..o1·nássD1os. Aqui estamo:;, 2r · Pl"<'- dá outras providências, tendo pa-
>identr e srs. Senadores, com aquêle !I - os demais empregado!:!, regularmente nomeados ou fl.dmitidos &te 
espírito qae sempre nos orie:1 ta nAs receres favoró.t·eis sob ns. 214, 215 e o dia 1" de :J.Ovembro de 1960, no Quadro de pessoal da Universidade dO 
hora.<~ deci.:oivas, de amor ao pais. ao 526, de 1961, das comissões d~ Estado do Rio de Janeiro, observada a legtslaçâo em vigor. 
:levot;l.:nento às instituições de-moctá- I Educaçiío e Cultura: de Finavr:as § 3?. Poderão ser_aproveitado~. como interinos, os professôres dos C'lU-
t.ica~ • e de constituição e Justiça. didos estabelecimentos, Q'H ocupem interinamente, ou por contrato, cátedras 

Quando aqui cheg:amos já 0 melhot dos mesmos. 
camfnho havia sido encontrado. O O SR. l~RESIDE:\'TE: § 49 • Par:1 o cunlprimento do que dispõe o § 2?, a Reitorill. da referida 
senado e a Câmara, fieis aos priuciplos Universidude apresentará à Dlretoria do Ensino Superior, relação acompa-
democnlticos e nos superiores intcrês- Em dlscussão 0 projeto. nhada do c:.~rrículo de seus profe::sôres e servidores, especit'icando a ro:ma 
ses da pátria, tinha encontrad0 uma Não havendo quem queira usar da de investi<!ura. a natureza do serviço que desempenham, a data da admis.sáo 

1 palavra, encerrarei R discussão. 1 e a remuneração. 
solução, que con.stituiu indiscutive- •Pausa). J ~ 5"'. Serão cxpP.dido3 p~lns autoridade.'i cow.petentes os tttulos de no-
mente um nrtificio constitucional. pa1·a Está encerrada. meação decorrentes d';.l ap1·oveitumentJ det.!rmmado nesta 1e1, depois e a 
qüe o ~1:1~so pa"is não sofresse umn ~n- contar da última d~·.s e8crituras públicas referidas no § 1° dêst.e artigo. 
terrupçáo na. sua marcha democrá- Em votação. . § 6?.. Os ~tua.:s profes~.óres interinos e contratados para a regência oas 
tlc~. Aqui estamos. os três senado:·es os Srs. Senadores que o aprovam, ;:a~~dras. nas H<'o.l,;,: C. Fac_u~dade~ citad~s _no art. 10 desta Je1, com dois ou 
u mt.ncionei para. com os ,'eJs co- queiram permanecer sentados. (PausaJ. mms ~!los de ef~t.rvo ~xcrciclO terao o d1re1to ao cn_rgo efetivo àe assistente 

q e . · . 

1

. 1 de en.,mo supen:Jr, mvel 17, pennanecendo, todavm, na regêrtcia interina 
!('"ga~ .. ttabalhannos a flm de que o E~tá. aprovado. 1 da cátedra, ate a . .realização do concurso respectivo. 
pn.f8 possa march•ar, dentro dn 1Pi, É o 5eguinte 0 p.:·o.ieto t\'Ol'OVftÕO \ Art. ll. A un:ve!·~idade de r,:ue t.lata A Li'd n\1 3.834-C, de 14 de de-
para seus Q:·andes destino.s. que vai à !';anc:io: zembro de 19ü0, c.rt. 15. flca r:.ntnri:l:~rlR <> 111.staJar e a faze.r funr.ionlll'. 



.... 
11962 Ciuinta-feira 7 -. 

Dl.i.R!O DO CONGRESSO NACI~'dAl (Seção ll)' 

de(1.t!•. u= t:ês al~O.:. tlJ!U l''ue:,:ua-:l.e ne t<·:1~..>_5olw., Ciências e Letras e tHO.l jbr ... lb.Os exccut.:d.Js pelo atual llc::itor) 
í?J.J:;uiu'd'! G.: BeiR.- Ar:.e.s, olJ~f':r.::.á,,.., .'lS no<:mas do respectivo Estntut.o. _ /S'-a. ~niver?idade do Ceará, ~1H-.ft'.:>~or t 

: ;~ 1 ~--~'-_: p..,~~~:u a_ r:en:mEi\~1-- .. ~o:" f<l7U1~~d~ Poll!ecmca,_as ~nltd<.~t:~~~"'lni~ .A:art_ms _F!iho. I 
"1111:->.~Jj_:;t"' [I q_,_ &~ u- ~~.a_ tetHl a Qu a.t .• ti, da let md~c~da no a.tlco. Dias após defPwli aqui a Emenda 

1 . l.l ... - E tr~n::tcnd::t a tnf~n.;.. .:~taJqU::J. ed\ICJClonaJ pl!!VJEta ne~t~ que tnandaYa fcd·lrJ.llzar a Faculdade 
a~t!:'{'~· :1 d;•le:!~~::to para e~:::~nh;<w~_at oorns auton::arla~ t~o art. 2'? da J,el de Ciências E'co:Ié:n:cas do c~aní. e 
D~ :$_ ·J?5. ri<' ltl de ct~zemlnn ic H.tol. ~a ela pass:ll'áo a Illle;:;r:u~se, au!o· empenhei minha p}"l!avta, à i'altJ. de 
.D~a~Jumt'!l~e .. !or1~J3 os _tnstJtw:o~ _ ü1't;:aus e e~ti:.be:ec1mentos de qu~lq•Hn· 1outro documento, pe!a real atfvidode. 
.n !f.l<f'?·,-,, .-?C!dd J~ :1~ c.c·r.r'P d·: Santa .i\·1.uí,1, p2-l't.en~.:ntes ou nncul:ldos pelo ma~nífico r.:·:J.~3lho dessa Facul­
·cq fl..e·~~d.trte~ qtle. pOr fôlp o .. ~ Lei n'! 3.1':!3-1-C. âe. 14 de dezembro cte dade que, no artigo a que ahdi. é 
1.x;r_1 .art. lôJ !O!<lf.l inriuí.t!:ts n~. cmupos!ç;lo do nora' Um~·ersl<"bde. citada como umJ. das meUw1,'5 do. 

/Ir:. i~, P.lrn e;:r;cuçào do d;:::pusto IJesta lei e o ftmcionamento rte País. ! 
t.1ct.)s t'-" ::1s!i~·nv::> 1rtl2-r;liS ct~::. t:nnnc .snrer!cn pert.encent.es a UniversJctade . " .. c,.,. . -; ,. • f 
dJ- 2l;le tr::tt.1 1) ::.·1". !5' (1<1 11-i ll'' ::u::H·C_ de H de dezembro cte 1960, ~ào Passo'' l~r 0 ·~!. ·.':-· 0· Sr. P1:·";_d".h~~ 
cl1dO.'>- Jl') Q·J.J.:h·o P:·:-m, :1;'1 H:- rlü ;\1inistCrio da Edur.~rção e bultura -· para que t;,que i~~!o;lrad,o no.:.. J~mu.-, t 

Ur"· ..... 1·a -, d r•,d' · .,_,, d , . 3, 11 .. 1 ; ,1 do .Senado e .s.wva de or,na doi 
fllr..,~:~~ ,. :1k" ·?- ~-~·"· . .l .• c.o"~-.. .~ . ..<"· ·J.J.neno, ,-:J }.ma.~ C:l-~COI c:~tgos ~e quanto eu disse aqui relativâ.mu:te à 

P~.?.e ,,)u .. c.~t, a. at.._o ft.l~ a , , ..; f .t.' ... 1
1
cl:1C!f' .. de. FHo.<:oLm_. ~1encm., e Letras, 4!3 F'aculdade de Ciên~i~~ Econômic9.s ela. 

~~_mw e t:e-,• p.l:::t a I-aClt.,:.lv,• c:e U1encw.s Econom1cas, 46 1qmu~nta e Universida-de do Ct-ará. 
se::"l pa:·J a E:cDI:1 de Eü~ftl•l:::,:.l. 11 1quatorze; p::~.rr~ a Esco!a de 1:5crw;o . 
S~cia., 1--l: ~qu3tOJZeJ para a Es<:~!l\ de Enlermagnn: no me-z::no quadro - ~mbal Perna:'d~s refer_e-se a 11m 
Utlivu.:;iõa~le Ge f:l;tnb MHt'i<-t .13 Hr::'ZCJ crugos de proft'ssor crrtedr:tUGo ,~rtigo de Ll'opol:i'J 1\lachbl!J-. COHSi~e­
pt.r~ a ;:,v.·:uld:-tde (!::' Ocluatol~J~'a. 40...-tQ~:arentaJ para u Paculdacte _Peli-· rado Ul~l-~Os m310~t';·";.se nao_o_mawr, 
te mca, .:1 t\~:1 , 1• ~ doiS p~r-a a l"aculdatie de Agronmma. H ,quatorze) mate-mat1co da ·\:l,enca, e d1z. I 
P ra a FJn:lj:tfl~ de Vet('rÜ!{tl :::_ 3.'1 Urinta e cincoJ para a Pacllldnde de Uma de P111l~ils mcJho.re.~ lem- · 
l'llc-.sori'l, Clê!"'.d {:; e Letrn~ e 2b n:-tnta e cincoJ para a F'3.culdade oe brancas do ve!l10 Ginásio f} Leo-
Bt~Ll3 Al·t~s: e, fina_lmc·nte. B_ 10iic/ e.Qrgos em_ comissão, de Dlr~t.or, ~lmtl?ro polctO Nach')i~. Té_nho Ol_Jtms: 
5-C, S <mt-ol funÇ·JCS grHttf1cacl.<:::. ae Secretano 3~F. e 8 tottc) fHnÇol!S Clranto de tJ-.ova Le1te, q'Jt; c meu 
~~a~ili~;l-._1a:.._·. àr Chef~ de Po:·tu.:b, 2l1~1", uma pai·a cada unidade umversr- candidato p<lxa tndo o que hou-
qn.l -da.s nci na enume:-:.,dr.s. ver neste pJ 1S, inclusi'rc- para 

, Art. l.J Para u ~cncii!nentc da de.spesu deconente da presente lei nc Cardeal-ArcelJ:spo do Rio Ue Ja-
e:t,c:·c(cio de 1961, fica o Puder E~:ecutlvo autorizado a àbrir, pelo Miníst;érlO n~iro; Otac1lio Qu_eiroz, Heitor 
d~ EJ~Je:.~çao e Cultma, o c;-edite especial de Cr$ Bll.660.t.:no.oo <trezen';os Pinto de Mou~'!'{, Ana:no !?u~ssu-
e :~~Hl·,r;~ t:.!1lhú0;;, ~<..:1.1'-r:etno::, e S(.s:entn_ mH cinzeiros) assun dlsi;rlbuldos: n~, Edson l.'le.r.v. Barreto GU1tua· 

a1 Para o. F"'culciade de Filoso!ul. (F.F.l. - UFE..RJ - DESUI -Cr$ raes e tan!.).-; outros . .Wt?-:niJro· 
4.l.292.ilfJúCO lQl.uremr n t-rê:s r~>11.1tôcs duzentos e nove11ta e clois mil cruzei- me de todo~. Nr:m esqueço o hu-

r.\.."-: ~;:nc.o O::::tt, 1~ 74-IJ.OOiWO !dezenoVe mil.boe.s, setecentos e quarenta ;n!l mUde ~enedi~o que ve~l~l} O'.'OS 
c:!u;~;?.l'''"'• pa~·a re~sr.n Penuanent.e; CrS ~0.124.üOO .. OO tvmt.e milhões, certR nu~ pe àe ,'~:--cs.cta,, prmnmo ao 
d e vi_r.•c e quRt.n nul cnt1eiros_1 pnra Pcs~mal Técnico e Admtnistt·atlvo Mezcttdo de oa,.a_. Jose. onde mon-
cl~ <=;t;.:.<cti·o D.lHlOlC.mário. Cr$ 1.428.000,00 tum m1lhüo, quatrocentos e to~ _a T-': ~u .... alo t;Podem,.. com: 
v~nte oito mil c!·uzcinr.,J para bS funções gratificadas e CrS 2.000 ClJt.!,OO Plat ov~.:;- ,. a._ B_e~~edit~, }'~·'\? ha 
(4loi3 min1ôec; de cruzeiros'~ ~parr Material e Enca!'gos Diversos. ~en~1rr0;1°· 0 · e ,J.u me .. ma Lescos 

' b' &a.:a a f":·T•'l..l de ServiÇO Social lE.S.S. _.. UFERJ _, OESU) Cr$ ba a · 
2~. L!O.OOO,OO t\·in~e e nove nli.lbões, ·cento e vinte mil cruzeil'OS) sendo: f:sses todos formam o pauo de 
qr$ 'L460.0C.O,OO \Oilo milhões, qnatrocentos e sessenta mU cruzeiros! pau fundo de mml1as s:.'tudadé::l. L€0-
Pe::sc,al Prr:n!tncn~e; Cr$ 11.232.{100,00 tctezessete milhões, cinzentos e trinta poldo é tiâo lzOje por ·um dos 
e i' doís 01!1 cruzeiro:~J oarH Pe~soal Técnico c Administra tive do Qu~rtrG grandes tnateH,.âticos das Amert~ 
'Etx:tl'n.ordi!1ário,· Cl'$ L42B.CO_O.UO tum mHl::.áo. qt_tatrocentos e vinte e 01to cas. Li 0 serJ últlino ârU;r.:t ·em 

"Senhor. ''Et1pas e Desenvolvi~ 
nW (iLUZeil'OS) para as funções grntificada:;; e Cr$ 2.000.000,QO (dois m:lhões mento da Má--:emática no Rrasii'' 
de cruze.trosl p~m Materiai- c Encargos Diversos; · no qmU êle ~ltua- a Faculdad:.:l d_c 

;: t:.' Ptz.fa a 1t:::•.Ulft de EngCnhariR 1E.E. - UFERJ ·.- DESUJ - Cr$ , . São Paulo .;úEno o berço da ~.tual 
7~.3~3.000,CO (setênta e um. mHbõrs, trezéntos e cinqüenta e dms mil ;:i'UZlll 4 escola n'l.ateritálo:ira braslleil'a. Fol-
r~s} ~endo~ Cr$ 25.99:~-(:00lOO (vinte e cinco milhõeS. novecentos e n~Vl'llUl go em ·i'égh,tr.ãr qúe !lr.;:.w se~ 
e!i;luat1'o htil ct·uzdros} para Pt>zsoal Permanente; Cr$ 31.0So.coo.oo (trmta e ·tQr, e no das cif:ncias. ama boa 
shte rnilhõ~s. novece-ntos· e oitenta ru.ii cruzeiros) pâ.ra Pessoal TÇcnleo e equipe de · p;-rnambucan'Js fStá 
Atiministmtivo l:!:~ Quadro Extnwrdtnário: Cr$ 1.428.000,00 ÜlJn mi~nao, tra.balhafido n'J Rio a em São 
duat:ocentns c vinte e oito mil Cl'\l.Zeiros) para as funções gro.ti!ica·.i:\3 e Paulo: Leite L0pes e a esp.Jsfi.; 
C~:$ 6.950.t00,00 (sers milhões, novecentos e cinqüenta mil cruzeiros} para IIervásio de carv~tlho, (hoje est.'t--
~lr.tm·ia! e EncargQ.s Diyc:·sos; giando em ~ápoles): n.icardo 
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da Quhnica, da Matwtâtica e da 
Física e, sobretuda, co1n a.s 1Jen;­
pcctrt,as realmente WlimadorcjJ 
de.~sa f..[nivtrsidade consolidar a 
posicão conqtd$iada e, eventztal-

-.mcnte, tornar~se uma universidt( .. 
\. ~e-pa.cJ.rgo do nordeste. ,não pgr 

nnpos11:ao de alguma cl1sposiçc~o 
legal ridicu1á, ?nas por fôn:a 11~­

tural àe seus méritos''. 
A Utha certa altul'a, Chega me$~ 

mo a situação a UniversidHde do 
Cearâ numa plano superior à dél· 
Recife, r·Js setores da Fí~ica e da 
Matemática: 

- '•Pol' essas I'azões .. a Univer:­
sidade do Recife. nos setores d-1 
FíSíca e da 1•Iatemática. :r\·0 ca.n).­
po da Química, Fortale;;-a e Ré­
cite se equivalem. No que to~J. 
às ciéncias biológicas, a Univd-· 
sidade do Recife é pat.entemertb 
superior D. Univer.sidade do Cea111 
Por isso e dado o espírito innu .. 
gar que ~~nima a alta: diret'ão da 
Universidade do Ceará, Parec~­
me justo classificâ·la como sen­
do o centro mais promissor, (ko 
campo dns ciências bá.sicns, enti·e 
os dos Estados do Pará, Cem,~\1 
Rio Grande do Norte. faraib:l, 
Pernambuco e Bahia. AS demà.ic; 
universidades dêsses Estados irão. 
progredir Jogo {jUe se npen:eba;ln 
do exemplo da Univer:;idnd_e cl'l 
Cean't, o .t:ue já vem -ocçrrendo. 
muito embora nós citados centl\:la 
nem sempre se constate a mesm':\ 
boa vontade e o mesmo i~.h·alis­
~o das direções das Rf'ltorib.s, 
a:1s F'aculdndes àc. Filosofia. Çi-

ências e Letras e dos In.sh:uvos 
de Ciências másic.:::ts como a- que 
hoje ~e verifica na Uni\•ersid<\de 
do Ceará". · : 

Nachb!n mostt-a, na sua cmnu .. 
nica~ão ao diretor da CAP:$3, 
que e possh•el "a um Estado ain­
da pobte ter uma boa. univerSi­
dade, dependendo da slla orien­
tação na ;;.plícac5o dos recursOs, 
do esforço na for.maç;.\o de pé;;.~ 
soai e na seleção n.ce1·tada do co.r­
pü ducente, o que, afinal, rever­
terá em beneficio para o p:::o~i'e.f:l.~ 
so econômiccH:ocial do Estad() 

· ai!'m·és da- produção de pwfe.'>Sô~ 
res e técnicos ctm'lpetentes, volb.­
dos para o soh.wão dos problcma.1 
rcgi011ais". 

d 
d-_1 Pam a F.uçuldtde de DiCncias.Econômicas (F.C.E. - UFERJ - Ferreira; Ctn!os Lira- Neto: Sou-

_E51J) ~- Cr~ :n::t41:Coo_,OO <trlnta e Eete milhões, duzentos €. quarénta za Barros Fflfw. O própri;) Crsar - '·A idéia de que Rio r1e- Jtt-
e -quatro mll cruzeiros) sc·ndo: Cr$·12.972.000,00 (dOze_ milhões. noveccn~os Lattes é m~io pernambuc<.~:1o. nciro c São P.:tu!o são os meHlo-
e] ~cteuto. ~ dois nu: crnzetro.s) para Pessoál Permanente; Cr$ 20.S44.000,ÇO · res cent.ros científicos do· pai5s, 
~vlrt;e ll}tlhões. oit.ocentcs c qt;.arcntn e quatro 1hi1 cruzeiros) pura Pe3soa1 Isso pro\'a qJte t.~mos materia.llm- para onde elevem convergir ::u; 
'Í'éeiüCO c Admitl\stratiro go QU<.tdro Extraórdínál'io·; Ci$ 1.428.01]0,.;)!) tum mano. n~s,.,a:.; melhores roracõcs.. é h,P,ie 
.:hUi'áo, qHaLrocentv.s c vinte e c.ito mil cruzeb·osJ para S.s funçõ~s !:;ratit:14 O próprio Nachbi.n admite que! antiquada -. diz Na.c!1bin. I A 
Qad~s e ÇrS 2.000.000,00 (doi.; milhões de cru~eirosJ pal'a Mateno.l e En· "nem sempre os núclecs dos R~- l co~c~pçfro que:, -grnt:hüiV:·UHNH.-l•, 
· · · · tados eConõmicmncute mais pt·üs-j esta pnfsando a ll"igorar C a d~ 
ca·~gos Dlv~rsos: · que "S mett·o1 t · , "t 1 :!!l Para a Esr:o~a de Enfermagem Cr$ 30.fi52.000,00 (trinta tnllll"lcs, peras sãQ os que represen~am um! " ' ·es cen rcs o.e:l_:f w 

· d c "96 u•o oo ( t indice de crescimento cientJ'fico cos do país set:1o nguêles çue ên-Sf!io::cento.s e cinqüent:.t c dois mil c1u~euosl sen o: .. ~·~ 7 ..... u, !::>e e- v·an r · [ " ' 1 ,., mais pronunciado, na clirec,ão sa· 1 re.m os es orças mais ~.~t!J 0.3 il_.1ill:.ões, oitoccnto~ e no\·en~a t> seis mil cruz:elrosJ {)ara Pes.\loa J;'~rma- para a'· ir lh · t· · dia". Um exemplo disso é o que w'a os me ores c1en LS n·1 
~._,,t:e: ·C- 13.308.000 00 Hreze milhões, tr€<!.ent.os e oito mH cru_zcm)s) e os a!ttn s de ·o t 1 t d .. . u '"" se passa, no Ceard. Quando d1rro ~ 0 mru r a en o,, n-

f"1·.:.·. ·Pe.·,soa',· Técn1·:- .... c: Admir.Jstiativo do Quadi'O ·Extraordinário.; <,I~ · ~ ando !!Jes condi • 1 · · ... - ~" que o Nordeste (falo do nosso . .. çoes n a1s prop1~ 
.4·~a.Ct10,CO hun tnilháo, Q.lU'Ü-rocentos e vinte e oito m~l cruzeh·os) para Nordeste, que vni de Alagoas ao eLas ao estudo é à pesquisa· p(u·" 

hm;ões Gratificadas e CrS 8.020.000,00 <oito milhões e vinte mil cruzei- n· a· d d N t · tl · e aplicada". - . 
j. " "r t · ·t Enca1·•os OI' verso- ICí ran e 0 ,. m· e) so _evcna Na' o e· por n1ald1'zer, que tc.lll-,a ·o.:;, pJra ,~.,.a en., e· ' • "" · .:o: · ter uma Universidade, que é a do ~ • 
1 . n Cri lOO.OOU.OOC,OO (Cem milhões> para pessoàl, material, encargos, Recife· é que sci 0 que uma Uni~ feito reparos à -nossa Univen:-iãn-
$erviços e éiJ.Uipa:r,ení.o.s da lfniVei'sidaàe de Sa.ntn Maria. versldacle representa, para que de, (rejerewSe a t28 Recijer 1\em 
1 A:-t. 14. os. car~os ~ (tfn'çõe[· de que tnHa a Presente lel, s~rão enqua- atuae, como wn todo harmonioso e por desapreço a ltingüêin; ma:; o 
dratlos e ainst.3.dos uutomàtie'flrnente w sistema da Lei nQ 3.780, de ·.12 cl.e compl~to: bom profcssorndo. fato de que um profe::.soÍ' de t.l.u 
~tJlllrr de 19.8•). · ,boas instalações. boa~ bibliotec;~.s, alta categoria considere· a t.-d.n1 • 

f' .z;\rt. lã. Rel'D-?ctd.'tS as dlsp~sjÇôes run contràriet a presente lei .mCri-rá bons laboratórios. Não é por dcs· verstd3:de do Cearã" a uni:rct~·-
~m v!go\' ~data d~ SU3. Çtlblõcaça_&. • dem aos outt·os Estü.dos mcnor:"sl tiarle piWto do Ntm:1es-te". mo-;t-:-1. 

1 • e lfiais pobres. que há algo de etl'ado e ove :b.:<{. 

I. o S.lL PRf:SJDEi\TE: amanhã, à hora c;t•tàa,. no P!enário funci1:mt\- nn. nossa: a dt:'S:LJil~o ti~; A Univetsidadc do Cearft coiJrc t t:..abilônicos p1·cjetos, que -há at~ 
' , da , . 0 , , à da Câmara dos De'"',.utado;_;, {PClusa). um "QUI"O N·ora·~t~· e •t•n'le a -
~ •or.~ ~ " ... 1'1"'1" c ll'• 'I"e ... • '"""c ... ~ • • · !!l1ns ".1105 se ve'm ""l',,s>nn1,d• .,,, __ , 

F'
~-'!.• .:. ,"" · , "': .. _- ~~- ~ .. ..,_.., ·~ " Tem a p_aLl.~,r_o o nobre :=:e na dor · .._ · a d 1 -· "' ...... ~ " 
.de-n. do D.J. Frrnandes Tavo_·:c. uma area que C<'ita cscapau..,o c, velha Engenho do .fo/[e~o. ond~ ~- ·~ 

no;;so raio de influência. ! \'emo.-s de convir tod-os qúe jl} , ,, 
Alt.~s de d.t!' a P'3.1ana aos or9.do~ O SR. FERNl\XDES l'A\'OH:\: t r 't d ~t-. • '- ·• te.,· ih.-crna". ~JmPnico ao Plen:\1·io . Quero registrar as imprrs,õ~>s 1 en .e rou nnu o illlleiro a t~J 

.{(tu~, em vtt·tach; de entendiml'IlW.:;(Não !Di 1·er1sto pela orador) - Er: que Nachbin acaba de t1ansuu~1 Sr. Presidente, a leiturn que acrb,l 
t::om o Sr. Or. ,Jo-.h Goulart e. vbti- Presidente, Srs. Senadores, pedi a ti:- ao professor Almir de Castro de faze I: a respeito das Univer_<d.'J.i.<·; 
da .a aqu:escên:ia da Z...1esa tia ·Câ~pálavra para ler !!Otável artigo de dtretor do CAPES, sôbrc 0 dêsen- do Norte ccnfirma tudo o que a iH'· 
hH\.t-a. dos Dçp'.l~.J.dos. ficou man:adnum grande jornaUst.a do No.rte. Ani~ volvimento do setor das ciências prPsentaçiío cetu·ense tem dito sjb:t! 
,:Olr;;t nmafihã. d~a. 'i. às 1-5 ho:·as. a bal Fernandes, o;;ôb.re as Un!versida· básicas, no ccnl:ro universitãrlO a Universidade do Ceará. que m1<"'. 

~
'pre3ta.ção- oo compromisso con::tit.u-dcs do Nordeste. de Fortaleza: r:e,. renlmf'me, as 1-'ist.as intí'J.T::.s'1~ p, 

~m.al de Su:t .E~cc:êncla cqmo Pre· ~n, ~na da_s 11o~~::ts últimas se:;sões - "Como resultado de minhas do País. (Muito bem). ' 
idc~k' d-a. Ret:H;;l),tc!t. ordmarm,-:; tlve a opm·lunUade de ob$frl'O.Ções, devo dizer-ll~e que 0 SH. PllESillENl'E~ 

I P:J.r!\ a re:üizaç~~ dêsse alo. est.aapCJ.rt.eat o nobre Sf'ns.do:- FB.'.Ii>t-p c~- e.:3tou deveras impressionado com 
~r~sidénci.i~ C3r."'·-'C:! as duns t:asRs dobral Q!Hmclo f;l"'>l l'm~ corrwnlr:u::-<io o procr~3so realizado pela Un.i~ N:lo há mo_!.:; o::-ado!-e"> in~crit~1 
(\)V~re.~?o Na~·!Jnat a .::;e r~uni:·~nta ('St~\ C:Ba co-n r~!er.:nr~a oos t:oa~ t>ersiaOfe do ceará, nos campO!! N:\d3 m::ds have:tdo aue t-r:.l.tJ':.'f"·;:,·~ 4 

: ' 
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t~ ~ sessão designando para a pró~ ·a minha vida pública, não é de hv~t. \ atk os pres~ntes dias, não enoontr-el, 
dl11!l sessão ordinária, a seguinte Senhor Pl·es:dente, que tenho a.s.sLSd.-" Senhor Presidente, não encontxer um 

· do a pregaçoes em favor de uma mu... so argumento vAlido, procedente, vlã-
ORDEM DO DIA . dança para o reglDle parlamentar. V vel e real que nos à'conselhasse a 

. ... . . Pais, todavia, Senhor Presidente, fie- seme-lhante mudançn-, 
~s~ao de 8 de setembio de l9Gl guindo a sua inegável vocação poli- Ao contrário. Bem ao contrário. 

(Sexta~feira) tica, ja1pa1s estêve realmente amca .. Até pelos seus de!eiWs, pelo que 11Ê'le 
DiScussão única do ProJ"eto de Lei da, çado. de adotax es:e últlmo._ E j~m~IS ~!nda não con.::eglfilD .. os aperfeiçoa:. 

C . q 89 d 1960 ( " 2 """ d c~té\e, Senhor :Presldent.e, :.180 so por- e em favol' do reO'lme p~esidencfal c amara n e n. .u;.~l, e -0 .., ct· t ~<J f ·a ": • · 
1957 na Casa 'de origem) que asscgu· qu~, c r. 1o lSse,_ ~ ~e pre en O .s~- de sua Permanéncta que o espfrfto e 
ra ~. lilgentes da inspec~o do traba~ gmr a sua vocaçao pol_~ttca, como tam- a voca~ào nacionais se tê':l1 1'")ronu-r::~ 
lho, J;artlcipaçào nas IÚultas decor4 bé~l pot·que a e~penencia parlamen- ciado. E assim ~e tem nronunci_ac:o 
;rente-5 de infrações dt dispositivos da tat. sob a qual VIveu, à épcca do rm.. Iustament~ ~m -vutude de n~-sa 1.l'l'"t­
legu3,\ação traba1hista. tendo peno, redundou ~m evtdeme fracas- lienável lnc~inaçã~ no sentid-o da u~ 

Pareceres soD ns 443 444 e 528 de su, e redundou JUstamente por ISso, herdade. Nao porque 0 p:ulnment"l-
1961 das Comissões ' ' I PDI~que nunca estêve em nossa indole rismo re-ore.~ente por .si a ne-:;-P"""O 
-' de LegiSlação s"ochu. favorável, pulltica, na _fndole e nas raí:;;es politi~ daquela inclinacão irresistível,- mRS 
~ de I<'inanças, favuravel, sugerir.do cas da nac!Onalidade, a forma paria- Justa.nente poraue, , entre. nós, . eo!ll 

apenas que se suostituam as expres- ment.ar ?e g~vérf.!o. · ~ instrumento - eu dtrla at: a pronna 
liU~s A hma nao e de teo~·!as, nan é a no~a. 1ndole, poderá v1r a Sf'!' o 

.Mlnisférlo do Trabalho tndú.:;tria. e de explanação doutrinâria; a hora gazua - para abrir as -go~·t ... .;: da ser-
Colrle~·cio, pelas · ' I não e d~ palatrr~s, ne~ de idéias. -:- vidão. Da servidão à oue.1 j.._;-te.men-

Mlnisterio do Trabalho e Prev:dên- a_ hora e de reaflrmaçao e de defrm- te estamos ouerendo fpn'!r, a SP"!',I~ 
cia SQcial; I çeo. dão tot.alitária e comunista-. face a 

-- de serviço PUblico c:vu, favo.. . Sabe Voss_a EXcelência, senhor Pre~ inevitável quebra de nos..sa ~tunida·le 
ti~·el.. . s1dente, ass1m como sa!J.em todos os esr"ritunl" e, poi~. conseauentc-

.E'.:.i:a encerrada a ~essâo. presentes nesta casa, qu,n em hora mente, da linh.:t de su•:)::-idade q·1e 
(Levanta-se a sessüo às 16 ho-~· t-ão grave como esta eu não viria a no.s tem presidido a vida. 

f"QS). esta evcelsa tribuna para fazer afir- · 
rnações gratuitas. o que disse, pois, Comr.~endemos e nesta. hor:t, rE''l· 

t d" demos a.s nossas homenagens àau~>hs 
DISCURSO PRONUNCIADO PELO ~õbre a pel·manen e e a bem lZer - que, com o coração puro. e movld"lS 

U-..Ta"" "~~"EL tranqu1Ia repulsa - da vocação bra- _, t d h 
SE'NHO SENADOR C ~u .. """ ~,.... "" sileua a forma. parlamentar d go- pelo mnfs sagrauo sentimen o e ar~ 
Ld. NA SESSAO EXTRAORDIN~- - . ~ monta, oara que reine, uf!'"' que vol­
RIA DAS 14 HORAS, DE 2 tn.i ver~o, con~~ponde a Uf!1a reahda'!_e, te a rRinll.r a paz na famfliq, brasi· 
s~;I'~MEHO CO.&RENTE. QUE SE a ~'m,a rea.l~a_de tão vwa, que nao ]eira, mudaram até de posicáo, puO'­
R"ElPRODUZ POR HAVE!t SA!lJO sera uma de~lsso dessa ordem, toma- na.nõ:o, agora. e n~ste 1ns'"ute -p~~a 
CO :\7INCORR.EÇõEc;:; Ü'à ~.ob ° C~lmoa. d~ :ameaças e das ad""ão de uma ex,..-jer~.;ncit: nar1a-, ;.::, coaçoes, que podera vmgar .Eo;tsmos v-,. ~-' 
O SR. CUNHA MELLO; tomando uma decisão a jato, voando mentarísta, Rendemos M no.~s h:l-

. r\ a uma altura àa qual não vemos coisa menagens a êsses. Tributamo-lhes 
<Ncw Jot rev1sto peto orado - Sr. a!<> uma. não conhecemos a realidade a nossa compreensão. ma.s os ~dver-

Precl'dente, agradeço a Deus por _ter ,àa" t~rr~ e estamos enfrentando um tlmos por!m: se é a paz que tteo;:r.~ 
terU> &Dar, no relógiO cta m1nha v1cta, gnmde tMYioora-1. jam ver retornar a.o corndio da ta­
esta nora em que, repr~ern~r te at! E:a servirá quando muito, Senhor mflla. brastleira e, sobretudo, de sua 
un:~ parcela ,do povo masve1r~.' da Presidente, se apro-vada, para acres- tamflfa p51ftfca, se é ao nrortre.~o e 
g!!do.-e _do ~mazonas, venno ~raze aquJ. centar equivocas e confusões à vida ao desenvolvimento nacionais cme as­
a detmlçao de mmna conctuta ne:;tc b!-nei!Pira, para deter~lhe 0 progl'es- piram, se é o desarmamr:-:to dos Et:­

momento, . . so, para tumultuar-lhe a administra- pfrftos o que pugnam. se é o Prosse-
pr~a .cammhada longa da mmha .. v1~ ção e quE'btar a unidade de espírito gulmento da. inspiração crl.sUí f'm 

du, ora ue aores, o:·a. de, aleg11as, ~>oh a Qual nos temos req;'do. nossa. vida ou-e reclamam, veiam e:-t-
tenho andado só e ate, as veze3, mal Guardem bem M autores, a bem tão o que fazem, negando-nos. Sl'n. 
nculllpanhaao. dizer _ os anônimos 9 .. tore!': d.êsse negando-nos em nossa índole, e---n 

~este momento sei que estou sto; set cornpromi."so _ ~sa adv-ertência que nossa fel~ão, em nosso estilo, em nos­
que me vai faltar o apoiO dos meuJ sqni dPixo quanto à queb~a de 11.ossa sa vocacfio. 
com{1anheu~s do glonos'? Par~Ido Tra- "unidade de espírito", uma vez con- Recordem que ~6 fio terreno dru: 
balhJSta; sei que me taltarao, ta_?l· •mmr-'irL a pretenrifda ;nuda. ;a. Não teorla.s as aproxlma()ões st'io po~-:;1-
bém o a:poio, os aplausos e ~ aplT!;'O :.e alteram as for'llas de vida de 1 a veis. Queremôs di?.er com tsto, sr. 
de no-bres c-olegas de out.ras ba.ru;ad-:ls novo e. sobretudo, a. ma feiç1a polf- Pre.!ldente. oue t6t'l.as M an,.nxhna­
de.<;ta Casa ao Farlll-lnento. tir'rt cem 0 fito exclusivo de se ''apa- ções que .se intentam entr~> nns e os 

o 1,)1. Fernanctes '1 av01a --Permite zigu'ar 00 ânimos" corno se êstes outros povos, carecem de malons 
V. E:X~. um aparte'! .,.,ra !<e IH1Ulf'tare~ e às sues pro2 fundamentos. Se alguns e>::quArne-s 

o SR. CUNHA Mh.'!..LO -Pois nlio, fícue.s tarefas reooressarem, f'm vez de vida trmtxemo-IM de fora. trou-
0 $r. Fernanaes J'av01a - Pwe V. de ?f!"m~"Õ""!':, ne;'l<'/)P'I rl'C"'HPl"l'f':<:f':l'l, xetno-los apenes para a. nossa p1'6-

EJ<a. ter a certeza de_ que st!us çole- 1<:• de afirmação,.- SP.nhor Presidente, pria nlma nacional pl!'!~Jl1Br. O nosso 
gafl Jumat~ lhe negar1:o o d1re1to dC ópe f''"tamos necef:sit.ando. f' não de presldM1elallstno, se bem aue 1n..<:;pl.~ 
pensar co111o pensa. V .. Exa. està. 'ie ne~arão. A afirmação estaria e jus. rado na granrle 1-lacn.o 1-'"""te~AmP-r!­
pront):ncJando como lidez mas tambem tamente ec;tá em nos confirr.1armos cana. tem sldo oon.c;t:r11iflo e 'Pla.-;­
como· cidadão. em nos.c;a indole. em no~o:a feirão, em m:tdo à custa. de nós mestnos, se~un .. 

o SR. CUNHA MELLO - ~uito nc.".t:o estilo. em no-~sas crenças: em do os nosso.! recursos e ~ lu?. de 
obngado, nobre Senartor. ltito é a con- nos~as crença.s, índole, feic!l.o e r:::tilo ncm:a.s próorlas asptra<'l'íe.s. ""lt!IP. ê p, 
tmuat!1o dO SE-U pa:ssado 11~er:-J e ct.e- 1\(\s 2.p'<'rfeiço.ando. E do âne;ulo po- válido entre n~s QUanto válldos são 
moc:-&tlco, lítico. Senhor Preslde"nt.e, tudo Isto, as nossás fontes racie.ls, as nossPs 

oetuHo vargM, antes de morrer, as nossas crcn~-as, n. n<:"--sa 1ndole tt. rn.fz'es s6cio-Políttcas e e-conflmfcas. O 
de-ixoh manifesto à ."tação no qual nry::,<- 8 fPição e 0 o; no~o:::m; ~st.il~ d'::--'11 Imnério mesmo. com o s.au narlamPn­
disse que o povo nflo ser~a mais es- resp~ito, exclusivament~. ao tegime tarl!l;t'ho, à $etllelh2nctt de uma crôsta 
crRVOI Esta. e 8 1-lora da redenção do prt>siden('laliRta. Era e é nêle. nc::te BJ'tlflclnl etn nossa· vida "Pr>litlca, ê 

iJ>OVO brasileiro que '!é levanta. nu P"a- re-~ime-, val('ndo-nos -de seus l"e- Pxemnlo vivo dlsso, dP"'"'ll nf\::~~- rd,el­
ça p$bllcu, de Norte a Sul, para exf.. cursos. e npoiados na Comtituição, dla aos esttlos anglo-~g.xAtlfe>M Cl~> 
gtr 0 cumprimento da Lei Magna do au" terfnmos e temos que vent~"'r a. existência. A n.osM l'atlntdnde, a 
nosso! pais. crise. A crise que di r-se-á se1' do nos<:.R romanM(Ide. Jatnals os comn"~'e-

corh éstas palavras in!clo o dlscur- rp~íme, mas não é. E. mesmo que enderam. a ditos estilos, embora fn~ 
~o qne es<:revi pam definir, mais uma fô!',r::e. alnda assim. dentro dêie. e variàw•lmPnfP os tenhamos admira~ 
vez. rpinha atuação quanto ;., Emenda corn êle, é que terfnmos de encon- do. Adm!rado como tt um lrm!io se 
Pa>:l,?.n;-tn~ari.sta. que 1/CU\i.OS votar. trar a. so1ução Nunca, jamais, dêle admira: ffii'IS, ainda assim, Irmão, isto 

A atitude que vou tomar, já a def!- "'a.indo, como se dêle saindo, e não é. difere-nte de nós outro ser, com 
nt na sessáo do Congres~o em voto es .. dentro dêle sofrl"ndo e nos auerfel- outra natureza ,. outras vocac6es. 
crito .que deixei sõbre a Mesa. Infe- çoando, como sempre temos fl"i~o. es- A própria Ret~úb1lca., aue pela "ex­
lizmente ate hoje esse voto náo ~pa- tivP.s~emos realmente a resolver ~Jgu- periênctst'' lmnerla..T de setenta. l\.nos 
recep em virtude de não 1.~ver sidoJ m~ col~a. de parlamentarismo. a êste po!leria 
publi~ado o "Diário do congresso" Nós todos sabemos, Senhor Presl- ter adotado. PY.C'lusivamente Uouidandn 
correspondente àquela sessão. dente, que não e-stamos re&o1VPndo com os: direitos m.onárnuico~. ê 

coi!':a alguma. ao adotarmos o re~tme exemnto disso. de.c:.s.a nossa vorg_cão 
Lenao: . . . oarll'lmentarista. Não nos cabe, ago- no sentid(') de liberdade . .setn nem por 
N-esta hora grave da VIda '1.!lctona1 , ra. Senhor Prl"sidente, teorizar sõbre isso cfesefar, como nretenrl .. o na.r­

qcJando se pretende,. SOl) faJs?-S J?re- as excP.lênci9s ou não de um ou de lamentari.~mr.. unificar artijlctalmen~ 
t~xtos1 alterar o. re~I_:ne polit.Ic.o ms- outro retrime. até porqne um dêles, te a mJinridaãe-. 
tttuldo na Constrtmçao, fugma ao o uarlamf'ntarista. não nos diz rPs- Ouando cnminhamns, senhor Pre· 
exato cumpriment~ do dever se não peJt.o. A hora não é para teorizaçô~s. !<Mente. na dlreel'io do ree:ime pre!lf­
t.rouxesse a esta tnbuna o meu pen- R• u!'Jra a.firmscôes. E' ...,~ra afirll'la- denciallsta, qua.ndo distln~,·fm'J.s, co-
samf'nto e a minha decisão, çõM. reafirmncões e r:onfirm!lcões mo s~mnrf'. o fizemos os flt}ll .... p.., one 

Nascido sob o regime president""lalis- De.<:-de o d!it, senhor Presíilf'nte, MlHtnam 11n -onvo, a 11m C"'nfr.rint!o-
ta e dentro dêle tend-o realizado tôda em que a.t~1 a maior~.-dJtde polftJca, lhe as in.sfgnías do Pcder Executitro, 

e a outro as do Poder Legislati-vo, ff ... ' 
111etno-1o justamente para concVa~. 
nn,<;sa..s irres1stfve1s tendências nas UI"""~ 
reções da liberdade· e da autorJdad~. 
Fizêmo-lo co.n.so:Jentemente. FizemQ~: 
lG-, a-tendendo a nós pi6prios, à noss- ' .. I 
te11{ao popular. FizemO-lo porque de··: 
testamos a ditadura pe.ssoal c1 oli-. 
gares_. Flzemo-lo justamente, senhç-..1 
~re-sident-e, par,\ não oar ensejo <w-{ 
VItória do conchavo contra o povo 
Fizemó-lo para que os Poderes di~- ' 
tintcs eomo são, embora harmÔnico \ 
en~l'e .~1, exerçani, cada qual, em sua .l 
pro}"Jrms áreas, a competência que 0 ·1 
ai.'ll.l ~opular lhes conferiu, e) Pc:k · 
Executrvo liderando a política nacio­
nal e a executando. 

. O ~oder Legislativo traçando-s P 
!LSc~hzando a sua execução. o p 0 1e:.r 1 

Judiciário dirimindo os conflitos s! ·~-.. 1 
pre. de ~cõrdo com as maís p.·ofun ; 1 

aspiraçoes nacionais, ate mPsmo • .. 
nhor Presidente, q_'J.ando apar~n.:..,_ . 
mente se omitiu. 
~ão, Senhor Presidente;· não nos er _ 

va1de-ce ne~ no.:; ale~m u ~::.p.:e~.sa, .• 
a~-gumento ue que o va.rlamc.u<.rtl'l.<;I. ~ 
Sig-mflcara. p~ra nos, ao .L.&~·rsJad\ 
rumor prest1gw, mawr fól·t;a ma· : 
influência. Não nos enviilue~e n~\' 
nos a1egr~ êste falso argUülenLo, 1::3: : 
nhor ~r~1den~e. p pre.stlgw, a força ,~. 
a ~a101' mfJuencia dct LeglSi<:ttlva nã-., 
esta, nunc:: esteve, senhor P.ceside.lt, 

1 na fato dele !azer ou ser 0 ~rój;r;Q 
govêrno • 

O P!estigio, ~ fôrça e a maior in .. 
fit_Iência do Legislativo está-na &u .. in .. 
.t~mseca capacidade de rea61r, d,· St'l\ 
VIVO, atuante, rebelde e sereno na bo ... 
ra exata. 

Veja bem, Senhor Presidente. r: zia ... 
se que o P~er Legislativo, que 0 con .. 
gresso NaCional~ estava pràtican. ~nte 
morto. Morto e resvalando para sua 
total . desmoralizeção na agoma. Que: 
mentira. Senhor l?resJde!lte! Que 1uJ ... 
voco, Senhor Presidente! Ne.:;ta.~ ho~· 
ras graves, nesses dias de cívica ,_ igí ... 
lin,pa1·a onde se voltaram, a a rm , 0; 
olhos, .o~ espírito, o coração, 0 n }do, 
as Mhç'?es~ a anga~tía. a cont. 1 ca, 
as convlcçoes, a enf'r'R"Ja e a fr de 
nossa gente? Para onde se voltl'l am 
Senhor Presidente? VoltarP-m·~· .,3rà 
nó.s. E se voltaram para Que .,P· r •m~ 
pra, para que se exPrcite rm ôda 
sua Plenitude o reR"im!" prpr::J~.o..,r- ·li~;~ 
ta. aue adotamos e sob o onal t' nos 
vivido. não obsfante os n.,t, 1rafc: ~ro~ 
pecos. E é à luz dêsse.c; tron~cM e é 
através de seus sofrimt>nto.'l ~ ~"' <:uas 
esperanças. atrA.vés de Beuo::. érr -q e 
.seu.s acerto.<::, é à Sombra e c;o1) a >g-i~ 
de dfsso tudo Que temos v:vido e :-J:ro-
gre<l!do. ' 

Quando a NacPo voltou. nn'.~. -eu.~ 
olho.c para o COngresso Naf'inn~·. o 
fez em smal de confianca. F'ê .. l0 na .. 
ra QUe decidff'.semos. para oue àf'. be­
rássemos. e não para aue nos l'!f'r·no­
dassemos. :Fê-lo para oue di<::c: ;:;se-.. 
tnos: 'Paca-se a vontndf' rio nr>vo Fl1-
ça-se a :;ucessão na confo,.mirhdr rill 
Coro:tJtuic§.o. Cumora-se a T..ei , Jf- _, 
Ollidem-se as indébita.c:: inte1'fP"P.r ·i:1s:. 
E' o Con~rf's.so Noofonal o fntP.,.r ·et~ 
coletivo do povo. assim ~om11 n p, si~ · 
dente é a sua efetiva autoridade, o ~eu 
Jfder. 

Não votarer, no!s. SPnhor p-rp<;lr'o;n ... · 
te.· ern favor da eha.mad.a "em( :1dn. 
parlamentarista••. 

Senhor Presidente, me.~mo oue 11es ... 
se melo tempo, nessP periono OP r ·1st'. 
houve..~emos chegado R dnvldar de 
nossas conviccões nresidencíallsta-:, f'. 
dêsse modo. tendessPmm:: a arrPr>ih'" 
na. comoaf.ibllfdade de umA. Ml"'t:rio 
oa.rlam~ntarlst.a. ainda. a~~im. Re' hol' 
Pre..c::ic'lentfoo. não a vota.ríamo.c: ('llJ'"•O A 
e.c;tamos votando, ev1dent~mf'nt.f' ~oh 
coact\".('1 e ao sabor de acerto.« ,. rn...,"hs .. 
vos "os ona.t.~ n~~ t..omamrHI cnnhecl~ 
ment() sPffTT~r. Se ~ a-n nrw., r<"::! ~~, 
ouer atpnn'~r. se é às fn!';.n;.,.~,.,;"'" n:'t­
P.ional<: ", ... se ouet' cf).,.,. .. ., .... ,.,.,M.,. • ... 
f! ao '"'~"11fri~ll ,.. A. letra. ,....., f"n,.,o:•·tu< 
~ãn 1'1-ll"' <:~> nner t'P.c;nPftar: ~,.. t4. ro 
rl .... ~ ... '"""h'~'l"l ... ,t ... l"l.IJ"'"""'"~' ........ ,....., ,.,,..,. 
pross~u!r, se ~ à sua l!berdade ecr;. 

.. __ 

• 

• 



_,. 

• 

r~{!mka que SP n ·· • c u1r, man· 
dos os qua drv..; ... a Deh; t ra· :ia; se 

~ t quer fort:tlecer e náo Ntfraqt;ecer, 
: 1 se quer é reagir contra as·arue:l_!;as 
· 1ta!Hárias de .lueita 011 de e.;;querda 

·1 ie p!linnn sôt· a !\'":t~:i.a bri'silcira: 
r \ se quer, eDf ·;. se:zu1r a va-cBçâo 
• ~cio.1al na direç&o de si mesma; se 
(' Cor.gr~.so Nac!onal a si m%mo não 
(>.·ter trair; se ao povo não se quer 
t ·'tir, e se a n-'is mesmos não dese­
i ·m~ t1·air ,então, Senhor Prestden­
t.·-; só b·í uma decisão a se tom~.r: a 
r'~ ~e manter o rerzime na f;U:l inte~r1-
t:' ~de a de se cumprir a constituição 
r :e ~ cnnsaqTa. a de se exl.~ir que o 
.- 'r?ntam para a tranquilidade da 
r 'cão brazileirl. Foi para. esta ded­
!" '-,, !3enhor Presidente, que o con­
... "ssc Naclrmal, nesc;e,!'; dramã_tico..<:: 
r·· -s. ·oairou como uma luz no c:éu da 
r 1trin. 

St·. Presidente. eu t.a.mlJérn OUPro a 
· ~~z. ·nas com r>rdrm e liherdfldP 
r~W··it;, hem: m'ti'o bem. Palmas!' O 
nrt:lor é c··mprimentado) 

-' I 
T ;scrJRSO QUJ<; SE REPUBUCA 
1 ~'!=?. HAVER SAtDO COM INCOa­
' j:eõES NO DIAR10 DO CON­
r·fi'I?SSO N4.L'lONAI, D'F. ~1-8~61, l'l 
r lGJ:."J-\ N9 14, ~~ COTJUNA, (Ata 

· dn. 271} sessão conjunta) 

.. ~ 
... 

O !iR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra, pa.ra. encaminhar a 
Y::>taçto, o Deputado Aloysi.o Nonô. 

O !iR. ALOISIO NONO: 
Sr. Presidente! sr,<~. Congressistas! 
Até hoje me furt..:!i, proposttària-

n .Mte, a rm1tir pcnsamPnto a res~l­
to: do a.s.sunto que, nesta hora t;ao 
~ ·ive, preqcupa ~ôda a Nação orasllP.l­
r~··i Mas julgo que chegou a hora exa­
t:l, em que c:1da membro do congrt>s­
n; Nac10nal como Jl'!gttimo re9rpc,en­
~"nte do Povo, deve J.efinir sua po..c:..t­
rib dJ.ante ctesstt f!1r""Ma:;em que .;) clr 
Fre::ildente da Ret:r.t'Jlica em exeN•­
cii, em má hora, tfve a infeliicidade 
de( enviar aos maw::latários ~o Povo 
.3~ .. <;ileiro no Congr2-sso NaciOnal. 

i Ofventual Pr·;'>:~::nte da Re!Júbll­
ea, por sinal, tami.'-'m, membro desta 
c ~a:s.t, 11a coHdição de Deputado fede­
~ ll pelo valoros() Estiló.o• ne São Pau­
l),: cujo 1)0VO jê. escreveu páginas g!O­
~·ios.lS da nossa histór~g, Pátria, ·sem­.,re pela Iega.ldadP.; .&e-mpre pela s•>­
brevivêncla J.o re51me d;;:.mocrático, 
:-'.o n~€U ve1, não poàia e não devia <J.s~ 
: .nar, em nenhuma. hipótese •. um do­
cUmento daquela ordem e. muito m"!· 
nos, t:nviá-lo a. consideração dos seu.~ 
{.lig-no3 pares! 

sr. Presidente! Srs. Congressistas! 
Ars.'.nalo aqui a minha tristerut. por 

'lciuêle ato de franqueza do nosso co­
~e~~a J:'resldente da Câmara dos Depu­
Ca..'dos, hoje na Pre.sidência da Repd­
blica.. por fôrça do regime democr§.· 
tieo, por fôr-ça da Constituição, qne 
t~cs nóS juramos defender. 

No meu entender. no entender da 
plirc.eta. do po~{) alag-armo que, com 
mui ts, honra, repre.;ento n~sta. ca..o:;s:~. 
a:atl;ude do dr. ?H'S1derttc da Repú-

blica, diante do pensamento dos seu.s 
MlrustrQs aa auerra, da l\iarinha e da 
Aeroil'âUtica, E:J deveria .~r tido um:1 
de.I.Uli5'á() 1meoiata dos três Min:s­
tros Mihtares, uma vez que os mes. 
mos estavam ~r~hnd.o a de:nocracld 
orasile1ra, tentando impedir a posse 
de um nome:n J.egltimamente eleHO 
pelo Povo, numa e1e1çao das ma:s 
tranqüilas jã. regis"':.raa&s na história 
po1itica contemporânea. 

E nunca, sr. Presidente e .::irs. Con~ 
gre.;:s1stas, se1 vil a.e mem portador a.e 
rec:1do de suoorrtmados seus, .subv~r­
tendo a hierarqUia aammLstrativa e 
Darateand.o sua prl;pna autoridade ae 
Chefe Geral das Fôrç<!.S Armadút! 

Em últuno caso, na ímpossibllida­
cle de poder demil:.rr os seu.s Mimstros 
.lMJlltares, cteven.h ter re_nW)ciado Ime­
diatamente as altas funçõe.s cte que 
está investi1o, p"Jr fôrça da constitm­
çâo, e retornar a casa que jantes sou­
be dlgnlficP.-r e !lonradamente --auigt:, 
com o apoio de todos os seus mem­
uros: a Càmara dos Deputados Jc 
Brasil! 

Mas, Sr. ~>residente e Srs. Congres­
sistas ,o fato está consumado! Cheg·~u 
a esta Cas:" uma Mens:~.gE:m Presiden­
cial, na qual está expressamente d.l'!­
_ç_larado ~ pelo próprio Pre$làente Ja 
ltepú~líca. - q'Je os Srs. Ministros 
.Militares, na qualldade d~ hef~ dt~oS 
Fôrças Armadas, responsáveis peta or­
dem internu., mamtes~aram a absolu­
ta inconveniência, por álotivoo de se­
~urança nal}ionat, do regresso ao nos­
so Pais cto Vice-Presidente João Gu'l­
la.Í't, hoje econhecido pelo•J?ovo Bra.ll­
leiro como seu Presidente Con.stitu· 
cionall 

Sr. Presidente! Srs. Congressistas! 
Não .. vejo razões q9-e impeçam a 

permanência no 'Pals do sr. JTtce-Pre­
sidente João Goulart e, muito p1enos, 
a sua posse no cargo cte Presidente 
da Rep:.toHca dos EstadQs unidos dJ 
Brasíll -

Cargo que é. seu, por direito; que P. 
seu, por dellberaçâo _do povo IJ-rasllei­
ro;· que ·e seu. por determinaçao d&. 
Constituição, que a.qUi temos defenjt .. 
do. .._:larticularmente, dentro da.s hos .. 
tes do meu part_ido .. o Partido 'l'rab>t.­
lhJsta Brasileiro, como _ membro rte 
sua bancada na Câmara dos DePil· 
tactos, .;ou talvez o deputado com mP-­
nor relação ae a.mizaJe pessoal CtJm 
o Sr. Vtce*Presidente da ae"pública. 
o Sr. João G<>ulart. 

Nunca tendo ocupado outro cargo 
eletivo, "':lunca tendo s1do filiado a ne­
nhum outro partido p-olittco, pois a.n­
tes dO meu atuaJ mandato de depu. 
tado federal por Alagoas era simples­
mete funcio.a~rio do Banco do sras':l, 
nunca ttve oportwüdade de anroXl­
mnção oom o Sr. Joà-o Goula-rt. 

Estou, portanto, multo à. vonta..1e 
para defender o meu ponto de vista 
que é o da posse; para. e simplesmen~ 
te, do Sr. João Goulart na Pre.sidên· 
cia da República! 

Sr. Presidente! ;";rs. Congresaistasâ 
O Congrrsso Nacional tem o dever 

precípuo de defe~lder o cumprimento 
da constituição Federal. E a Constitui~ 
ção _ exará incólume com a posse da~ 
quele que, eleito pelo povo, reconhe­
c!do pela ,Just-iça Eleitoral, é o legi­
timo. governanr.e de todos os brasllel-
ros: João Gollla.rt, ~ 

Com sua. pO&Se na. Presidência da. 
República, estara. de pe a soberama 
d.o nosso pOllú, que a ambição de no­
mens q'le, dizendo-se representate.s 
das ClasseP Armadas, dessas gloriosas 
Classes Armadas cujos feitos hero:­
cos enchem as Páginas ja hi.stóriC'.a 
cto Brasil, desejant rasgar a vontacte 
soberana do povo brasileiro, 

tado, b.1tldo, mas jamais humiiha.do,• 
cairâ. de pé. t.hlwto b"lm; tnutto oeua.. 
Palrnas). 

•• 
•< 

•• 
A "Ullbição desm.:!dida d~sses miH­

tares que, no ocaso de suas vidas pú­
:1Ucas, sentem fugir de seus pf's os 
militares da nova geraçao, nao me.rél'­
ce. se:náo, a mais viva repulsa dos h:1- ! 
·nenn que representam o povo brasi- 1 

neiro ne3ta casa! 

SECRETARiA DA CÂMARA 
DOS DEPUTADOS 

Errata 
Na publicação dos títulos de no. 

mea-ção de Cleuza Henriques Oat.ll• 
nno, Diva .F'ernandes Braga e Ibe• 
rELa Ignez campos da Silveira p>:~rll. 
o ca!'~O de Assistente de Se~ret.:~.r·a., 
símt,olo DL-9 ID.C.N, de 19 de 1:e. 
teml"'ro de ~~~61. - Página 6. J76 -
2ª' coluna), onde Sé lê; 

Outra atitucte de nossa parte ~mpor­
tará na àerrubaeia do regime r:lemo­
cráti.CO, exat::tmente po:-- quem \ncu'll­
bido de sua preservacâo, sob M lis· 
tas estabelecidas da Familia Bfa.<;fl.rd­
ra! 

Não! Sr. Presidente! 

NG.ot Sr.s. Congresistas! 

Isto não ~.contecerã,, Estamos aqu1 
para cmnp"Ir o nosso d•.:ver, para _:a~ 

zer viver !>. democracia Qllf' ~ a in­
sensatez de uns poucJs deseja Ve!" pe~ 
reciCia. 

Se os tais Chefes Milit<:t.res enten­
dem • que são os reis jo Brasil. qu~. 
Podem ·asgar a cm~stltutção que tam~ 
bém juraram defender, que ~evem 
impor M at .. 1vo Povo Brasileiro as 
was vocações totalitanstas, qqe o ~a.-­
-;am por conta própria! Que fPChem o 
Congressol Que rasguem a comtltm­
ção Mas assumam a responsa:Jflid11-
de dêsse ato perante o Povo! 

Não nos venham propor a coniv!ln. 
cia em tamanha indignidáde, qnf 
n~ envergonharia. perante os nossos 
fllh[•S e perante .. s pósteros! 

Ne-ssa úmca respos.ta à. arro~âncla 
annada de homens que não servem .t.r; 
Brasil, mas, apen1.S, à própna •aida· 
de ~ a incon~e.-;Sáveis interêsses, sO 
POderá. ser •uluPla ditada pela Carta 
Ma!=!·na de 1946, onde cristalizados anos 
e anos de lutas e conqui.st~s demo­
crâtiCa~. 

O Sr. João C"tOulart é o Presidente 
Comt.itucional do Brasil! 

T1tular de um mandato conferido 
pelo Povo, não pocle ser constra.nvido 
em seus sa~rados direitos pelo podPt 
\filJtar, a c._uem cabe-. apenas, o df­
ver de zelar pelo cumprimento da or­
dem leg.ll, 

o papel do COng-"es.~o ·não é com­
nactuar com a baderna! o pa;>el 
Conç;resso é defender a.té o limite ex­
trer.lo de ~ues fôrças de pader cJesa.r­
marto aqullo nue constitui o ma-is pr~­
cto.~-o patrimônio da. nacionalidad~ 
brfl 'ótleira: sua experi~ncia democrá­
tica. 

E' possfvel que, amanh!L jâ não p-'ls­
samos falar. é ~osslveJ que, amanhã 
ne.~ta casa. haja, apenas. o vazio e o 
silêncio. mas ho_1e - hoje, S"~"s. Se­
nadores P Srs. Deputados - da ch!l­
me. dest.a ribuna gritemos ao povo 
QUe o Con~rp::qo "'!um ore o se-u devpr. 
com honra.. com dignidade, com al­
~!·.,rezf · 

n Cn':"lo--rp~~o n~a- '"''lt~'>l~ "flPm !IP:' 
Dõe de ClócorRs! o con2res.so afrou· 

Auxiliar de Secretaria, si~bdo 
PL-10 

Leia-se: 
Auxiliar de Secretaria, timbo!o 

?I.-11 
Seção do Pessoal, 5 de setem~ro 

de 1961. - Neuza Machac:lo Ruy .. 
mundo, Chefe da Seção dQ 2e.'i.>oaJ.., 

ORDEM DE SERVIÇO NO n 
o Diretor Geral da Secretaria da 

Câmara dos Deputados, . no :1so ôe 
suas atrib'llt;ôes, L"tesolve, de u.t!lem. 
do senhor .Primeiro secretario, ae ... 
terminar que somente os tun·:i:má .. 
rios da Sec::retaria e os jornalistas 
credenciados poderão servir~se_, ca 
Sala do Lanche privativa dos · Se· 
nhores Deputados; que os flllli.!J.QTI::\• 
rios da Portaria. poderão utilizb.t -158 
da Sala do Café do pavimento das 
Comissões; que para o pessoal c..a. 
Zeladoria está sendo organtzado sP-f• 
viço de café em dependência dO 
Anexo. 

Diretoria Geral, em 6 ele <>etembro 
de 1961. - A. Lazar11 ·Guedes. Di­
retor-Geral rnte!'ino. 

SECRETARIA no SENADO 
FEDERAL 

Atos do Diretor Geral 
o Diretor-Geral deferiu os seg1Jin­

te::, requerimentos: 

- de Mário Granada da Silva, 
Lavador; PL-13, solicitando fêr.ias a 
partir de 5 do corrente, referent-e ~.o 
período de una; 

- de Rnth de Souza Castro, Re­
dator, PL-4, soliictando férias a par­
tir de a do corrente referente· ao 
período de 1959; 

- de Celso Ferreira dos da.'lto~ 
Auxiliar de Limpeza, PL .. ll, o::ohct­
tando férias a partir de a do cor• 
rente relativo ao período de· 1960: 

- de Maria Cherubina Co ':I til, A a.­
xiliar Legislativo. PL-6, =;oücitathlet 
<9> nove dias restantes de m'ls fé .. 
rias, a partir de 4 do co::: rente, re·. 
lativo a perfodo de 1959. 

Secretaria do Senado Fedo,.aJ, !) 
de setembrO de 1961. - ,lftlria do 
Ca1mo R0nàon B.. sa;a:·va, Dire&ora 
do Pessoal. 


